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Lourmço Sr:d.poU foi um doa maim·es direto­
rea de concihu:ia do a�crulo XVI, e suaa obras 
que hoje apresentamos em língua por uguesa, }o• 
ram e . affida são, célebres monumentos da Ascá-
tica cristã. . 1 

E' de lamentar que até hoje .em lingua 
portuguesa, apenas uma tínica edição desta obra 
foi publicada - ediçã' �ata que é descón�ecida 
tanto no Braail, como em Portugal, onde elâjoi 
publicada . 

.. 

Deate jato proveio o quase esquecimento t'l que 
foi r&egada, no Brasil e em Portugal, a obra i mor· 
redoura do grande Teatino italiano. 

Naaceu Sr:d.pol� em Otranto, em 1680. Foi ba· 
tizado com o nome de Francispo Scápoli, mas, 
ao jazer aua so.lene projiasão rel,giosa, em 1571., 
tomou o nome de Lourenço de Otranto. E.' conhe­
cido porém, por Lour,enço Sctípoli. 

A 25 de Dezembro de 1577 foi ordenadó sacer­
dote, em P�acen�a, e dedicou-e� ao aan� mi{J#er 
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da direçiJo das almas, em M iliJo, em· G�nova e em 

Roma; Faleceu em Nápoles , em 1610; 
Perfeito conhecedor dos aegr,edos daa almas 

douto na.s matérias religicsatJ, cultor eslorçado 
da ascética e da m�tica. Scúpoli levou 110 cami­
nho da perfeição, ,»;,; seu émemph1 e aeua çonae­

lhoa, .muitas almas dedicadas a Dem. 
Um de aeUB dirigid-:s foi o jovem conde Fro.ncis­

co de Sales, moço iluatre, a qu�m sofriam at 68· 

peranças-da vida, mas que, aos sábios ·conselhos 
de Scúpoli. desprezou t:rs falâciatS terr�s e os 
brasõp • sua aristocracia, dedicando ·Be .. todo a 
Deus. E o aanto bitpo de Genebra nunca esque­
ceu as exelentes lições de leU 0/Títigo diretor: nos li· 
vroa de São Franciaco de Sales, m&cime Filotéa, 
eB�ãQ btJBeadoa nos conselhos que 8t1Úpali exara, �m 
"(}) Oombate Eqíriritual". 

Poua· a grande obra do Veneravel Servo de­
DBUB, Lourenço S�oli, fazer bem a quantas al­
mas, na gloriosa terra de Santa Cruz, porfiem por 
trilhar a senda augusta que leva aos páramo! da 
Abnegação e do Amor de Deus. 

o TRADUTOR 
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AO S�PREMO ÇAPIT ÃO 
.E GLORIOSfSSIMO TRlUNFADOR 

JESÚS CRISTO 
FILHO DE MARIA 

Agradaram sempre e ainda. agradam a V, 'M. os 
sacrifícios e as ofertas doa mortais, quando oferecidas 
com coração pur.o e para glória . vosaa. Por i11110 dedi­
co este pequeno tratado do « COMBATE E$PIRI· 
TUAL » à Voaa Majestade 

Ouso apreeentá•l9, não obstante a sua emgeleza. 
Pois bem sabemos que só Vós sois o Sumo Senhor, e 
que Voa deleitais nas couaaa humildes e desprezais ,.a 
vaidades e as pretensões do mundo. Como poderia eu, 
aliás, dedicá-lo a outrem que não a V. M, Rei do 
Céu e da Tenai' 

Tudo quanto este pequeno trat�do ensina, é doutri:.. 
na Vosra, já que fostes Vós que DOf ensinastes a des• 
confiarmos de nós mesmos e confiarmos em V óa, com-
bateodo e •orando sem cessar. 

· 

Para �-- com�ate é preciso um destemido chefe, que 
dirija a batalha e fortaleça o &.nimo doa aold�adoa, que 
lutam com maior ardor, quando guiados por \.m gene­
ral invencível. O combate el!piritual não terá _plvez a 
mf'ama necessidade'!' 
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I fA Vós pois, escolhemos, Jeeús CriatQ, (nós todos 
que estamos reiolvidos a combater e vencer o mtml·• 
go), por Noaso chefe, Vós que venceste& o mundo e o 
príncipe das trevaa, e que com a vo11a morte e u 
chagu de vossa carne santúsima, vencestes a carne .de 
todos aqueles quç combateram e ainda combatem. 
Quando eu, Senhor, :cootdenava este «Combate», ti­
nha sempre diaote de mim aquela sentença: « Non 
quod sufficientes simus co.gitare a)jq�id a nobis quasi 
ex nobis», 

Se não podemos ter bons peneaQlentos, nem ser bline, 
sem o V 0880 auxílio, como poderemos combater ini­
migos tão fortes. e evi�ar, sem Vo11a ajuda, suas nu­
merosas c terriveis insídias) E' Voaso, .pois, este «Com­
bate», porque Vossa é a doutrina, e Vo11os somos 
nós, os clérigos regulares T eatinos. To dos tlÓ&, pros­
trados aos pés de Vossa augustíiiÍma Majestade, Vos 
rogamos aceiteis � oferta, e que vos coloqueis em nos­
sa chefia, animando�nos sempre com a Vossa graça, 
para que sempre mais generosamente po11amos com­
bater� 

Batalhando ·�onvosco: .e:etamos certos de que iaite­
mos vencedores, para a gl�ria vo11a e da voua Mã!! 
Santíseilna, ·a Virge!ll Maríã.;' 

Humilde Servo 
resgatado �lo Vo11o Sangue, 

Lourenço Seúi?oli� G. "R. 



11111111111111:11.1, : lllllilllllllllll! l.r 11, 111M I! 11: li :IIIIJ:IIIIIII 11 I rlt 11111111111111 

Non coronabitur nüi qua 
legitime certaver1t. 

( 11. Tlm. 11. 2. ) 

CAPlTULO I. 

EM QUE CONSISTE A PERFEIÇAO 
CRISTA. PARA CONQUISTA-LA É 
PRECISO COMBATER. QUATRO 

COUSAS NECESSARIAS PARA 
ESTE COMBATE 

Se queres, filha amantíssima em Cris .. 
to, alcançar o cwne da perfeição, chegar 
ao teu Deus, e te unires a. Ele - em­
preendimento mais no·bre que. quanto.$ 
outros se possam imaginar - deves pri­
meiro ... conhecer em q'!le consiste a vfJr­
dadeira vida espiritual. 

Muitos, sem pensar, julgam que ela 
cosiste na austeridade de vida, no casti-· 
�o da· carne, nos cilícios, nos açoites, nas 
longas vigílias, nos jejuns, em outras pe­
aitêJ..lcias e fadigas corporais. 

0utras pe:;sôas, mulheres especialmen­
te, pensam ter chegado a grande perfei­
ção, quando rezam muito, ouvem mui­
tas missas e longos ofícios, .frequentam as 
lgrejas e a Sagrada Comunhã<l. 

Outros ainda, e entre eles, certamente, 
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muito religioso de convehto, chegaram à 
conclusão de que a perfeição consiste na 
frequência ao coro, no silêJ}cio, na soli· 
dão e na disciplina. 

E assim variam as opiniões, e uns co­
Locam a perfeição. nisto e outros, naquilo. 

A verdade porem, é muito outra.· Tais 
ações são, às vezes, meios de se adquirir 
o espírito, e, às vezes, frutos do espírito. 
Não se pode pprem,. dizer que somente 
nestas causas consista a perfeição cristã 
e o verdadeiro espírito. 

Sem dúvida são poderosfssimo meto 
para o espírito, quando delas :rios utili­
zamos com discreção. Dão força à nossa 
alma contra a nossa maldade e fragilida­
de; fortalecem-na coptra os assaltos e as 
insídias do inimigct; alcançam-nos auxí­
lio� espirituais, tão necessários .aos .set" 
vo$.:"td� Deus, máxime aos que principiam. 

E�táS práticas são tambem fruto do es­
pírito, nas pessôas espirituais que c-asti­
g� o corpo, por ter este, o.fendido o 
Oreador e recolhem-se· longe do mundo 
para se dedicarem ao serviço divino e 
não ofenderem em. nada o Senhor. Dedi­
cam-se ao culto divino e às orações, ·me­
:iitam a Vida e a Paixão de Nosso Se­
nhor, não por curiosidade e gosto sensi­
vM, mas para . conhecerem. sempre mais 
a própria. maldad� a bondade e miserir 
córdia' d:e Deus, e para mais se inflama-· 
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rem no amor divino e' no ódio de si nies .. 
mos. Seguem com grànde abnegação, e 
com sua cruz às costas, o Filho de Deus, 
!requentam os santos sacramentos, para 
glória de sua Divina Majestade, para 
mais se unirem com Deus e para adqui­
rirem novas f"Orças contra o inimigo. 

Se, porem, põem todo o fundamento 
de sua virtude nas ações exteriores, es­
tas ações, não por sertam defeituosas, 
pois são santíssimas, mas pelo defeito 
de quem as usa, serão às vezes, mais 
que os· próprios pecados, a caqsa de Slil� 
ruina. Pmis estas almas apenas prestam 
atenção às suas ações, largam o coração­
às suas inclinações naturais � ao demô .. 
nio oculto. Este, repar�do já estar a­
quela alma fora do caminho, deiXa-a 
continuar com dele111é naqueles exerc� .. 
cios e embalà-a com o pensamento das 
deUcias do paraiso. A alma logo, se ··per­
sutde de já estar nos corós áiígélicos e 
possuir Deus em sua alma. Embevece­
se em altas meditações, em curiqsos; e 
deleitantes pensamentos, e, quas·e esque­
cida do mundo e .das c:rea:turas, pensa 
estar no terceiro céu. 

· 

Está porem, enganada e longe da per .. 
fe�ção. Pela vida e pelos costumes des� 
tas pess&as, muito facilménte · podet"e· 
mos deduzi-lo. 

• · 

Querem semprt!� ·'nas caus-as pequenas 
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e nas grandes, ser _os preferidos. Que.• 
rem que sua opinião e s.ua ·vontade se· 
àam sempre respeitadas. Não reparam 
nos próprios def�itos e 'Observam e cr�­
ticam os defeitos .dos .o.utros. Querem 
que os .autros façam deles excelente 
juizo e se compr(lZem nisto. Mas se to� 
cas de leve eiiJ.."'$Ua reputação, ou se 
falas da dev.oção que eles exibem, lo· 
go se alteraJP.: e :rn�to se inqUietam. 

E se Deus, para levá-los ao conheci· 
mento verdadeiro deles mesmos e à es� 
trada da perfeição, lhes manda trabalhos 
e enfermidades, ou permite perseguições 

· (que nunca veem sem a vontade divi­
na, que, às vezes .o quer e às vezes o 
permite, e são a p.edra de toque· com. 
que ele examina a lealdade de seus 
servos), então s� descobre a base falsa 
d'e-. sua devoção. Vê-se que teem o· in� 
terimr. c,ov:ompido pela $Oberba, porque, 
nas diversas circunstancias, sejam Jlle .. 
gres ou -tristes, não se humilham ·peran­
t�• vontade divina, respeitando os jus .. 
tos e secretos juizàs de Deus. N en, a 
exemplo �· Jesús Cristo, abaixam-se pe .. 
rante as �eaturas�êem por amigos ca­
ros, dS perseguidores e .. ·etfiendein que 
elt!s são instrumentos da diVina bonda­
de e �elos de mortifiéaçâo, de perfei­
ção· e de salvação. 

Estes. estão ém grave perieo de cair, 
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porque teem. o olhar interno obuseure­
cido. E' com este olhar que contemplam 
a si �esmos e suas obras externas bôas, 
·atribuindo-se muitos gráus de perfeição. 
E, ensoberbecidos, julgam os outros. 

A não ser um auxilio extraordinário 
de Deus, nada os converterá. 

Porisso, mais facilmente se converte e 
se dá ao bem, o pecador manifesto, que 
o oculto e coberto com o manto das vir­
tudes aparentes. 

Vês pois, claramente, que a vida es­
piritual, como declarei acima, não con· 
siste nestas cousas. 

A virtude outra cousa não é, senãc 
o cophecimento da bondade e grandeza 
de Deus, e da noss·a nulidade e inclina­
ção ao mal; o amor de Deus e o ódio de 
nós mesmos; a sujeição, não somente a 
Ele, mas, por seu êllllOr, a toda a crea­
tura; o desapropriamento da nossa 'Von­
tade e o acatamento total de suas divi­
nas disposições; por fim querer e fazer 
tudo isto, para glória de Deus, para seu 
agrado, e porque Ele quer e merece ser 
amado e serv1do. 

Esta é a lei do amor, impressa pela 
.rnão de DeUs nos corações de seus ser .. 
vos fiéis. 

Jr.sta é a negação de nós mesmos, que 
Ele exige de ·nós. Este ê o jugo ·suave 
t! o' onus leve. 

· 
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Esta é a obediência a que o nosso di­
vino Redentor e Mestre nas chama com 
sua voz e com seu exemplo. 

Se aspiras a tanta perfeição, deves 
fazer contínua violência a ti mesma, pa­
ra combateres generosamente e aniqui­
lares todas as tuas vontades, grandes e 
pequenas. Para isso é necessário que, 
com grande prontidão de animo, te · a­
parelhes para esta batalha, pois só é 
coroado o soldado valoroso. 

Este combate é dificil, mais que ne­
nhum outro, pois combatemos contra 
.nós mesmos. Por maior porem, que se­
ja a batalha, mais gloriosa, e mais cara 
a Deus, será a vitória. 

Se tratares de sufocar todos os teus 
apetites desordenados, teus desejos e 
vontades, mesmo muito pequenas, maior 
serviço farás a Deus do que se te fla­
ge]flres até o sangue, jejuares mais que 
os ··antigos eremitas e anacoretas, con· 
verteres milhares de almas, quàrdando 
vivos, voluntariamente, alguns destes a-� . 
petites. 

Naturalmente, o Senhor aprecia mais 
a conversâo das almas do que a. morti­
ficacão de uma pequenina vontade. A­
pesar disto, não deves querer nem o­
brar� :�Jenão aquilo que o Senh·ar restrl� 
tam.ente quer de ti. E sem dúvida Ele 
mais se compraz em que te canses em 
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mortificar as tuas paixões do que em O 
servires em algum trabalho, por grande 
e necessãrio que seja, guardando viva 
em ti, advertida e voluntariamente, al­
�uma paixão. 

Agora que ves, filha, em que consis­
te a perfeição cristã e como; para a con­
quistar é preciso empenhar uma contí­
nua e duríssima guerra·· contra ti mes­
ma, necessitas de quatro cousas como 
de armas seguríssimas e muito neces­
sãrias, para vencer nesta batalha espi-
ritual. 

São as seguint�s: 
A desconfiança de ti mesma, a con­

fiança em ;Deus, o exercício e a oracão. 
Oorh a ajuda divina, algo diremos, su­

cintamente, sobre estes assWltos. 
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CAPiTULO n. 
DA DESCONF1&NÇA DE 

NOS MESMOS 

.ri. desconfiança de t1 mesma, filha, te 
é necessária de tal maneira, neste com­
bate! que, sem ela, não conseguirás a 
desejada vitória, nem .chegarás a ven­
cer uma só d� tuas pequeninas paixões. 

Guarda-o bem na mente: nós pres�i­
mos muito, de nossas próprias forças, 
porque somos inclinados, pela nossa na­
tureza corrompida, a uma falsa estima 
de nós mesmos. Nada so1nos e nos que­
remos avaliar em muita causa . 

Este é um defeito muito dificil de 
ser conhecido, e desagrada muito aos 
o�hos de Deus, que ama e quer, et:n n6s, 
um leal conhecimento desta verdade 
certíssima: toda a graça e vitude nos ad­
vem dele, que é a fonte de todo o bem; 
por n6s mesmos, nenhuma causa, ném 
sequer um bom pensamento, podemos 
ter. 
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CAPíTULO IU. 

I)A CONFIANÇA EM DEUS 

Como já dissemos, a desconfiança de· 
nós mesmos, nos é muito necessária nes­
te combate. No entretanto, ela, somen­
te, não basta. Porque, se, alem disto não 
pusermos toda a nossa confiança enr 
Deus, esperando dEI�, e somente dE­
le, os auxílios necessários e a vitória, 
cedo nos poremos em fuga e seremos 
vencidos por nossos inimigos. 

De nós, devemos desconfiar muito., 
porque nada somos e, se lutamos so­
mente com nossas forças, andaremos de 
queda em queda. Ajudados porem, pe:-
1o Senhor, alcançaremos certamente to­
das:.las grandes vitórias. Para conseguir. 
�ntretanto, sua ajuda, devemos armar 
o nosso coração:. de uma viva confian .. 
ça nEle. 

De quatro modos conseguiremos es­
ta confiança em Deus. 

Primeiro: pela oração, pedindo-a ,ao 
Senhor. 
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Segundo: contemplando e consideran­
do, com os olhos da Fé, �otno o Senhor 
é onipotente e quão excelsa é sua infl· 
nita sabedoria. A Ele nada é dificil ou 
lmpossivel E' a bondade sem medida, 
e está sempre disposto - e com gran· 
de desejo de que o peçamos - a nos 
dar, a cada hora e a cada momento, 
tudo aquilo q1:1e nossa vida espiritual 
Xl.ecessita, e a vitória total de nós mes­
mos. 

Basta que a Ele recorramo� com con­
fiança. 

Trinta anos Ele andou em busca da 
qvelha perdida, gritando com uma an­
sia de enrouquecer, atravez de caminhos 
tão di:ficeis e espinhosos, que aí derra .. 
mou seu sangue todo e aí perdeu a vi­
da. Agora qu� esta ovelhinha, doei! e 
obediente. ou, ao menos, com vontade 
de obedecer (embora as vezes seja fra­
ca a vontade), dirige-se a Ele, agora que 
O chama e invoca, como será possivel 
que o. Senhor não lhe volva seus olhoS, 
não a ouça, não a carregue sobre seus 
ombros divinos, festejando .o aconteci­
do com seus vizinhos e com os anjos do 
céu? 

Com grande diligência e amor, Ele 
procurava, :nos dramas evangélicos, o 
peéador cego e mudo. Como será pos-
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sivel que abandone a ovelha perdida· 'qÜe 
grita e chama pelo seu Pastor? 

De continuo. bate Deus no coração do 
homem, com desejos d� ai entrar, de ai 
ceiar e derramar aí os seus dons. Quem 
então imaginará que o Senhor se liaja 
de fazer de surdo e não queira entrar 
no coração, que, insistentem.ente, o con­
vida a entrar? 

O terceiro modo para adquirir. esta 
santa confiança em Deus, é meditar so· 
bre o seg1,1inte pensamento: muitos a 
muitos casos conta o evagelho, que de­
monstram jamais ter ficado confuso 
quem confiara em Deus. 

O quarto modo servirá ao mesmo tem .. 
po para conseguirmos a confiança em 
Deus e a desconfianca de nós mesmos. 
Farás da seguinte maneira: 

Quando te o.corre à mente algo a fa· 
:ler, alguma batalha a encetar, ou urge 
alguma vitória sobre ti mesma, antes 
de começares, medita sobre a tua fra. 
queza1 e depois, quando já talvez visto 
que nada podes, pensa sobre o po'der, a 
sabedoria e a bondade divina. Confia 
então, somente nEle e tlecide.:.te a agir 
e combater generosamente. Com estas 
armas e a oração,� como já falaremos, 
combaterás e trabalharãs. 

Se assim não fizeres, não consegui· 
rás ter confi�ça em Deus. Embora te 



pàreca que isto não acontecerá, enga­
nas-te, poi$ a presunção d� ·nós mesmos 
é tão subtil, que é muito dificil separá­
la da desconfiança que parecemos ter 
de nós mesmos, e da confiança que jul­
gamos depositar em Deus. 

Para que fujas quanto possivel, à 
presunção e vivas em uma completa 
desconfiança de ti mesma e com uma 
grande confiança em Deus, faz-se mis­
ter que a consideração. de tua fraqueza 
preceda a da onipotência de Deus, e 
que ambas das considerações antece­
dam sempre os nossos atos. 
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CAPíTULO :rv. 

COMO SABER· SE O BOM:gM AGI! 
COM DESCONFIANÇA DE SI E 

CONFIANÇA EM DEUS 

E.' muito facil que o se;rvo presunço­
�o se engane, vãmente julgando ter-se 
habituado a desconfiar de si mesmo e 
a confiar em Deus. 

E poderás notar como te enganas, pe• 
lo sentimente que nascer· em tua alma, 
à tua primeira queda. 

Se, quando caires, te sentires inquie­
ta, te entristeceres, ficares tentada de 
desespero, se te vires a braços cbm um 
sentimento de desanimo, sinal é, cer­
tíssimo, de que .confiavas em ti e não 
em Deus . 

E se tua tristeza, quando caires, for 
muita, e grande fór o desespero, quer 
di?.er que muito confiavas em ti e pou­
co em Deus. 

Pois, quem 
·
de$confia quase totalmen­

\e de si mesmo, e co:rifia quase inteira­
mente em Deus, não se espanta nem �e 



.. 
entristece, quando cái: Sabe que isto 
lhe ocorre devido à sua fraqueza· e pouca 
confiança em Deus. E assim, mais des· 
�enfiado de si, mais e mais confia, hu­
mildemente, em Deus e odeia seus de· 
feitos e paixões' desregradas, ocasiões 
da quéda. Sente. wn arrependimento sin­
cero, mas calmo e pacífico, da ofénsa de 
Deus e continúa sua rota, perseguindo 
os inimigos, com energia e resolução, 
até ferf·los de morte. 

Desejava � que estes pensamentoS 
fossem considerados especialmente por 
certas pessôas, dadas à vida espiritual 
e que, quando caem em algum defeito, 
não podem nem querem se acalmar e 
esperam anciososaJ;nente a ,hora de irem 
ter com o ,  padre espiri�ual. E isto, mais 
para se livrarem daquela ansia e inquie­
tude, que nasce" do amor próprio. Mui­
to- ao contrário, deviam procurar o pa­
dre espiritual para se lavarem da man-­
cha do pecado· e j;omar forças contra as 
paixões, recebendo o Santíssimo Sacra-
11\ento. 
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CAPíTULO V. 
DO ERRO. EM QUE MUITOS CAEM, 

TOMANDO A PUSILANIMIDADE � 
-

COMO VIRTUDE 

Outro engano que muitos cometem, é. 
o de crerem que aquele sentimento que 
se segue ao pecado, sentimento de in­
quietude e pusilanimidade, acompa­
nhada de vivo desprazer, seja devido à 
virtude.! Este sentimento nasce de uma 
oculta s·oberba e presunção, e é efeito 
da confiança que tinham em si, mesmos 
e em suas próprias forças. · Faziam de 
si alguma conta, coniiavam soberana­

mente em si mesmos, e vendo, pela .que­
da, que eram falhos, contu�rbam-se e se 
espantam, como se a queda lhe fosse al­
go inaudito, e se inquietam contemplan­
do por terra aquele sustentáculo em que 
vãmente tinham colocado à sua con­
fiança. -

· -

Ao humilde isto rião acontece, porque 
nada presume de si e confia somenté' 
em Deus. E assim, se incorre em algu-
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ma culpa, embora sinta grande arrepen­
dimento, ·não se inquieta, porem, nem 

se maravilha, porque sabe muito bem, 
com a luz da verdade, que o ocorrido 
lhe sucedeu, devido à sua própria mi­

séria e fraqueza. 
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CAP1TULO VI. 

OUTROS CONSELHOS PARA QUE 
NOS HABITUEMOS A DESCONFIAN­

ÇA DE N(JS MESMOS E A CON­
F7ANÇA EM DEUS 

Destas duas virtudes nasce quase to­
da a força de que necessitamos para 
vencermos os nossos inimigos. Dou-te 
então mais alguns conselhos, afim de 
que, com o auxilio divino, possas adqui­
rir estas ·virtudes. 

Deves saber, e ter '<listo firm.fssima 
convicção, que jamais conseguirãs cum­
prir a vontade divina, se teu coração 
não for ajudado com um especial auxi· 
lio, e a mão do ·Senhor não iniciar a o .. 

bra/ mesmo com ações bôas que dev�s 
fazer, em tentações que devas venC"�l7f 
em perigos de que devas fugir, em cru.:­
zes que te tenha enviado a vontade de 
Deus. 

Nada dispensa este auxilio divino. 
Nem todos os dons naturais ou adqui­
ridos, nem todas as graças gratis dadas., 
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nem o conhecimento de toda a Escritu­
ra. nem uma longa existência, gasta in· 
teiramente no serv,içg. de Deus. 

Durante toda a nossa vida, portanto, 
todps os dias, a todas as horas e a to• 
dos •os momentos, devemo-nos firmar na 
resolução de jamais, de modo nenhum 
e em pensamento algwn, confiarmos em 
nós mesmos. 

Quanto à confiança ein Deus, lem­
bra-te de que nada é mais facil a Deus 
do. que vencer os inimigos, sejam eles 
poucos ou muitos, velhos e matreiros, 
ou novos- e fracos. 

Uma alma pode est� cb.eia de peca· 
d�os, ter todos os defeitQs do mundo, ser 
viciosa quanto se possa imaginar. Pode 
ter já tentado, por todos os meios, dei­
kar o pecado e levar vida bôa, e não ter 
.conseguido nem um pontozinho de bem, 
antes, mais violentamente ter caído no 
mal. Apesar de tudo, não deve perder 
a confiança em Deus, nem deixar as ar­
t:nas e os exercícios espirituais. Importa 
que, sempre mais, genero.$amente com­
bata. 

Pois é mister que se tenha em mente 
que nesta batalha espiritual,. nunca per­
de, quem ainda combate e ainda confia 
em Deus. E o auxilio divino nunca fal-
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ta, conquanto os combatentes sejam, pór 
vezes, feridos. 

Combater, isto é tgdo. O remédio pa­
ra os ferimentos é eficaz para aqueles 
que, com confiança, procuram . a Deus e 
seus auxílios. Quando· menos esperam, 
seus inimigos estarão mortos. 



I 1111111111111:•: �lo • I h fl·llol'll1111ll111:: 1111 i 1111111111111111111111111111111111111111 

CAPiTULO VII. 
COMO DEVEMOS FUGIR DA 

IGNORANCIA E TAMBEM 
DA CURIOSIDADE 

Nesta batalha espiritual, não basta a 
confiança em Deus e a desconfiança de 
qós mesmos. Somente com estas duas 
armas, não nos venceremos a nós mes­
mos, mas cairemos muitas vezes. E as .. 
çim, alem destas duas virtudes, é ne .. 
C'eBsário uma terceira causa: o exercí­
cio. 

·E' preciso exercitar a inteligência e 
a vontade. 

Quanto à inteligência, deve ela ser 
resguardada de duas cousas que a cos­
tumam obscurcer: a ignorancia ·e a cu­
riosidade. 

A ignorancia deixa a mente em tre· 
vas e impede que ela conheça a verda· 
de, que é o objeto próprio da inteli­
gência. 

Com o exercício, devemos tornar a 
mente çlara e lúcida, para que possa 
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ver e discernir bem, quanto é mister paJ 
ra purificar a alma das paixões desorde· 
uadas e orná-la com as santas virtudes. 

De dois modos poderemos obter este 
resultado. 

O primeiro, e. o :r:nais importante, é a 
oração. Peçamos ao Espírito Santo que 
se digne infundir suas luzes em nossos 
corações. E o Divino Espírito o fará, se, 
em verdade, procurarmos a Deus somen­
te, e se, em todas as causas, pusermos 
o juizo dos nossos padres espirituais, aci­
ma do nosso. 

O segundo modo é um contínuo, pro· 
fundo e leal exame de nós mesmos, pa· 
ra ver se somos bons ou máus, não se­
gundo a aoarência bôa ou má dos nos· 
sos atos, nem conforme o juizo dos sen­
tidos e o critério do ,Jllundo. mas segun· 
1io o juizo do Espírito Santo.. , 

Esta consideração feita como convem, 
nos fará conhecer claramente aue deve· 
mos ter em nada as cousas aue o mun· 
do, ces;o e corrompido, ama, deseja e pro· 
.:ura de muitos modos. Entenderemos 
aue as honras e os Drazeres da terra na· 
\ia são, senão vaidades e aflições do es­
pírito. Que as injúrias e as infamias de 
aue o mundo nos cobre, nos enchem de 
LTerdadeira e;lória. Que as tribulações 

�o nosS& alegria. � o perdão, e a ca­
Pdac;le pal,"a ço� o� �nimi1os é UDl� 
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magnanimidade e uma das. cousas que 
mais nos semelham a Deus. Que mais 
vale, desprezar o mundo, que possui-lo. 
todo inteiro. Que o'b.edecer de bôa vónta· 
de às mais vis creaturas, é cousa maior 
e mais generosa que ter so:'b suas ordens, 
os grandes chefes. Que mais vale o hu­
milde conhecimento de nós mesmos, .que 
todas as ciências. E que vencer e mortf .. 
ficar os próprios apetites, por pequenos 
que sejam, merece maior louvor que ex .. 
pugnar fortes cidades, ven�r, com as 
armas nas mãos, exércitos poderosos, fa_. 
zer milagres e ressuscitar os mortos. 
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ÇAPtTULO VIII. 
DÓ MOTÍVO PORQUE NAO DISCER­
NIMOS BEM NOS ASSUNTOS REFE· 
RENTES A NóS MESMOS, E DO MO­
DO COMO DISCERNIR BEM ·NESTE 

ASSUNTO 

O motivo porque não discernimos bem, 
p.as qpus� referentes a nós mesmos, e 
noutros· assuntos, é porque, logo à pri­
meira vista, tomamo-nos de simP.,atia ou 
de antipatia �ela cousa. A inteligência 
fica, então, obscurecida e não poderá ela­
bQ.rar wn reto conceito do objete em 
questão. 

Para que estejas livre deste engano, 
cuida, quanto podes., em ter tua vontade 
livre de qualquer &feto. desordenado. 

E quando ·se te propõe qualquer obje­
to, contempla-o· com a inteligência, an­
tes que tuas inclinações naturais te mo .. 
vam a desejar a cousa, porque ela causa 
prazer, ou a rejeitá-la, se é contrária a 
!eus apetites. . 

Assim, livre do obscurecimento das 
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oaiXoes, a inteligên,cia esclarecida pode·41 
rá ·conhecer a verdade e descobrir .Q mal. f 
escondido sob um fa13o prazer, e ver o 
bem, c:oberto às vezea com uma aparên. 
cia de mal. 

Mas se a vontade, logo de inicio, se vi 
inclinada a amar ou aborrecer a cous� =··a 
�ente não pode discernir bem. O afeto 
ofusca a lucidez dà ,inteliiência, que 
não e$tirnal'á o objeto, pelo que de fato 
ele é. E apresentando, depois, o seu juizo 
falso, à vontade, essa s� move�, com 
'mais violência que antes, a ãinar ou a 
odiar a causa, contra qualquer lei ou 
reara 'da razão. 

E mms e m�, com este afeto, se obs­
curece a inteligência. E assim obscureci­
da, julgará o objeto, à primeira oca­
sião, ainda mais amavel �u odioso. 

E' de gran� importancia que leves em 
�on.ta esta regra. Em caso contrário. es· 
� duas potências; a inteligência e ·a 
vontade, tão nobPes e excelentes, virãl? 
infelizme»te a catniDhar nas trevas e no 
erro, e sempre em lhais "f�fi;es trevas e 
sempre em maiores erros . 

. Guarda-te pois, filha, com toda a yigi� 
lancia, de qualquer afeto desordenado, 
seja por 'que causa for. Após examinar 
bem o objeto, tratarás de apurar aquilo 
que verdadeiramente a causa é, com a 
luz da inteligência, principalmente com 
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' da graça, da oração e do juizo de teu 
padre espiritual 

O que deves observar muito, mais 
n1,1e outras cousas, slo tuas obras bôas. 
Poi$ nestas, justamente por serem bôas 
e .santas, hã mais perigo de engano e de 
indiscreção de no�a parte. 

Por qualquer circunstancia de tempo, 
de lugar ou de medida, ou por- imprudên­
cia no· cumprimento de alguma ordem, 
estas ações podiam, às vezes, te ser bem 
nocivas. E já é sabido .. .cJ:ue mJ.Iitos peri­
clitaram em exe:ccltio�� lõuvaveis e san­
tíssimos. 
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CAPiTULO IX. 

DE OUTRA PRECAUÇAO QUE A IN­
TELIGtNCIA DEVE TOMAR, PARA 

TER DISCERNDKENTO CLARO 

Outra cousa de que a inteligência se 
deve precaver, é da curiosidade. ·Por­
aue se enchermos nossa inteligência de 

'pensamentos vãos e nocivos, torná-la­
emos ineapaz de ,aprender o .que é estri­
tamente necessário. para a nossa fortifi� 
caeão e perf�ição. 

Pelo que, deves fazer•te de morta para 
qualquer investigaçã·o das cousas terre­
nas. se são desnecessárias, ainda que u­
�tas. . . 

Restringe sempre;. quanto é possivel, a 
tua inteliJZência e ama tomá-la pobre. 

Nã·o orocures saber das notícias e das 
novidades do mundo, pequenas ou eran� 
des. Faz como se elas não exisistissem . .  E 
se ·ou.ves alguem contá-las, opõe-te a is­
to e afasta-as para longe de ti. 

O desejo de compreender as .cousas ce­
lestiais te torne sóbria e humilde ·e não 
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desejes .outra ·causa mais do que conhe­
cer Cristo Crucificado. sua vida e sua 
morte, e aquilo Que Ele pede. 

Tudo o mais, afasta de ti, pois Deus, 
ama aaueles que somente procuram as 
cousas aue sejam uteis para louvar a sua 
divina misericórdia e cumprir a sua von­
tade. 

Qualquer outra novidade .ou pergunta. 
é am·or próprio. soberba e lac;:o do demô­
nio. 

Se seguires estes conselhos, poderás 
escanar de muitos perigos. Porque, quan­
do a serpente maligna vir que a vontade 
dos aue caminham na vida esDiritual, é 
forte e inabalavel, tentará abater a in; 
teli�ên da. afim de se tornar .senhor da 
mteli�ência e da .vontade. 

�Muitas vezes, o má� espírito infunde 
à alma sentimentos elevado$ e curiosos, 
máxime às pessôas muitQ inteligêntes. e 
cue facilmente se envaidecem. E tudo, 
para que, entretid.os no J·ozo· e na con· 
sideração daqueles ·pensamentos,·. em que, 
erradamente, julgam contemp�ar a DeusJ 
ce esqueçam de pnrific�r a $]ma e d9 
cuidar dó conhecimento próprio e da 
Drónria mortificação. Assim, colhidos 
nos laços da vaidade. tornam-se ídolos de 
sua própria inteligência . 

· 

Depois, aos l;)oucos e sem que eles 
��smo� o �er�t>�. �ulsarão que PQ· 
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dem prescindir do conselho e dos ensi­
namentos dos outros, pois já estão acos· 
tumados a recorrer ao seu fdolo: ao pró­
prio juizo. 

E' certamente uma cousa grave e mui• 
t<> dificil de ser remediada. Poraue é 
muito :mais perigosa a sabedoria da inte­
tigênda, do que a da vontade. Pois a 
so'berba da vontade está sob os olhos da 
mteligêncla e esta poderá facilmente re· 
mediar o mal, um dia, obedecendo a 
quem tem autoridade. Mas quem tem a 
�irme opinião de que seu parecer é me· 
lhor que o dos outros, por quem e como 
poderá ser curado? Como poderá sub· 
meter-se ao juizo alheio, quem julga o 
seu melhor do . que o do pr6ximo? Se a 
1nteligência, que é o olho da alma, a 
auem cabe conhecer e curar a chaga da 
soberba, está enferma e cheia da mesma 
soberba, quem a curará? E se a luz tor· 
na-se treva e os preceitos falham, que 
acontecerá? 
· Opõe-te a tão perigosa soberba, antes 
aue ela tome posse de ti, inteiramente. 
J'T�o confies na ,aJ!Udez de tua intelieên­
cia. mas sujeita-te ao parecer dos outros. 
mais qqe ao teu. Enlouquece por amor 
de Deus e serás mais sábia do aue o 
mesmo Salomão. 
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CAPiTULO X. 
·._r 

DO .EXERCíCIO DA VONTADE E DO 
FIM COM QUE DEVEMOS FAZER 

TODAS AS NOSSAS AÇOES 
INTERIORES E EXTERIORES 

Outro exercício que precisas pra,ticar 
e que tambem diz respeito à inteligên­
cia, é o de fazer com que a vontade não 
se torne escrava de seus desejos, mas 
em tudo se conforme ao agrado divino. 

Lembra-te porem, de que não te bas­
ta querer, e procurar as cousas que se­
jam gratas a Deus. O que é preciso é 
que faças estas cousas, unicamente por­
que foram queridas por Ele, e afim de 
agradar unicamente a Ele. 

Nisto, mais que em outras cousas, en· 
contramos um grande empecilho na nos­
sa própria natureza, que, de tal modo 
está jnclinada a si mesma, que, em to­
das as cousas, mais ainda nas .c-ousas 
bôas e espirituais, procura a própria co­
modidade e deleite, com que se vai en­
tretendo e �limentflndo, nerQ cogitando 



-38 -

em suspeitar , de que 1he possa ser de 
algum ãano este alimento. 

E assim, quçdo nos são apresentadas 
estas causas que amamos, logo as con­
templamos e desejamos; não, porem, 
movidos pela vontade de Deus, nem com 
o fim de agradarmos somente a Ele, mas 
devido à alegria e contentamento aue 
sentimos, ao querer aquela eousa. 

Tanto mais é oeulto este engano, quan­
to é melhor a causa desejada. 

E assim, até no desejo de Deus se i­
miscue o amor próprio, a olhar mais pa­
ra o nosso ·interesse e para o bem aue 
desfrutaremos, do que para a vontade 
de Deus, que qU81' ser amado, desejado 
e obedecido, unicamente para sua gló�. 

Guarda-te deste laço, que te impedii­
ria de caminhar para a perfeição. Cui­
rln em te acostuma-res a querer e fazer 
tudo, como que movida por Deus e com 
a intencão de honrar e alegrar somente 
a Ele. Deus quer ser o único princípio 
e fim de todas as causas. 

Para conseguires esta virtude, podes 
11tilizar-te do seguinte meio: 

Quando se te oferecer 'Ocasião de pra­
ticar alguma cousa querida por Deus, 
não inclines tua vontade a querê-la, an­
teR de levantar .·� mente a Deus e exa­
minar se é .da divina vontade que tu a 
1ueiral.i! $ç Q for, lembra-te que De'U� 
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quer que o faÇas unlcamen�e para ai[ra­
�..á-lo. 

Distinguirido assim, a tua vontade da 
mina, cuidarás depois de que ô moti­
vo porque farás aquela ação será unica­
mente este agrado divino e aua maior 
alegria e honra. 

Do mesmo modo, quando se tratar de 
fugires de uma cousa que Deus aborre­
ce, nio a rejeites anteS de voltar os o­
lhos de tua inteligência para a divina 
ifontade, que deseja que a rejeites uni­
camente para agradá-la. 

Importa, entretanto, saber que as 
fraudes de nossa. suptil natureza, são 
oouco conhecidas. Ocultamente, ela se 
orocura sempre a si mesma e faz com 
'IUe pensemos estar agindo com o fim 
de agradar a D_eus, qpando a verdade é 
muito outra. 

"Porisso acontece muitas vezes que 
queremos -ou não queremos uma cousa 
interesseiramente, parecendo-�os que a 
�tamos querendo ou não querendo por­
que agrada ou não agrada a Deus . 

Para fugir deste engano, o remédio 
oróprio e intrfnseco, seria o de purjfi­
� o coração. Isto é, em despojar-se do 
�ornem velho,. e vestir-se do homem no­
vo. Esta é a meta de tedo este Combate 
Espiritual. 

Estás cheia de ti mesma. Para te fup-
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tare8, então, aos laços de teus inimi­
gos, cuida, ao principiar tuas ações, de 
não coníumdires tua vontade com a de 
Deus, de não seguires tua opinião. Nem 
queiras, nem faças, nem rejeites nada, 
�e não te sentiste primeiro impulsiona­
da e movida única e simplesmente pela 
vontade de Deus. 

Nem semp'l'e, ·em todas as ações, pode­
rás sentir em ato este motivo, máxime 
nas ações e�teriores pequenas e passa-
2eiras, e nas interiores todas. Contenta .. 
te. então, em sentir este motivo virtualo. 
mente. fazendo sempre a verdadeira in� 
tenção de agradar em tudo. a Deus sa .. 
mente. 

' 

Mas nas ações que levam algum es­
paço de tempo, é bom que, ao princi­
piar, te excites ·n�te pensamento. 

Alem disto, deves fazer o propósito de 
iogtJ o renovar e tê-lo em mente até o 
fim. A não ser assim, correrias risco de 
cair. devido ao nosso natural amor pró­
prio, que está mais inclinado a· si mes­
mo, que a Deus, e nos faz, às vezes, i­
nadvertidamente, após um espaço de 
tempo, mudar 'OS objetos de nossas a .. 
çõ-es e lhes dar outras finalidades. 

Isto acontecerá com o servo de Deus 
que não estiver bem advertido. Come­
çará muitas vezes a fazer alguma cousa, 
com o intúito de agradar somente a seu 
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Senhor. Mas depois, pouco a pouco, 
qu�e �em reparar, de tal modo seus 
sentidos se irão comprazendo naquela 
obra, que o servo de Deus prescindirá 
da divina vontade e apegar-se-á ao gos­
to que sente. à honra e à utilidade que 
lhe provem d·o trabalho. De sorte que, 
se o próprio Deus põe qualquer obstã­
culo à sua obra, com alguma enfermi­
dade ou acidente, ou por intermédio de 
qualquer creatura, ele se turba, e se in­
quieta, e cai às vezes em murmuração, 
contra isto e contra aquilo, para não 
murmurar diretamente de Deus. 

E' .sinal claríssimo de que sua inten­
ção não era somente Deus, mas nascia 
de um fu�do gasto e corrompido. , 

Pois quem trabalha, . movido por Deus 
e para agradar somente a Ele, não pre­
ferirá nunca uma cousa a outra� mas 
a desejará unicamente se ao Senhor a­
prouver que ele a tenha: e do modo e 
no tempo em que Deus o quiser. E, ten­
do-a ou não, queda-se igualmente con­
tente e em paz. Pois ac·onteça o que a­
contecer, obteve o que tinha em mente 
e conseguiu o seu fim, que outro não 
era senão o agrado divino. 

Cuida muito, portanto, em dirigir 
sempre tuas ações a este fim perfeito. 
Se, examinando as disposições de tua 
alma, averiguares que te moves a fa-
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zer- aquele bem para fugir, assÍII:l, às 
·penas do inferno, ou com a esperança 
do paraiso, ainda neste caso, considera 
c<nno última finalidade, o agrado e a 

. vontade de Deus, que se compraz em 
que te livres do inferno e entres no seu 
reino. .. 

Ninguem pode avaliar perfeitamente, 
quanta força e virtude se adquire, ten­
do sempre este motivo em suas ações. 
Porque uma cousa qualquer, por baixa 
e pequena que seja, mas feita com o 
fim de agradar e glorificar somente a 
Deus, vale infinitamente mais, por assim 
dizer, do que muitos outros atos exce­
lentes feitos ·setn este motivo. 

Porisso, mais ·agradaremos ao Senhor, 
dando uma pequena esmola a mn po­
bre, com o fim único de agradar à Di­
vina Majestade) do que despojando-nos 
de todos os nossos bens, por grandes 
que sejam, com um fim diferente, mes­
mo que seja o de gozar dos bens do 
Céu, fim nãQ somente muito bom., mas 
que devemos· desejar imensamente. 

No começo será dificultoso adquirir o 
hábito de agir em tudo com o fim de 
agradar so�aente a �eus. Mas tornar-se-

. á .facil, à medida que formos praticando 
m·uitos atos de desejo sobrenatural, di­
rigindo a Deus viv'Os afetos de nosso co­
ração, como ao nosso único e perfeitis-
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siruo bem, que merece, por si mesmo, 
que todas as creaturas o sirvam e amem 
sobre todas as cousas. 

Devido ao seu infinito mérito, quanto 
mais profundas forem estas considera� 
ções, e quantas mais vezes forem medi­
tadas, tanto mais fervorosos e frequentes 
serão os atos afetuosos da · vontade. E 
assim, com maior facilidade e maior 
pressa adquirlremps o hâbito de agir em 
tudo por amor e respeito deste· Senhor, 
que é o único ente que merece 'OS nos­
sos afetos. 

Para conseguires este hâbito1 insisto 
ainda em que, alem de fazer o que jã  
dissemos, não te esqueças de o pedir a 
Deus, importunando.-o de orações·. De­
ves tambem pensar muitas vezes nos �­
numeraveis benefícios que Deus te fez e 
ainda �az, unicamente por amor, e sem 
interesse. 
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CAPfTULO XI. 

DE ALGUMAS CONSIDERAÇOES QUE 
INJ)UZEM A VONTADE A PROCURAR 
EM TODAS AS COUSAS O AGRADO 

DE DEUS 

Para fazer com que tua vontade mais 
facilmente procure, em todas as cousas, 
o agrado de Deus e a sua honra, recor­
c..ta-te sempre de. que ele te· honrou e te 
amou de muitas maneiras e antes de 
que o pudesses honrar e amar. 

Na creação, creando-te do nada. à sua 
semelhança, e pondo todas as outras 
creaturas ao teu servi�o. 

Na redenção, mandando, não um an­
jo, mas o Unigênito Filho, a te redi­
mir, não com o preço do ouro ou da 
prata corruptivel, mas com o seu 'pre­
cioso sangue e com a sua penosa e ig­
nominiosa morte. 

A toda a hora, a todo o momento, te 
guarda dos inimigos, combate por ti 
com a sua graça, tem sempre · aparelha-



do, para tua defesa e alimento, seu di­
leto filho, no Sacramento do Altar. Tu­
do isto não é sinal de inestimavel esti­
ma e amor? 

Ninguem pode entender em quao 
grande conta Deus nos tenha a nós, . Po­
brezinhos e miseraveis, e quanto deva­
mo� ser gratos a tão alta Majestade, 
que tais e tantas cousa8 operou por nós. 

Quando os senhores terrenos são ho­
menageados por pessOas, meSm.o pobres 
e de baixa condição, eles se sentem o­
brigados a agradecer. Que deveremos 
fazer nós, pobres miseraveis, para com 
o Supremo Rei 'do Universo, que tanto 
apreÇo e amor teve por nós? 

Guarda na memória, aJ.em disto, que a 
divina Majestade merece infinitamente 
ser honrada e servida por ti, unicamen­
te para seu agrado. 
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CAPiTULO XII. 

DE MUITAS •VONTADES QUE EXIS· 
TEM NO HOMEM E DA GUERiiA QtJE 

FAZEM ENTRE · SI 

Poderíamos dizer que existem em nós 
duas vontades: a da ratão e a dos sen­
tidos. Aquela é a vontade racional, su .. 
perior, e esta é a vontade sensuaJ e in­
ferior, tambem chamada de apetite, car­
ne, sentidos e paixões. Mas :Somos ho­
mens pela razão e, quando somente com 
os sentidos desejamos alguma cousa, não 
dizemos que a estejamos querendo, en­
quanto a vontade superior não se incli­
na a querê-la. 

'T·oda a nossa batalha espiritual se ci­
fra a este ·comb�te : a vontade racional, 
colocada no mei.o, entre a vo1ltade di­
vina e a dos sentidos, é solicitada por 
ambas e tentada a se sujeitar a uma de­
las. 

Mas grande pena e f�diga provam, es­
peciaknente no começo, os que estão 
mal habituados, quando se resolvem �. 
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mudar sua vida e desprezar o mundo e 
a carne, dando-se ao amor e à servidão 
de J esús Cristo. 

� 

Os golpes, que a sua vontade superior 
sofre da vontade divina e da sensual, 
sempre a guerrearem-n-a, s�o fortes e 
renhidos e se fazem sentir não sem gra­
ve pena. 

Isto não acontece com os .que · já e�� 
tão habituados ou à virtude ou ao ví­
cio, � pensam em continuar na mesma 
vida. Os virtuosos, com toda a facili­
dade se curvam .A: vontade divina. E os 
viciosos com a máior docilidade atendem 
à voz dos sentidos. 

Mas não pense ninguêm, que pode 
conseguir as verdadeiras virtudes cris­
tãs, nem servir a Deus como convem, se 
não quer fazer-se violência e suportar 
as penas que sofrem quando se aban­
donam os grandes· e os peqqenos amo­
res, a que ant� se dedjcava afeto ter­
reno. 

Poucos chegam à perfeiç@o, porque, 
depois de terem: COlll grande fadiga, 
vencido os grandes vícios, não mais se 
querem fazer vü>lência e sofrer as pe­
nas .e os trabalhos por que se passa quan­
do se quer resistir às infinitas vontade­
z:ii:l.has próprias, muito pequenas; mas 
que ainda preponderam em nós e,· às 
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vezes, reconquistam o domfnio e a se­
nhoria de nossos corações. 

Assim procedem alguns, que, embora 
·não invejem os bens dos outros, afei­
çoam-J:le, porem, -demasiadamente com 
meios ilícitos, mas tambem não as abor­
recem como deveriam, nem deixam de 
desejá-las e, algumas vezes, de procu­
rá-las por diversos modos. Observam os 
j ejuns obrigatórios, mas não mortifical"" 
a gula, e comem mais do que o ·necessá­
rio, procurando alimentos delicados. Vi­
v.em na continência, mas não fogem. de 
certas práticas que lhes dão prazer e 

que acarretam grandes empecilhos à 
sua · união com Deus e à vida espiritual. 
Alem disto, privam com qualquer pes­
sôa, algumas santas e outras perigosas 
(e estas são as que menós se temem) , 
mas de outras, fogem quanto lhes é 
possivel. 

Acontece .. então, que as outras obras 
boas que realizam, são feitas com frie­
za de espírito e acompanhadas de mui­
tos · interesses e imperfeições ocultas, e 
de uma certa estima 'de si mesmos e 
desejo de serem apreciados pelo mundo. 

Os que assim fazem, não somente não 
progridem no caminho da salvação, 
mas estão em risco de cair nos vícios 
antigos, pois não ammn a verdadeira 

virtudes, e se mostram pouco gratos ao 



Senhor, que os livrou da tirania do de­
mônio. Alem disto, são ignorantes e es­
tão cegos, pois veem o perigo em que 
se encontram e, apesar disto, persua­
dem-se de estar seguros. 

Outro engano, muito perigoso e bem 
pouco advertido, é um que se dá co­
mumente com os que mais se amam a 
a si próprios, (se bem que este não se­
ja um verdadeiro amor) : escolhem os e­
xercícios que mais condizem com o pró­
prio gosto e deixam de lado outros que 
desagradam às suas inclinações naturais 
e aos seus apetites sensuais, quando 
precisavam que, justamente contra estes 
apetites, se voltasse todo o esforço da 
batalha. 

Exorto-te, filha dileta, a amares as tdi.­
ficuldades. e as penas, porque só com elas 
nos podemos vencer e nisto está tudo. 
E tanto mais facilment� e tanto mais 
perto estará a vitória, quanto com mais 
ansia amares as p�nas que a virtude a­
presente aos pr-incipiantes. Se amares 
a dificuldade e o combate que leva à vi­
tória e à virtude, cedo conquistará� am­
bas as cousas. 
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CAPiTULO XIII. 

DO MODO DE COMBATER CONTRA 
OS APETITES DOS SENTIDOS, E DOS 
ATOS QUE A VONTADE DEVE FA· 
ZER, PARA ADQUIRIR OS BABITOS 

DA VIRTUDE 

Tua vontade . racional muitàs vezes é 
combatida pela vontade dos sentidos, de 
uma parte, e pela vontade divina, de 
outra. Cada qual deve venéer. E' pre­
ciso _que a vontade divina prevaleça em 
ti, que te exercites de muitos mod·os. 

Primeiro: Quando fores assaltada e 
combatida pelbs apetites dos sentidos, 
resiste galhardamente, para que a von�­
de superior· não consinta: 

Segundo: Quando estes apetites tive­
rem desaparecido, excita-os de novo, pa­
ra reprimí-los melhor e com maior for­
ça. 

Convida-os depois a uma terceira lia­
talha, em que te esforçarás por afastá­
los de ti com desprez·o e aborrecimento. 
Deves convidar os teus apetites desor-
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denados a esta batalha,. não, porem, se 
forem·. os apetites carnais, dos quais já 
falaremos. 

Por fim, é preciso · fazer atos contrá­
rios a cada uma das paixões desorde­
nadas. 

Com , �  seguinte exemplo entenderás 
melhor. 

E's combatida, talvez, por movimen­
tos de impaciência. Se deixas que esses 
movimentos vivam dentro de ti, repa­
ra bem como eles batalham, de contí­
nuo, para que a v.ontade superior con­
sinta nos seus desejos. 

Com um primeiro exercício, opor-te­
ás a esses apetites, e farás quanto podes 
para que tua vontade não dê seu consen­
timento. 

Mas a batalha não terminará enquan­
to o inimigo, enfraquecido e quase mor­
to, não · se der por vencido. 

Mas repara, minha filha, na malícia 
do demônio ! Quando ele vê que nos 
opomos galhardamente às :nossas pai .. 

D>es, não somente ele deixa de excitá­
las em nós:. mas, quando elas se levan­
tam, tenta aquietá-las, para que, COlD o 
exercício, não adquiramos o hábito da 
virtude · contrária a esta paixão. E tam­
bem para nos fazer cair na vanglória e 
na soberba, fazendo com que pensemos. 
que nós, como soldados valentes, · bem 
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depressa já · ·vencemos os nossos inimi­
gos. 

Porisso é preciso empenhar uma se­
gunda batalha, chamando de novo à 
memória, e e=![citando em ti, aqueles 
pensamentos que te causaram impaciên­
cia, de modo a. te sentires movida na par­
te sensitiva. E então1 com força de von­
tade, e esforço ainda maior do que an­
tes, reprime os apetites. 

As vezes, �ombatemos os nossos ini­
migos, porque sabemos que o devemos 
fazer e que agradamos a Deus, mas não 
os aborrecemos com todo o ódio que é 
preciso. Corremos1 então, o perigo de 
ser vencidos na próxima batalha. Ur,ge, 
porisso, que haja novo eu�ontro e um 
terceiro combate, para que afastes para 
longe de ti os apetites deJord,enados1 es­
forçando-te por sentir1 a respeito deles, 
repugnancia, desdem, para q�e afinal 
odeies e abomines os movlmentos áos 
sentidQL. 

Fi�-� para ornar e aperfeiçoar 
tua alma ·com os hábitos da virtude, é 
preciso ""e faças atos interiores contrá­
rios às ·was paixões desregrada�. 

Para a4quirir o hábito da paciência, 
procederás da segUinte maneira:  

Se alguem te é ocasião de impaciên­
cia, por mostrar pouco apreço por ti, 
não basta que te exercites dos três mo-
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dos de que falei. Deves amar o despre­
zo recebido, desejando ser, de novo, do 
mesmo modo e pela mesma pessôa, tido 
em pouca conta. E farás propósito de su­
portar com paciência cousas ainda mais 
graves. 

A razão, por que tais atos contrários 
são necessários para que nos aperfeiçoe­
mos nas virtudes, é que os outros atos, 
por muitos e fortes que sejam, não são 
suficientes para estirpar as raizes dos 
vícios. Porisso, para continuar no me�­
m o exemplo, se apenas usarmos dos três 
modos de que falamos, e não fizermos 
esforço, quando somos desprezados, de 
amar o desprezo, não nos poderemos 
nunca livrar do vício da impaciência, 
que se enraíza no aborrecimento ao des­
prezo, devido à inclinação que temos 
de sempre amar nossa própria reputa-
ção. 

. 

Se a raiz viciosa ficar viva, vai ger­
minando, a virtude enlanguecerã e tal· 
vez seja sufocada de tudo. Ao menos, 
correrá o continuo perigo de cair, em 
qualquer ocasião que se apresente . .  

Sem esses atos contrários, portanto, 
jamais poderemos adquirir o verdadeiro 
hábito das virtudes. 

Lembra-te tambem, de que estes atos 
deverão ser tão frequentes · e numel'o· 
sos, que possam destruir o hábito vicioso. 
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O VlClO, com muitos atos, tom'Ou conta 
do nosso çoração. E portanto, com mui­
tos atos contrários, deve ser combatido, 
para que, em seu lugar, possuamos há­
bitos virtuosos. 

Digo ainda mais, que, para adquirir 
um hábito virtuoso, são necessários atos 
bons, e em número superior aos atos 
ruins que formam em nós os hábitos vi­
ciosos, já que, com os hábitos bons, não 
acontece o que se dá com os hábitos 
máus, que são ajudados pela nossa natu­
r�za córrompida. 

Acrescento ainda, que se a virtude em 
que te estás exercitando, assim o requer, 
é preciso que faças atos exteriores con­
formes aos interiores, como - para pros­
seguir no mesmo exemplo - usando pa­
lavras. de mansidão e de amor, e ale­
grando-te com quem, de qualquer ma­
neira te contrariou. 

E mesmo que esses atos, tanto inte-. 
rioreS como exteriores, fossem ou.• te . pa­
recessem a.companhados de ta�ta frieza 
de espirito, que te parecesse que .os fa­
zias contra toda a tua vontade, nem por 
isso deverias descuidá-los, porque, po;r 
fracos que fossem, seriam eles que te 
tornariam segura na batalha e te leva· 
riam à estrada da vitória; 

Cuida tambem, muito, em combater 
não som�nte os desejos grande� e . efi-
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cazes, mas tambem os pequenos apeti­
tes de qualquer paixão, porque estes 
abrem o caminho ' para os grandes, ge­
rando-se, então, os hábitos viciosos. 

Do pouco cuidado que tiveram em 
desraigar de seus corações estas vonta­
dezinhas, aconteceu a muitos, que, de­
pois de terem .vencido OS ·  apetites maio­
res de Ulna paixão, foram assaltados � 
vencidos, quando menos pe:g.savam, pe­
los mesmos inimigos, que antes: galhar­
damente, eles haviam derrotado . 

Relembro-te · tambem, que te deves 
mortüicar e vencer a tua vontade, mE'.s­
mo em cousas licitas não necessárias, 
porque desta vitória muitos bens te ad­
virão e te sentirás sempre mais dispos­
ta a te venceres nas cousas illcitas. Fi,.. 
carás mais forte na batalha das tenta­
ções, fugirás das insidias do demônio e 
farás cousa gratíssima ao Senhor. 

Filha, falo-te com grande clareza: se 
procurares reformar e vencer a ti mes­
ma, tomando a peito estes santos exer­
cícios, de que te venho, falando, asse­
guro-te que em pouco . tempo, muito 
avançarás no caminho· da virtude e te 
tornarás espiritual.l não somente de no­
me, mas verdadeiramente espiritual. 
Mas, se agires de outra maneira e fize­
res outros exercícios, mesmo que os ti· 
vesses em grande estima, e eles te �gra-
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dassem tanto, que pensasses estar, du­
rante esses exercícios, em doces col6;­
quios com o Senhor, neste caso nunca 
adquirirás virtude e espírito verdadeiro. 

Como já te falei no primeiro capítulo, 
a virtude não consiste nem nasce dos 
exercícios agradaveis e conformes à nos­
sa natureza, . mas daqueles que a cru­
cificam. Então. renovado o homem, por 
meio dos atos das virtudes evangélicas, 
se assemelhará ao seu Crucificado e 
Creador. 

Ninguem duvida de que, ass1m como 
os hábitos viciosos chegaram a dominar 
em nós, devido a muitos e frequentes a­
tos da vontade s�pei'ior, que cedeu aos 
apetites d·os sentidos, assim tambem. ad­
quiriremos os hábitos das virtudes evan­
gélicas, se fizermos muitos e frequentes 
atos, ora de uma virtude, ora de outra, 
mas sempre conformes à divina vontade. 

Pois. assim como nossa vontade jamais 
será viciosa e terrena, por muito que se­
j a  combatida da parte inferior e do ví­
cio, a não ser quando ceder, assim tam­
bem, nossa vontade não estará unida a 
Deus e não será virtuosa, por mais que 
seja solicitada pelas inspirkções e graças 
divinas, a não ser quando, com· atos in­
ternos, atendermos à voz da graça e 
praticarmoS� os atos externos que forem 
necessários. 
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CAPiTULO Xiv. 
O QUE DEVEMOS FAZER, QUANDO 
A VONTADE SUPERIOR PARECE 
VENCIDA E COMPLETAMENTE 

SUFOCADA PELOS INIMIGOS 

As vezes parece�nos que nada pode­
mos contra a vontade inferior e contra 
nossos inimigos, porque não sentimos 
em nós m·esmos uma vo�tade eficaz con­
tra eles . Cuidemos, porem, em não de­
sistir da batalha, porque, sempre que 
não cedemos� estamo� vitoriosos . 

Assim como a nossa vontade superior, 
para produzir seus 9tos, não precisa da 
vontade inferior, assim tambem, en­
quanto ela não quer, jamais · se pode 
ver obrigada a dar-se por vencida, por 
mais asperamente que seja combatida . 

Deus dotou nossa vontade de tal for­
ça e liberdade, que, se todos os sentidos. 
com todos os demônios e o mundo jun­
tamente, se armassem contra ela, com­
batendo-a com toda a violência, mes-



- 58 -

mo assim, a vontade, com liberdade com­
pleta, poderia querer ou não querer tu­
do aquilo que quer ou não quer, por 
quanto tempo e do modo que quiser, e 
com o intuito que lhe aprouver. 

E se estes inimigos te assaltarem al­
guma vez, com uma .violência tamanha, 
que tua vontade não tiv�sse força para 
produzir algum ato contr�rio, não de­
sanimes, não atires as armas por terra, 
.mas serv�-te, nesté caso, da língua, e 
defende-te dizendo : 

"Não consinto, não te quero ! "  Agi­
rás então, como alguem que, atacado pe­
lo inimigo e não podendo feri-lo com _ a  
ponta da espada, fere-o com o couto da 
arma. E assim cpmo, quem quer ferir o 
inimigo, dá um pa��o para trás, assim, 
tambem tu, retira-te no conhecimento 
de ti mesma, relembra-te de que nada 
és e nada podes, e, ,com grande confiãn­
ça ezn Deus, que tudo pode, dá um .gol­
pe em tua paixão inimiga, dizendo: 
"Ajuda-me, Senhor, ajuda-me, Deus 
meu, ajudai-me, Jesús e Maria, para 
que eu ·não consinta no pecado". 

Poderás tambem, quando o inimigo 
te der tempo, ajudar a fraqueza da von­
tade, com a força da inteligência, con­
siderando .diversos pontos. Com este 
exame, a vontade cria animo contra os 
inimigos. 
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Por exemplo: 
Em algum trabalho és de tal modo 

assaltada de impaciência, que tua von­
tade quase niío pode, ou então não quer 
refreá-la.. Fortalecerás então, tua von­
ta4e, meditando com a · inteligência, so­
bre os seguintes . e outros pontos: 

Primeiro: - Considera .Se não me­
reces ·o mal que sofi:es, se a�o não lhe 
deste ocasião. E me.dita então, sobre o 
dever que tens, de suportar pacient�­
mente aquela ferida que fizeste com 
tua própria mão. 

Segundo: - Se acaso não caiste em 
falta nenhuma Que merecesse estes 
aborrecimentos, volve teu pensamento 
às outras tuas quedas, pelas quais ain­
da não · foste castigada . E, vendo que a 
misericórdia <:Ie Deus muda por uma pe­
quena dor. presente, tua pena que de­
veria ser eterna, ou, ao menos tempo­
ral, · ac:r:escida de sofrimentos no purga­
tório, suportarás não somente de bôa 
vontade, mas agradecendo ao Senhor�· 

Terceiro: - Quando te pareces teres 
já feito .muita penitência e pouco te­
res ofendido à Divinâ Majestade -
pensamento que nunca dev-es entreter · 
- lembra-te de que no reino celéste 
não se entra, senão pela porta estreltq 
da$ tribula�õ�. 



- 60 -

Quarto: - Embora pudesses entrar 
no reino celeste, pelo outro caminho. 
não o deves desêjér, devido à lei do a­
mor, já que o Filho de Deus, com to­
dos os seus amigos, entraram por meio 
dos espinhos e da cruz. 

Quinto: - De preferência deves me­
ditar, nesta e er,n qualquer outra oca­
sião, sobre a vontade de. Deus, que, pe­
lo amor que te tem,. se eompraz indizi­
velmente por qualfluer ato teu, de vir­
tude e mortificação, e quer que sua fiel 
e generosa guerreira corresponda ao 
seu amor . 

Tem sempre por certo, que, tanto 
maior será a alegria do Senhor, quanto 
mais irrazoavel for o trabalho que se 
te impõe, e quanto mais indigno ele 
for, da parte donde vem, e portanto, 
mais dificil de. tolerar. Ainda nas cau­
sas desordenadas em si mesmas1 e amar­
gas, o Senhor cumpre a sua divina vpn­
tade, pois tem seus planos perfeitfssi­
mos em tudo o que acontece, por des­
regrado que seja. 



1111111111111111 h Ih.,; • oot I 11 1  I lo llololl, li .  'I '  ti l ,  11111111111111111 •11111111111111111 

CAPíTULO XV. 

DE ALGUNS CONSELHOS A RESPEITO 
DO MODO DE COMBATER, E ESPE­
CIALMENTE CONTRA QUE COUSA 

E COM QUAIS VIRTUDES SE O 
DEVE FAZER 

-

Já viste, filha, o modo como te é pre­
ciso com'bater, para te venceres a ti mes­
ma e te ornares da virtude. 

Lembra-te agora, de qu,e, para alcan­
çares com maior pressa e 'facilidade, vi­
tória sobre teus inimigos, é preciso que 
combatas com animo todos os dias, e 
particularmente contra o amor próprio, 
esforçando-te por contar como caros a­
migos, os desprezos e os desgostos que 
o mundo te possa dar. 

Como já dissemos, as vitórias são di­
fíceis, raras, imperfeitas e falazes, por­
que muitos fazem pouco desta batalha. 

Teu combate deve ser empenhado 
com grapde fortaleza e animo, que fa· 
cilmente adquirirás, pedindo-a a Deus. 
Considera que é feroz o ódio de teus i­
nimigos, e grande é o ·  número de seus 
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batalhões e exércitos. Mas lembra-tf: 
tambem de que a vontade de Deus e o 
amor que te dedica é infinitamente 
maior. E muito mais poderosos são os 
anjos do céu e as orações dos santos, que 
combatem do nosso lado. � 

Entendemos então, como tantas e tan" 
tas donzelas venceram o poder e a sa ­
b�doria do .. mundo, os assaltos da carne 
e toda a raiva do inferno . 

Não te d�ves admirar, portanto, d� 
que algumas vezes a batalha te pareça 
torn·ar-se .:mais dificil e não ter mais 
fim, enquanto, de diversas partes, sejas 
ameaçada a cada momento . Pois deves 
saber que todo o poder e a força dos nos­
sos inimigos está nas mãos do nosso di­
vino Capitão . Nós combatemos por sua 
honra e já que Ele mesmo nos chamou 
à batalha e nos ama indizivelmente, não 
permitirá que a- luta seja forte demais . 
Ele combaterá por ti e te fará vitorio­
sa, quando Lhe agradar . E tanto maior 
será a tua recompensa, quanto �ais tem­
po durar, mesmo que seja até o fim da 
vida, a tua b�talha. 

O que a ti compete fazer, é combater 
generosamente . E, se fores ferida, não 
largues as armas nem :ft,ljas . 

· Finalmente, para que batalh� com 
v�lo:r, � preciso que $aibas que e�tv 
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luta é fàtal, que não nos podemos furtar 
a ela, e que, quem não combate, cedo 
será ferido e morto. 

Com energia se deve guerrear inimi­
gos de tal espécie e tão cheios de ódio, 
de quem não se pode jamais esperar paz 
e trégua. 
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CAPiTULO XVI. 

O SOLDADO DE CRISTO SE DEVE 
APRESENTAR AO CAMPO DE LUTÁ, 

LOGO NAS PRIMEIRAS HORAS 
DO DIA 

Quando te levantares, a primeira cau­
sa que teus olhos internos devem ver, 
é a ti mesma, na arena da luta, com esta 
lei: ou .o  combate ou a morte eterna. 

Na arena imaginarás, à tua frente, 
tuas inclinações más, contra as quais 
já combateste. Elas estarão annadas pa­
ra 'te ferirem e te darem a morte . Do 
lado direito imaginaráS o teu vitorioso 
càpitão, J esús Cristo, com a sua SS . 
Mãe, a Virgem· Maria, e o seu caríssimo 
esposo S .  José, com muitos batalhões 
de anjos e santos, e, particularmente, 

S .  Miguel . Arcanjo . Do lado esquerdo, 
o demônio� com os seus asseclas, pron­
tos para excitarem as tuas paixões e te 
instigarem a ceder . 

· 1maginarãs então, que uma voz, como 
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ReleufbJtà-tt-EIUe- nJo- -dpes.. fltftar-a9 
que a de teu anjo da guarda, te esteja 
falando assim: 

"Hoje deves combater contra -estes e 
outros inimigos teus . Nada tema o .teJ l 
«:oração . Não desanimes . Não cedas por 
temor ou por respeito, porque· o Senhol' 
nosso e teu Capitão está aquí junto . d� 
ti. com todos estes gloriosos batalhões. 
Todos combaterão contra os teus iniml­
&DS. e não permitirão que te assaltem 
com demasiada ferocidade . Resiste pois, 
violenta-te a ti mesma e suporta as. pe,­
DaS que padecerás, ao empenhar esta 
batalha . Grita, no intimQ de teu cora­
ção, e invoca .o teu Senpor, implora o 
auxílio c;ie Maria Santíssima e de todo$ 
Cl5 santos, e assim, sem dúvida, vence­
ris .  Se te sentes fraca ou mal habitua­
da. ou se teus inimigos são fortes e s.ão 
lllllitos, lembra-te que maiores ainda 
sio os socorros de quem te creou e 
ar remiu, e não te esqueças de · quP. o 
tm. Deus é muito mais forte, e que a 
TODtade de teu Senhor, de te salvar, é 
maior que a do demônio de te perder. 
Combate então, e não te desanime o que 
v-ais sofrer. A fadiga, a violência contra 
as tuas inclinações más, a pena que sen­
llris, devido aos máus hábitos, tornam 
r-ais �a a vitória e te fazem possui . 
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dera do grande tesouro com que se com­
pra o reino dos céus e se une a alma 
eternamente com o Senhor". 

Começarás, filha, em nome do Senhor, 
a combater eC()m as armas da descon­
fiança de ti mesma, e da confiança de 
Deus, com a oraç�o e o exercício. Cha­
marãs à batalha teus inimigos e tuas in­
clinações más e estarás pronta a ven­
cer estes vícios, ora com um santo ódio, 
e ora com os outros atos du virtudes 
contrárias. Agradarás assim a teu Senhor 
que-, com toda a Igreja triunfante, con­
templa a tua batalha. 

Relembro-te que não te deves furtar ao 
combate. Nós todos temos a obrigação 
de servir e agradar a Deus; e a necessi­
dade de combater é imprescindivel, por­
que quem foge é vencido. 

Relembro-te ainda, que, se quisesses 
fugir de Deus e te dar ao mundo e às 
delicias da carne, mesmo assim preci­
sarias lutar com tantas contrariedades, 
que, muitas vezes, ficarias com o cora­
ção numa angústia de morte. 

Considera !l loucura que seria, pro­
curar as delicias do mundo, cheias de 
fadigas e de dores, e culminadas com 
a morte eterna, tudo isto para fugir du­
ma vida virtuósa, que, nos uniria eter­
namente ao nosso Deus; num gozo j1'\­
finito. 
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CAPíTULO XVII . 
• 

DA. ORDEM 9UE SE DEVE GUARDAR 
NO COMitaTE AS NOSSAS 

PAIXOES VICiOSAS 

Muito importa saber a ordem· (;!\ie se 
deve guardar no combate, para qt1e não 
façamos como muitos, .que, com grande 
dano seu, batalham ao acaso . Deves 
entrar no teu coração e Vff!!r7 com dili­
gente exame, que espécie de pensamen­
tos se agitam em teu interior e que pai- . 
xões más te oprimem . Toma então, '88 ar­
mas e empenha uma batalha _contra �­
tes pensamentos e estas paixões . 

Se acontecer que sejas assaltada por 
outros inimigos, não há dúvida, que de­
ves combater contra aquilo que, atual­
mente e mais de perto te faz guerra. Ces­
sada entretanto, a réfrega, volta ao �11\­
preend�ento :principal , 
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destas ocasiões, é procurares te livrar 
deste afeto . 

Mas, se a alteração procede, não da 
cousa, mas da pessôa, cujas ações, por 
pe9uenas que sejam, te enraivessem, 
o remédio é que cuides em inclinar tua 
vontade a amar esta pess&a . Ela é u­
ma creatura como tu, creada pela mes­
ma soberana mão, resgatada pelo mes­
mo divino Sangue e agqra te apresenta 
a ocasiio, se refreas tua impaciência, de 
te assemelhares ao teu Senhor, amoro­
so e 1teni1no para com todos. 
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CAPíTULO XIX. 

DO MODO DE . COMBATE& CONTRA. 
O VICIO DA CAB�J: 

Contra este vício é preeiso �omba· 
ter de modo djverso �aquel� q\J,e em· 
pregamos ao combater as outras pai­
xões. 

Cumpre dividir assim, '8 luta: 
Antes da tentação, - durante a tenta­
ção - e depois da tentação . 

Antes da tentação, a batalha será con­
tra as causas que costumam produzir 
estas tentações. 

Primeiro: - Deves combater, Qão a­
frontando o vicio, mas fugindo- decidi­
damente de qualquer ocasião 04 pessôa 
que te possa causar perigo. . 

Precisando tratar com uma pessôa 
destast faze-o o mais depressa possivel, e 
com porte modesto ·e grave. Tuas pala­
vras, antes sejam ásperas, que adocica­
das. 

Se muitos anos lidas� DOm eMa pes-



sôa, sem sentir os estímulos da carne, 
não te fies nisto. O vicio faz, às vezes, 
em uma hora1 o que não fez em muitos 
anos e dispõe as suas armadilhas ocul­
tamente, ferindo tanto mais incuravel­
mente, quanto mais ele se finge de ami­
go e menos deixa que suspeitem dele. 

A experiência tem _mostrado ·e ·ainda 
hoje mostra, .que, muitas vezes, :deve-se 
temer da prática contínua, mesmo líci­
ta, com uma pessôa ou com a parente­
la: por grande que seja a virtude da 
pessôa com quem tratamos, pouco a 
pouco se vai imiscuindo, naquele trato 
imprudente, um venenoso deleite dos 
sentidos, que cresce insensivelmente. O 
am�!ensiv�l penetra então, no �ago 
da �ª'; va1 ofuscando sempre mms a 
razãQ e chega-se assim a estimar como 
nada as cousas . perigosas. Os olhares a­
morosos, as palavras amaveis de uma a 
�outra parte, e o gesto da conversação. 
Toma-se então, o hálbito e torna-se muito 
dificil vencer as tentações. 

Insisto: - Deves fugir das ocas1oes, 
porque és como a palha: estáS 'banhada 
e repleta de água :da bôa vontade, e 
preferirás agora, morrer a ofender a 
Deus. Mas que a4iariía isto, se o fogo, 
com seu calor, vai evaporando a água 
da bôa vontade, e, quando menos se 
pensar; -queim'ará. a palha? e o homem, 
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sucumbido à tentação1 não guardará res­
peito nem a parentes, nem a �gos, 
não temerá a Deus, não olhará a honra, 
nem a vida; nem as penas todas do infer-

Foge, . foge, se não queres ser vencida 
e morta. 

Segundo: - Foge do ócio e está sem ... 
pre vigilante, dedicando-te ao8 pensa­
mentos e aos trabalhos convenientes ao 
teu estado. 

Terceiro: - Não faças resistência a 
teus superioJ;'es, · obedece-lhes facilmenté, 
cumprindo com prontidão as ordens im­
postas especialmente as que te b.umi­
lham e mais vão contra a tua vontade e 
inclinação natural. 

· 

Quarto: - Não faças juizo temerário 
do próximo, princípalmente a respeita 
da castidade. Se vês alguem cair, com­
padece-te dele e não o desprezes. 

Mas humilha-te, procura conhecer-te 
a ti mesma, e saber que és pó e nada. 
Reza ao Senhor e, mais do que nunca, 
foge de tudo onde vês sombra de perigo. 

Se te mostrares facil de julgar os ou­
tros e desprezar O.S pecadores, Deus te 
corrigiY, à tua própria CQ$ta, permi­
tiQ.dp G.'be caias no mesmo ' defeito, afim 
lk que compatas a tua soberba e, humi­
lhada, procures fugir destes dois defeitos. 

E se não C'áires nem mudares te� pen-
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sarnento, muito é de desconfiar do esta­
do de tua alma . 

Quinto e último: - Quando te senti·­
res em delícias espirituais, cuida em não 
adquirir uma certa complacência vã de ti 
mesma, nem de te persuadires de que 
és alguma cousa e que teus inimigos 
não mais te farão guerra, pois que os 
desprezas com náusea, horror e ódio. 
Se fores incauta neste ponto, facilmente 
cairás. 

No momento da tentação, considera 
se esta procede de algum motivo intrin-
sico ou extrinseco. , 

Entendo por extrínsico, a curiosidade 
dos olhos, dos ouvidos, o exagerado cui­
dado dQS vestidos, e as práticas e con .. 

versas que levam e este vício. 
Nes� caso o remédio é a honestida­

de, a modestia ê o cuidado em não 1\ue­
rer, nem ver, nem sentir nada que le­
ve a este vício. E, se notares o perigo, 
rapidamente deves fugir, como falamos 
acima . 

O motivo intrínseco procede, ou da 
vivacidade do nosso corpo, ou de pen .. 
�amentos que temos, ou por causa de 
nossos Diáus hábitos ou talvez por su­
gestão do demônio; 

A vivacidade do corpo deve ser mor­
tifieada com jejuns, disciplinas, •cilícios, 
vigflias e outras J)Etnitências semelhan-
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tes, sempre, porem, de acordo COIII. a 
disposição e a obediência. 

Quanto aos pensamentos, venham don­
de vier, os remédios sio os seguintes: 

As ocupações convenientes do nosso 
estado. 1 

A oração e a meditação. 
Da seetiinte maneira deve ser a ora· 

ção : 
· 

Quando começares a reparar. não tan .. 
to que já estás com pensamentos máus, 
mas que eles já se começam a manifes­
tar, eleva a tua mente ao crucificado, 
dizendo : 

"Jesús meu, meu c:loce Jesús, ajuda­
me, para que . eu não seja venelda por 
este inimieo". 

E, abraçando-te à cruz do Senhor, bel· 
ja muitas vezes as chagas dos s�us sa-. 
grados pés, dizendo afetuosameilté: 

"Chagas belas, chagas castas, chagas 
santas, feri este mísero e impuro cora­
ção, livrando-o de Vos ofender". 

Na meditação, enquanto ainda sofres 
as tentações dos defeitos carnais. não 
deves pensar sobre certos pontos que 
muitos livros propõem como remédio a 
estas tentações :  A consideração da vile� 
za deste vício, de sua insaciabilidade, dos 
deseostos e tristezas que se lhe seguem 
e dos perigos que eles acarretam, a sau. 
de e' à àonr.a. E eousas aemelhatltea. 
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"' Meditar sobre isto, enQUílilto duum 
as tentações, não é seguro meio de as 
vencer. Antes, podem até causar dano. 
Enquanto a inteligência medita sobre es­
tes pensamentos, corre o perigo de .de­
.leitar-se neles e consentir no deleite� 

Por isS<l, o verdadeiro remédio é fu­
gir, não . só destes, como até dos pensa­
mentos contrários que vierem à mente. 

A meditação que farás, para venceres 
estas tentações .será sob:ce a vida .e :a 
pai�ão do nosso Divino Crucificado. 

Se durante -a meditação voltarem a. 
tua mente, contra a tua vontade, os 
mesmos pensamentos, e te importuna .. 
rem mais do , que de costume, · cousa que 
.frequentemente acontece, não desanima .. 
rás nem. deixarás a meditação, nem, pa­
ra · Thes resistir, te voltarás par.a elas. 
Mas . -continuarás, o mais atentamente 
-possível, a 'tua meditação, não impor­
tando · com aqueles· pensamentos. .Farás 
como sé ·rião fossein pensamentos teus . 
E' · o .melhor meio de te opores ·a eles, 
mésmo .que te fizessem continua guerra . 

. Concluirás a meditação com esta ou 
·seHieJhante .:prece : · , 

·�'Livra-me, Creador e Redentor :qteu, 
dos meus inimigos, em honra de tua 
paixão e inefàvel bondade". Mas não 

trarás à mente, ·o vicio, porque mesmo 
imaginá-lo· é '}lerigoso. · 
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Não fiques nunca em dúvidas �o· 
bre se consentiste ou não, na tentação, 
porque ist"O, sob a aparência de bem, é 
mesmo do demônio para te inquietar e 
te tornar pusilanime. Ou para que, o­
cupando-te nestes pensamentos, caias 
em algum deleite. 

Nesta tentação, quando o '.consenti. 
mento não é claro, basta .confessar tu·d.o, 
em poucas palavras, ao teu padre espi­
ritual e permanecer depois sossegada, 
sem maiS pensar no assunto. 

Abre fielmente a tua alma · ao teu di .. 
retor espiritual, e não tenhas nenhum 
respeito huniano nem acanhamento. 

Para combatermos todos os nossos ini­
migos, temos muita necessidade da vir­
tude da humildade. Mais ainda precisa­
mos desta virtude:, para combatennos . o 
vício da carne, pois ela é, geralmente, 
o castigo da soberba. 

Passada a tentação, o. que te resta fa­
zer, por livre e segura que penses estar, 
é afastar da mente aqueles objetos que 
te ocasionavam a· tentação, ainda . que 
por qualquer motivo, ou mesmo por de .. 
sejo de virtude, queiras fazer o contrá .. 
rio. Porque uma· das grandes fraudE!$ de 
nossa natureza .vociosa e um dos laços 
do -nosso sagaz adversário, é transfor­

mar-se . .  em anjo de ll;lz para nos cobrit 
de trevas. 
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CAPíTULO XX. 

DO MODO DE COMBATER 
A NEGLIGeNCIA 

A negligência é um obstáculo à per­
feição, pois entrega os que teem este 
vicio, nas ltlãos dos inimigos . Para que 
nãiJ te tornes escrava deste pecado, é 
preciso que fujas da curiosidade, do 
apego aos bens terrenos e de qualquer 
ocupação que não convenha ao teu. es­
tado. 

E' preciso que faÇas esforço para cor­
responder com presteza a toda · a  bôa 
inspiração e a qualquer ordem de teus 
superiores, fazendo tudo no seu tempc:i, 
e do modo que os superiores querem. 

Não demores, por pouco que seja, a 
obedecer . Esta falta de diligência acar­
retará um segunda, logo um terceira e 
outras muitas. Os sentidos se habituam 
à negligência e cederAs, então, mais �a­
cilmente que·· ·iio princípio, pois já es­
tás presa do prazer que· provaste . 

E assim te irás. habituando ·a começar 
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' teu trabalho muito tarde, ou então, dei­
<xa-lo-ás muitas veszes, como cousa mere­
cida. Pouco a pouco, irá se formando o 
hábito de negligência, que se tornará 
totalmente forte, que, no momento da 
falta, reconheceremos que somos muito 
negligentes, sentiremos repugnancia de 
nós mesmos, mas somente faremos o 
propósito de, mais tarde, e:Ql outra oca­
sião, sermos solícitos e diligentes. 

Esta negligência atingirá a toda a nos­
sa alma. Seu veneno infeccionará não 
somente a .vontade, fazendo-a aborrecer 
aquele trabalho, mas chegará a OQce­
car a inteligência, de modo tal que ,ela 
não verá como são vãos aqueles propó­
sitos de resistir, no futuro, diligentemen­
te, às tentações a que agora, volunta­
riamente, sucumbirmos . 

Não basta fazer, a qualquer momento, 
o que devemos fazer. E' preciso esperar 
o seu tempo, que será marcado pela ho­
ra de realizá-lo, importa fazê-lo com 
toda a diligência, para que seja cumpri­
do o dever, com toda a perfeição possí­
vel. 

Fazer um trabalho antes do tempo, 
não é diligência, mas finfssima negli­
�ência. Fazê-lo apressadam

_ 
ente e sem 

qtlidado, com os olhos fitos no descanso 
que poderemos desfrutar depois� tam­
bem não passa de negligência. 
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Estes at9s acarretam grande mal à 
alma, porque não se considera o valor 
da :obra bôa, feita no seu tempo, e não 
se enfrenta com :ãltimo resoluto, a fadi­
ga e as dificuldades, q,ue o vício da n�­
gligência apresenta, sempre, aos solda­
dos novos. 

Deves lembrar-te que uma só eleva­
ção da mente a Deus e uma genuflexão 
em sua honra, vale mais que todos os 
tesouros· do mundo. E que, sêmpre que 
fazemos violência a nós mesmos e às 
nossas paixões viciosas, os anjmJ nos tra­
zerp do reino dos céus uma corôa de glo­
riosa vitória. 

Áos negligentes, Deus vai tirando as 
graças que lhes dava, e aos diligentes as 
graças vão crescendo, para que aquelas 
abnas gozem, um dia, no Senhor . 

'Se nos primeiros princípios, não tens 
ener.eia para reagir g�erosamente con­
tra a fadiga e as dfficuldades, sempre 
que· as ·  ocultes, para que pareçam meno­
res do que os negligentes as dizem. 

AJ3 vezes, é preciso QUe facas muitos 
e muitos atos para conquistar uma vir­
tude, e te afadigues muitos· dias. Os ini­
migos te parecem· então muito fortes. 
Começa porisso, a produzir atos, como 
se fizesses pouca conta deles. Imagina 
que é por pouco tempo que te precisas 
afadigar. Combate contra um inimigo, 
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como se não te resta�em outros a serem 
'combatidos. E tem sempre uma grande 
confiança no auxilio que Deus te dispen­
sará, mais forte que o poder dos inimi­
gos. D�ste modo, tua negligência come­
çará a se enfraquecer e tua alma se irá 
dispondo a adquirir a virtude contrária. 

Digo o mesmo a respeito da oração. 
Se ela, por exemplo, deve durar uma 
hora e isto parece pesado à tua negli­
gência, começa a rezar como se fosse 
fazer somente durante um oitavo de 
hora . Passarás depois, com facilidade, 
ao segundo oitavo, ao terceiro e assim 
por diante . Mas se, no segundo ou 
nalgum outro oitavo de hora, sentisses 
que a repugn:mcia e a dificuldade 
erarrt fortes demais, deixa para depois 
a oração, para não te ca�ares em de­
masia. Mas não te esqueças de retomar, 
pouco depois, o �xercfcio . 

Do mesmo modo deves proceder, 
quanto aos trabalhos manuais, quando 
acontece que precises fazer muitas cou­
sas ·e pareçam dificultosas <:Jemais, à 
tua ,négligência, e te causam aflição. 

Começa o · teu trabalho corajosamente, 
e emprende uma das obras, como se 
fosse a ·  �ea. Cumprirás assim, todo a­
quele mister que, à tua negligência, pa­
recia de grande fadiga. 

Se assim não fizeres � não combate-
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re� a negligência, prevalecerá em ti es­
te vício, que, - não somente a fadiga que 
sentires durante o exercício da virtude. 
te assus.tará, mas temerás ·sempre as di­
ficuldades que te advirão dos trabalhos 
futuros. E estarás sempre anciosa, teme­
rás sempre os futuros assaltados do ini­
migo e receiarás a todo o momento, que 
alguem te venha impor alguma cousa de­
sagradavel. Viverás sempre inquieta. 

E lembra-te, filha, d� qJ,Ie este vicio 
da negligência, pouco a pouco, com seu 
veneno escondido, · não somente ataca as 
primeiras e pequeninas raizes, que fa­
riam crescer os hábitos . das virtudes, 
mas ferem tambem os hábitos já adqui­
ridos. E' perfeitamente, como o cupim. 
O vício vai roendo insensivelmente e 
consumindo o mnago da yJda espiritual 
O demônio arma �te laç6 contra todos 
os homens, especialmente conrta os mais 
piedosos. 

Vigia ·portanto, reza e pratica o bem 
e não te demores a tecer a fazenda para 
a veste nupcial, pois deves estar sempre 
pronta para ir ao encontro do esp&o. 

E lembra-te todo o dia� de que quem 
te dá a manhã não te pro9.1éte a tarde, 
e quem te dá a tarde não te promete a 
manhã . . . .. · Usa portanto, de todos os teus se-
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guncxos e minutos, de acordo com a von­
tade divina, e como se fossem os últi­
mos momentos de tua vida. Alem disto, 
deverás prestar ,conta minuciosíssima de 
todos os teus instantes. ' 

_Concluo, aconselhando-te a que tenhas 
como perdido o dia em que, mesmo se 
trabalhaste muito, não conseguiste mui­
tas vitórias contra as tuas más inclina­
ções e contra a tua vonta�e própria, ou 
não agradeceste ao Senhor dos benefícios 
que te concedeu, particularmente a pe­
nosa Paixão que Ele sofreu por ti, e 
paterno e doce castigo, com que te pu­
niu, te fez digíla do tésouro inesümavel 
de algumas tribulações. 
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CAPiTULO XXI. 

SOBRE O CUIDADO QUE SE DEVE 
TER A RESPÉITO DOS SENTIDOS EX­
TERNOS, PARA QUE. ESTES SENTI­
DOS NOS LEVEM A CONTEMPLAÇAO 

DA DMNDADE 

E' preciso muito çuidado e contínuo 
exercício, para dirigirmos e regrarmos 
bem os nossos sentidos exteriores. Os 
apetites são como que os capitães de 
nossa natureza corrompida, que somen­
te procura prazeres e contentamentos 
e, não podendo buscá-los por si própria, 
serve-se dos sentidos, como de soldados 
seus e instrumentos naturais. Atingem 
assim os obejetos e estampa suas. ima­
gens na alma. O prazer logo se segue e, 
sendo cemum à imaginação e à carne, 
se espalha por todos os sentimentos que 
s� capazes deste deleite. A alma e 
corpo então, se contagiam mutuamen­
te e tudo se corrompe. 

Considera o dano, e procura o remé­
dio. Cuida em impedir que teus sentidos 
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andem por onde queiram, e não te· sir ­
vas deles, quando fores movida unica­
mente pelo d�leite. Se não reparaste 
msto, a tempo, volta logo atrás, ou mu­
da de intenção, de maneira que tuas a­
ÇÓt!f· ctue _ antes só buscavam cont�n�­
!llentos vaos, tenham a�ora uma finali­
dade bobre, que dê bons frutos para a­
brir ·as asas de suas faculdades e levan­
tar-se t>ara o céu na contemplação da 
Divindade. 

Poderás fazê-lo do seguinte modo: 
Quando algum objeto se apresenta 

aos teus sentidos exteriores, pensa um 
pouco e separa daquela cousa, o espí­
rito de Deus que alí habita. Assim di-: 
rás: aquele obj eto não possue de si mes­
!DO, nada daquilo que nele reparo, mas 
tudo é obra de Deus, que, com seu espí­
rito invisivelmente: lhe dá o ser, a bon­
dade, a beleza e todo o bem que alí 
existe . .  

E alegra-te, então, por ser o teu Se.­
nhor o único princípio de tantas e tão 
variadas perfeições. Deus possue-as a to­
das, em si mesmo, em gráu muito mais 
perfeito, pois tudo nada é, senão uma 
semelhança muito imperfeita das divinas 
perfeições. 

Quando , estiveres admirando cousas 
nebres, reduzirás ao nada, com teu 
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pensamento, aquela creatura, e contem­
plarás, com os .olhos de tua inteligência, 
o Sumo Creador alí presente, que deu ser 
àquele objeto nobre. E mnando somente 
ao Creador, dirás: "0' essência divina, 
que és anhelo de nossas almas, quanto 
me alegro por seres o princípio infinito 
de todo o ser creado"l 

Do mesmo modo, contemplando as ár� 
vares. as hervas, e cousas semelhantes. 
lembrar-te ... ãs de que não teem de si 
mesmo, a vida que vivem, mas recebe­
ram-na do .espfrito invisivel que não 
vês, mas ,que é o vivificador de todas 
as co'USas . .  Poderãs, então, dizer: "Eis a 
verdadeira vida, de quem, em QUem e 
por quem, vive e cresce todas as cousas. 

Quanto meu coraçib se álegral" 
Quando vires os animais, ele�rás a 

mente a Deus, que lhes dá o movimen� 
to e os sentidos. e dirãs: "O' movimen­
tador primeiro, de todas as cousas, que 
tudo moves e sois imovell Quanto me 
alegro de tua estabilidade e ' firmeza!" 

Se a beleza das creaturas te encanta, 
distingue logo, aquilo que vês daquilo 
que não vês, e considera como toda a­
quela exterioridade bela, foi causada pe­
lo .espfrito invisível. E diz, toda 'feliz: 
.. Eis os rios que emanam da fonte in­
cread'&i . .  eis . as eotas do infinito mar de 
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bondade. Oh! como me 8legro no . .  il;l.ti­
mo do meu coração, pensando· na etérna 
e imensa · beleza, q11e é origem e causa 
de toda a beleza!�' 

Reparando na bondade, sabedoria, 
justiça ou noutras virtUdeS no teu 'pró­
ximo, faz a mesma distinção e diz a teu 
Deus: "O' riquíssimo tesouro de virtude, 
Qlnlrtta é a minha felicidade, ao relem­
brar-me de que, por ti e de ti unicamen­
te, derivam todos os bens, e tudo, com­
parado com tuas divinas perfeições, nada 
é! Agradeço-te, Senhot, por este e por 
todos os outros benefícios Que fizeste ao 
meu próximo . E lem!bra-te, Senhor, da 
minha pobreza e da grande necessida­
de que tenho, da virtude da . .  

· . "  

E quando moveres as mãos para fa­
zer�s algo, recorda-te de que Deus é a 
causa primeira daquelá operação, e tu 
nada mais és, que seu instrumento vivo. 
Levanta, portanto, teu pensamento ao 
Senhor e diz assim: "Quanto me sinto fe­
liz dentro de mim mesma, 6 supremo 
Senhor de tudo, por nada poder eu fa­
zer, sem ti, .e por seres o primeiro e 
principal oper.ador de tudol" 

Comendo ou bebendo considera que 
é Deus que dá gosto às cousas . Alegran­
do-te somente nele, dirás: "Goza, mi­
nha alma, de que fora de teu Deus não 
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·;:xrsta v�;dadeiro contentamento, e de 
que somente nele te possas alegrar! "  

Se te agrada o odor de alg'IDna cou­
sa, não te atenhas meramente ao pra­
zer do olfato, tpas volta logo teu pen­
samento ao Senh-or, que - a causa da­
quele aroma agradavel . E sentindo, de­
vido a isto, consalação interna, dirás: 

"Faz, Senhor, com que, assim como me a­
legpa saber que pocede de Ti esta suavi­
dade, assim tam•be!Jl, minha alma, des­
prendida de qualquer prazer terreno, 
se eleve e tenha um odor que te seja 
agradavel". 

Quàndo ouves aJguma harmonia de 
sons ou de cantos, .�V'a teu pensamen­
to a Deus e diz : Quanto me al�gro, Se­
nhor e Deus meu, ppr tuas infinitas per­
feiçõ-, que, não somente em ti mesmo 
formam celestiais harmonias, mas ain­
da, ·juntamente coJll os apjos, fonnam 
um maravilhoso concerto .,� todas as 
creaturas! "  

� 
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'CAPiTULO XXII. 

COMO AS COtJSAS NOS SERVEM PA­
RA ftEGRARMOS ls NOSSOS SENTI­
DOS, SE DELAS NOS tlTILIZARMOS 
PARA MEDITAR SOBRE O VERBC 

INCAltNADO 
. 

Já te mostrei como podemos elevar 
a mente, das causas sensíveis, à con­
templação- da divindade. Aprende ago­
ra a passar dessas mesmas causas, à 
meditaÇão sobre o Verbo Incamado e 
sobre os sacratíssimos mistérios de sua 
vida · e Paixão . 

Todas as cousas do universo podem 
servir p� este exercício. Como acima 
falei, em tudo deves ver , a Deus, que é 
a causa primeira de tudo, e que deu às 
causas o ser, a beleza e a excelência 
que elas possuem. Passarás depois à me­
ditação da grandeza e imensidade da 
bondade divina, que, sendo o único prin­
cipio e senhor de tudo, desceu à tama­
nha baixeza de se fazer homem, de so­
frer e morr.er pelo homem, permitindo 
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que aquelas mesmas obras de suas mãos 
se armassem contra ele e o crucificas­
sem . 

Muitos outros pensamentos virão, de­
pois, à nossa 

. 
int�ligêndia, ao �ensarmos 

nas santas miSérias que ele s·ofreu, nu 
armas, cordas, azorragues, colunas, espi­
nhos, varas, pregos, . martelos, enfim, em 
tudo o que foi instniinento de sua . Pai­
xão. As casas .pobres te farão lembrar a 
grut:a e o presépio. do Senhor . .  Quando 
chov�r, · lemb:rar-te.-ás d�quela divina 
chuva de sangue que, no horto, caiu de 
seu corpo e irrigou a terra. Ab pedras 
que virmos, trar-nos-ão à memória as 
lages que se partiram à sua morte. A 
terra lembrar-no,s-á o tel'remoto que 
então se produziu. O sol farj. com que 
nos xecor.demos das h'evas que cobri­
ram o mundo, à morte do Senhor. A á:­
gua, a que jorrou de seu sacratfasimo 
lado. E, do mesmo modo, outras causas 
iemelhantes. 

Provando vinho ou outra õebida, lem· 
bra-te do azeite e fel que teu Senhor 
bebeu . 

Se te agrada algum perfume, pensa 
no máu cheiro de cadáveres, que ele 
�entia, no Calvário. 

Vestindo-te, recorda-te de que o Ver-­
bo eterno se vestiu de carne humana 
para r.evestir-te àe- sua divindade. 
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Despindo-te, tem presente na memória 
o teu Cristo, que foi desnudado, para 
safter por ti a flagelação e a crucifixão. 

Ouvindo • rw:nores e vozes, pensa na· 
queles abotninaveis grltos: "Crucifige, 
'Tllcifi�, tolle, tolle,, que seus divinos 
ouvidos escutaram. 

<> bater das horas te lembre o peno, 
10 bater de coração, que o teu Jesús quis 
IOfrer no horto, quando começou a se 
apa�orar de sua próxima paixão e mor .. 
te. Ou então, fingirás estar sentindo a­
queles duros golpes com que Ele foi pre­
�do na cruz. 

� se tu, ou alguerri, estiverdes sofren­
do tristezas e dores, medita sobre a pe­
quenez de todo este sofrimento, compa­
rado com as angústias indescritiveis que 
afligiram. o corpo e a alma de teu Se· 
nhor. 
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CAPíTULO XXIII. 

DE OUTRO MODO DE REGRAR OS 
SENTIDOS, Si:GlJNDO AS DIVERSAS 
CIRVUNSTANCIAS QUE SE APRE-. 

SENTEM 

_ Viste como a inteligência deve passar, 
das cousas sensiveis, à divindade e aos 
mistérios do verbo encarnado . Lembrarei 
:agora alguns outros modos de meditar, 
p.ara que tenhamos muitos e diversos 
alimentos, já que os gostos das almas 
são tão diferentes entre si . 

Alem disto, serão uteis não somente 
às pessôas si�ples, mas ainda aos de 
inteligência elevada e mais avançados 
na vida do espírito, os quais, porem, 
nem sempre estão dispostos a especula• 
ções mais altas. 

Nem haverá te embaraçares, medi­
tando sobre cousas tão várias, s� te a­
tiveres à regra da discreção, e seguires 
os conselhos dos oútros. Deves obedecer 
com humildade e confiança a estea con-
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selhos, não somente neste ponto, mas 
em quaisquer outros sobre os quais te 
tenho falado. 

Ao · contemplares tantas causas belas, 
e admiradas na terra, considera a vileza 
de todas. elas. São como esterco, compa­
radas com as riquezas celestes. Despre­
za filha, o mundo inteiro, e aspira so­
mente, com todo o afeto, às riquezas dó 
céu . 

Voltando tua vista para a sol, lembra­
te de que tua alma é ainda mais lúcida 
e brilhante, se está na graça do teu 
Creador. E se não está em estado de 
graça, é mais negra e abominavel que 
as trevas infernais. 

Elevando ao céu os olhos de teq cor­
po, penetra com os de tua alma, no ce­
leste reino, fixa af o teu pensamento, 
como em um lugar que te está àpare­
lhado para eterna e felic�ima moradia, 
se viveres inocentemente na terra . 

Ouvindo o gorgeio doos pássaros, ou Ol:l­
tros cantos, eleva tua mente às harmo­
nias do céu onde ress&a um contínuo 
Aleluia, e roga ao Senhor, te faça digna 
de louvá-lo perpetuamente, junto com 
os espíritos celestes. 

Quando te alegrar a beleza das crea­
turas� presta atenção em como aí se es­
conde a serpente infernal, pronta para 
te matar ou te ferir, Poderás então, ·di· 
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zer: "Serpente n;1aldita. como te escon­
deste para me devorar�" 

Volta-te depois para Deus e diz: "Ben­
dito sejas, Deus meu, que me descó­
briste o inimigo e me livraste de suas 
fauces!" 

Foge deste perigo e procura logo as 
chagas do Senhor na Cruz, meditando 
sobre elas e considerando o quanto so­
freu o Senhor na sua sacratíssima car­
ne, para te livrar do pecado e tornar o­
dio�os, a teus olhos, os deleites da car­
ne. 

Outro modo ainda sugiro, para te fur­
tares a essas perigosas sensações: pen­
sarás no qÚe ficará, depois da morte, 
daquele objeto, que, agora, tanto te a­
grada. 

Enquanto caminhas, lembra-te de que 
a cada passo que dás, mais se te vai avi­
zinhando a morte. 

Vendo os púsaros voarem ou a água 
escorrer, pensa em como é maior a ve­
locidade com que vem caminhando so­
bre ti, o teu fim . 

Se se levantarem ventos impetuosos, 
se relampejar ou estiver trovejando, 
lembra-te no tremendo dia do juizo. A­
joellia-te e adora a Deus, pedindo-lhe te 
conceda a graça e o tempo de te pre­
parares bem, para o compafecimentQ 
perçq)te $\1� 14t�4n� M.a,est�qe, · 



- 95 -

E nos var1os acidentes que possam o­
correr à tua pessôa, · exercitar-te-ás as­
sim: s� estáS o pressa, por exe.II).plo, por 
alguma dor ou melancolia, ou o calor te 
molesta, ou o frio ou qualguer outra 
cousa te· faz sofrer, eleva tua mente à 
v-ontade· divina, à qual aprouve que, pa­
ra teu bemJ sentisses, naquela medida 
e naquele tempo, o encômodo que te a­
fligiu . 

E então, alegrada pelo amor que teu 
Deus demonstra ter por ti, e por teres 
ocasião contínua de servi-lo; dirás em 
teu çoração : "Eis que se cumpre em 
mim a vontade divina, que, amo�osa­
mente e ab aeterno, dispôs que eu, nes­
te instante atual, sofresse este padeci­
mento. Seja sempre louvado o · meu be­
nigníssim.o Senhor . " 

Quando te vem à mente algum pen­
samento bom, volta-te logo para o teu 
Deus e agradece-lhe, mostrando que re­
co:qheces virem dele, aquelas inspirações. 

Quando lês, afigura-te que estás ven­
do debaixo daquelas palavras, o Senhor, 
e recebe-as como se estivessem saindo 
de sua divina boca . 

Mirando a santa cruz, considera-a co .. 
mo o estandarte de tua milícia. Afas­
tando .. te dela, cairás. nas mãôs• de ini­
migos cruéis. Seguindo-a, chegarás ao 
céu, carregada de troféus gloriosos. 
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Ao contemplar a querida imagem da 
Virgem, volta teu coração àquela rai� 
ilha do paraíso, louvando-a pela docili� 
dade com que sempre obedeceu à von� 
tade de seu Deus . Agradece� lhe ainda, 
o ter dado à luz, alimentado e nutrido 
o Redentor do mundo, e os favores e au­
xílios que ela não cessa de te dispen­
sar neste combate espiritual . 

As imagenS!os santos te lembrem os 
heróis que lutaram v�lorosamente e te 
abriram a estrada pela qual agora ca­
minhas. Lembra-te de que serás, com 
eles, coroada, um dia, de perpétua gló­

. ria . 
Quando vires as igrejas, poderás con­

siderar, entre outros devotos pensamen­
tos, o seguinte: que tua alma é o tem­
plo de Deus, que deves conservar, sem­
pre, puro e limpo . 

Ouvindo, a qualquer tempo, os três 
toqu� do Angelus, poderás fazer as 
seguintes breves meditações, de acordo 
com as sagradas palavras que é cpstu­
me dizer-se antes de c6da uma destas 
preces celestiais: 

Áo primeiro toque, agradece a Deus a 
embaixada que: do céu, ele enviou à ter� 
r a ·e que foi o inicio de nossa salvação. 

' 
. 



-. 97 -· 

Ao segundo, alegra-te com Maria Vir­
gem, pelas suas grandezas, às quais foi 
elevada, sem nada perder de sua sin­
gular e profundíssima humildade . 

Ao terceiro toque, adora, junto com 
o anjo Gabriel e aquela Mãe felicíssi­
ma, o divino Menino agora concebido. 

Não te esqueças de inclinar um po:u­
e:J a cabeça, por reverência, a cada to­
que. No último, farãs uma vênia maior. 

Estas meditações, divididas pelos três 
toques, servem para qualquer tempo . 

As outras, de que agora vamos falar, 
serão feitas, umas à tard-e ; outras, pe­
la manhã ; e outras, pelo meio dia . S�­
rão sobre a Paixão, pois estamos obri­
gados a recordar muitas vezes as dores 
que padeceu Nossa S-enhora durante a 
Paixão. Se esquecemos estes padecimen­
tos, mostramo-nos ingratos. 

A tarde ·nos lembrará as angústias 
ttue sofreu aquela 

J 
Virgenzinha pura, 

pelo suor de sangue, 'pela prisão de Je­
�ús no horto, e pelas dores .ocultas, que, 
em toda aquela noite, J-esús sofreu .  

A mB;nhã fará com que nos compade­
çamos das aflições que ela sentiu com 
a apresentação de s�u Filho a Pi�atos e 
=� Heroq-es, pe1a sentença de morte c·on­
tra o Salvador� e pelo peso da cruz, 
que ele aturou às costas . • 

Ao meio dia pensa na espada de dor 
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que atravessou o coração . daquela Mãe 
desconsolada, pela crucifixão e morte 
do Senhor e pelo ' crudelíssimo golpe 
vibrado pela lança no seu lado sacra­
tíssimo . 

Estas meditações sobre as dores da 
Virgem, podê-las-ás fazer desde a tarde 
de quinta-feira até o meio dia de sába­
do. E · em outros dias farás as outras 
considerações . Fica a cargo de tua de­
voção particular e das circunstancias, 
determinar-lhes o tempo . 

E para concluir co� poucas palavras. 
meus avisos sobre a maneira de regrar 
os sentidos, aconselho-te a que te mo­
vas, nas várias circunstancias, não pelo 
amor ou a•orrecimento das cousas, 
mas somente pela vontade de Deus . ,E 
a que rej'eites ou abraces somente ·o 
que Deus quer que rejeites ou abrPces. 

Advirto-te ainda, que não �te apre­
sentei estes modos de regrar os Sll!nti'­
dos, afim Q.e que medites sobre eles. 

Deves estar sempre com a mente rP.co­
lhida no teu Deus. Este Senhor quer 
que, com frequentes atos, venças teus 
inimigos e as paixões viciosas, resiqtin­
do . aos seus ataques. e fazendo atos das 
virtudf!s contrárias . I Mas se te ensirnei aquelas m·aneiras. 
é parll que te saibas dirigir, ao se- a- � 
presentar a ocasião . 
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Pois pouco fruto obtemos, se nos me .. 
temos em muitos exercícios, mesmo que 
sejam boníssimos, pois muito cedo esta­
remos com a mente confusa, sentiremos o 
amor próprio e o desassossego, e o de­
mônio estendera os seus laços, para que 
cahtmos. 
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CAPí'fULO XXIV. 

DO MODO DE POR FREIO A LíNGUA 

A língua do homem precis� muito de 
regra e de freio, porque não há quem 
não esteja grandemente inclinado a fa­
lar e discorrer sobre as causas que mais 
agradam aos- sel'1�idos . 

E' devido a uma certa soberba, que, 
.na maioria dos casos, somos levados a 
falar muito . Persuadimo-nos, devido a 
a este orgulho, de que sabemos muitQ; 
comprazemo-nos nas nossas opiniões e 
procuramos que os outros aceit-em as _, . 
nossas, para que· tenhamos autor�dade 
sobre eles, como se todos precisassem 
aprender de nós . 

Não podemos, com poucas palavras, 
falar · do mal que provem das muitas 
palavras . 

A loqu9cidade é a. mãe do desafeto, 
é a arma da ignorancia e da insensatez, a 
pc;>rta da crítica descaridosa, o 'Ollículo 

das mentir�s � o e$frj�mento ela qeyo­
Ç�() , 
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As muitas palavras dão força às pai­
xões viciosas, e estas, por sua vez, in­
citam depois, a língua, a que continue 
na sua loquacidade indiscreta . 

Com os que não t� ouvem de bôa von�a­
de, não sejas lunga, para não os molis­
tares . E faz o mesmo com os que gos­
tam de te ouvir, para não seres imodes-
ta .  ' 

Foge de falar com ardor e voz alta, 
porque ambas as causas são odiosas, 
pois são indício de presunção e vaidade. 

A não ser por necessidade, (e, neste 
caso, o mais brevemente possível) , não 
fales de ti, de teus .atos e de teus com­
panheiros . Se te parece que outros fa­
lam de si mesmos em ·demasia, esforça­
te por ter bom cq:hceito deles, mas 111ão 
es imites, mesmo que suas palavras 
fossem uma acusação de si mesmos e ti­
vessem _por fim a sua humilhação .  

P�a o menos poSsi'vel sobre teu 
próximo e ·sobre as causas que a ele. per­
tencem . E sempre que o faças, seja para 
falar bem deles . De bôa vontade fala 
do amor ·de Deus, mas com o medo Q.e 
poder errar, ainda peste assunto . Me­
lhor é preferires pr.estar ouvidos, quan­
do outro fala, gu4fdando tuas palavras 
00 íntimo do teu coração . .  

Mal cheguem aos teus ouvidos as vozes 
de o�trem, e}evil t1.l� m�nte ªo S�hor, 
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Precisas ouvir para entender e respon­
der, mas não deixes, por isso, de elevar 
t.eu pensamente até o céu, onde habita 
k teu Deus, e de pensar na sua granl 
d'eza e na imensa vileza tua, aos olhos 
do Senhor . 

Antes de falar sobre as cousas que 
entram em teu coração, pensa primeiro. 
Porque muitas causas desej arás, mais tar­
de, não as ter exposto . 

Advirto-te ainda, que, muitas causas 
que pensarás ser bom que as digasp' me­
lhor seria que as deixasses sepultadas 
no silêncio . Poderás reconhecê-lo, pen­
sando sobre isto, depois ele passada a o­
casião do raciocínio . 

O silêncio, minha filha, é uma grande 
fortaleza na batalha espiritual, e garan­
tia da vitória . ,.. 

O silâncio é o amigo daqu-ele que des:. 
confia de si mesmo e copfia em Deus .. 
E' um auxílio ma!'avilhoso no exercício 
das virtudes, e só com o silêncio pode­
mos fazer oração contínua . 

Para te acostumares a te clijar, con­
sidera muitas vezes os danos e perigos 
da loquacidade e os • grandes benefícios 
do silêncio . Toma-te de amor ·por esta 
virtude e, para adquirir-lhe o hábitQ, 
r.ala-te. mesmo quando não ficaria . mal 
falar, desde que isto não te prej udiQue, 
nem a ti. nem aos outros. 
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Ser-te..:á util ainda, afastar-te das 
conversações . Perderãs a companhia dos 
homens, mas terás a dos anjos, dos san­
tos e do próprio Deus . -4 

Finalmente, recorda-te da tarefa que 
t-ens em mãos . E ao veres quanto ainda 
resta fazer, não terás vontade de con­
versar em demasia .  
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CAPíTULO XXV. 

o ·.J.<.-�LDADO DE CRisT·o DEVE 
,: '�IR DAS INQUIETAÇOES 

... DO COitAÇAO 
' 

' >r  

Se p�rdemos a paz do coração, tudo 
devemos fazer para a recuperar . De­
ves,· tambem, saber que nenhum acon­
tecimento deste mundo é razão de que 
percamos ou turbemos a paz do coração. 

Devemo-nos, é verdade, arrepender 
d�j�, �ossos pecados . Mas com uma dor 
EitlfSftca como de sobra te tenho m�­
l'flao. Do mesmo modo, sern nenhuma 
inquietação, compadéce-te, com piedoso 
afeto de caridade, de outro qualquer 
peca�or . Ao menos �teriormenté, po­
demos lam�ntar as suas culpas . 

Quanto a outros acontecimentos gra­
ves e encômodos, como enfermidades, 
ferimentos, ou o falecimento de nossos 
companheiros, ou pestés, guerras, incên­
dio.s e males semelhantes, que são in­
fensos à nossa naturéza e, porisso, abor;l 
reciàos pelo mundo, nós " podetnes não 
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somente querê-los, ajudados pela divi­
na graça, mas, ainda, tê-los pç� dons 
preciosos, pois , _aos rnáu.s são CJtS1;igo, e 
aos bons, ooas10es de v1rtude. . : -_ 

Porisso Deus se compraz cé;h}.� estes 
acontecimentos. e se nós tarnbem:-�s a­

·marmos, suportaremos, com a ahna.�tran­
quila, todas as amarguras e cant'rarie­
dades desta vida � 

Podes estar certa de que tod� inquie­
tação nossa desagrada aos ó1hos de 
Deus, pois, de· qualquer espécie que se­
ja, nunca está desacompanhada de im­
perfeição, e procede sempre de alguma 
raiz de amor próprio. 

Torna muito cuidado no seguinte: 
mal percebas que uma cousa te · possa 
in_guietar, não te demores a tomar •1 
mhs para a defesa . Considerarás Q:tt� 
todos aqueles males e muitos outros se­
melhantes, embora tenham aparência 
de m�l, não são verdadeiramente ma­
les e deles se podem tirar muitos bens. 
E que Deus te envia, ou permite que so­
fras estas cousas, com os já citados fins 
ou com outros, que, sem dúvida algu­
ma, são justíssimos e santíssimos . 

Se guardares sempre, mesmo em acon­
tecimentos desagradaveis. o animo tran._ 
auilo e em paz, poderás fazer muito 
bem . De outro modo, todo o teu exer­
cício ficará pouco ou nada frutuoso . 
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Alem ,disso, quem tem o coração in­
quieto, está exposto a diversos golpes 
dos inimigos, e não poderá, naquele es­
tado, ver bem . qual é o verdadeiro · ca­
mWJlo da virtude , 

rqosso inimigo sobremodo aborrece es­
ta paz, odiando-a como a um lugar on­
de habita o espfrito de Deus para aí o­
perar grandes causas . E, parisse, mui­
ta vez nos sugere, com inspirações ami­
gas. desejos de bôa aparência, para que 
percamos nossa tranquilidade de alma. 

Mas o engano pode ser reconhecido, 
nã·o somente pelos sinais já explicados, 
como por inquietarem o nosso coração. 

Para fugires de tamanho perigo, quan- . 
do a sentinela der rebate de algum no­
V() desejo, não lhe abras a entrada do 
coração, sem primeiro apresentá-lo.�a 
Deus, com o animo indemne de qualquer 
vontade . Dirás ao Senhor a tua · ceguei­
ra e ignorancia, e pedirás com insistên­
cia que te ilumine e te faça vel' se o no­
vo 'Çlesejo vem dele ou .do adversário . 
Recorre tambem, se puderes, ao juizo 
do teu padre espiritqêl . 

Mesmo provado que o .desejo vem de 
Deus, antes de lhe atenderes, mortifica 
a tua demasiada vivacidade, porque en­
tão, precedida por tal mortificação, a·• 
obra será muito mais grata ao Senhor, 
do que se fosse feita com avidez de sen-
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timentos naturais . Muitas vezes, a mor· 
tificação agradará a Deus, mais que a 
própria ·obra .. 

. 

Afastando de ti os c:resejos máus e não 
realizando os bons.. senão depois de re­
primir os movimentos naturais, possui­
rás a paz e gozarás de calma na rocha 
do te\1 col'ação . 

Para conservá-lo em completo sosse­
go, é necessário ainda, que o defendas 
de certos remorsos interiores, que, al­
gumas vezes, veem do demônio, embo­
.ra se te acusam de alguma falta, pare­
çam vir de Deus. Pelos frutos. conhe-
�erás donde veem . 

. 

Se te humilham. se te fazem diligen­
te em obrar o bem, nem tiram a con­
fiança em Deus, deves tê-las como de 
f)eus e agradecer-lhe. Mas, se te confun .. 
dem, se te diminuem a confiança e te 
tornam fraca, preguiçosa ·e sem diligên­
cia para o bem, fica certa de que o re.:. 
morso é arte do adv.ersário. Não lhes dês 
ouvidos 

·
e continúa o teu exercício . 

Outras vezes. e mais comumente, o 
desassossego nasce. em nosso coração de­
vidq & acont�cimel).tos adversos . 

Defender-ti-ás, fazendo duas cousas : 
.A ,primeira é que consideres ·se • estes 

acontecimentos são adversos ou ,à ialma 
ou · ao amor e vontade próprias . · · · 

PorClJ:Ie. se"' são co� trá rios ao tP.u �mor 



- toa -
� 

e vontade próprias. teus ini.Ipigos capi­
tais e principais, não os deves chamar 
acontecimentos �dversos, mas tê-los por 
favores e graças do Altíssimo Deus. De­
vem, portanto, ser recebidos com cora­
ção alegre e rendimento de graças . · 

Se são contrários ao espírito, nem por­
isso Se deve perder a calma do coração-. 
No capítulo seguinte serás instruída so­
bre isto . 

A outra' cousa é que eleves a mente 
a Deus, · recebend6 da divina Providên­
cia, de olhos fechados, sem vontade 
própria, tudo o que te enviar, e que os 
tenhas como cousas repletas de diver­
sos bens, embora não os conheças a to­
dos . 
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CAPíTULO XXVI. 
DO QUE DEVEMOS FAZE& 
QUANDO SOMOS FERIDOS 

Quando formos feridos1 por termos cai� 
do, devid-o à nossa fraqueza, em algum 
defeito, mesmo que tenha sido volunta­
riamente e com malícia, não desanime­
mos, nem nos inquietemos com isto . 
Voltemo-nos logo para o Senhor e fa­
lemos-lhe assim : " Eis, Senhor meu, que 

. agí segundo o que sou; nem se podia es­
'perar de mim outra cousa, senão que­
das". 

Demoradamente então, confundamo-nos 
perante nós mesmos, arrependamo-nos · 
da ofen�a ao Senhor e, sem perder a 
paz, desprezemos nossas paixões vicio­
sas, principalmente aquelas que fhos o­
casionam quedat Continuemos depois : 
.,Muitas outras vezes eu teria pecado, 
se tu� Senhor, por tua bondade, não me 
tivesses amparado". 

Agradeçamos-lhe. então, e amemo-lo 
mais que antes, admirando-nos de tan-
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ta clemência, pois ele foi o ofendido e 
é Ele quem nos estende a mão para que 
não caiamos de novo . 

Diremos,. finalmente, com grande con­
fiança na sua inftnita misericórwa :  "Age, 
Senhor, segundo o que és e perdôa-me, 
nem permitas que eu viva de ti separa­
da, e te ofenda e me afaste de ti outra 
vez". 

Feito isto, não nos ponhamos a pen­
sar se Deus nos perdôou ou não . Porque 
isto, sob ·a capa de diversos pretextos 
bons, nada é, senã·o soberba, inquieta­
ção da inteligência, perda de tempo e 
engano do demônio .  

· 

Abandonemo-nos livremente nas pie­
dóSas mãos de Deus e continuemos 
em nosso exerGicio, como se não tivés-

• I 
semos c:aJ .. do . • 

E mesmó que tornemos· a cair e JlOS 
firamos muitas vezes ao dia, façamos 
sempre do mesmo modo, confiando em 
úeus e orando, da maneira que acima 
expús . E, sempre mais nos desprezemos 
a nós .Jilesmos, odiemos o pecado e nos 
esforci!mos por ter maior cautela . 

Este exercício desâgr&Jda muito ao de­
mônio, porqp.e ele sabe que é uma prá­
tica muito agradavel ao Senhor . 

Fica então, confundido, vendo-se ven­
cido por quem ele, antes, vencera . 

Poris�o. de diversas m aneiras fraudu -
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lentas, cuida em que deixemos de fa­
zê.-las . E muitas vezes o obtem, devido 
à nossa negligência e pouca vigilancia . 

Por causa disto, quanto maior dificul­
dade encontrares, tanto mais violenta­
te a ti mesma:,· V'Oltàndo muitas vezes a 
este exercício, mesmo se só uma vez ti­
veres caido . 

E se, depois da queda, te sentes in­
quieta, confusa e sem confiança, a pri­
meira cousa que deves fazer é recupe­
rar a paz, a tranquilidade de coração, 
e a c-onfiança . Em posse destas armas, 
volta-te então, para o Senhor. Pois a 
inquietação que sentes, lembrando-te 
do pecado, não é causada pela ofensa de 
Deus, mas pelo dano qu� sofreste . 

Para recuperar a paz relembra a tua 
tl•1ueda e considera a inefavel bondade de 
Deus . Ele está sempre pronto a perdoar, 
deseja mesmo fazê-lo, por grave que seja 
a culpa, e chama o pecador, de manei·­
ras várias e por variados caminhos, pa­
-:-a que venha a Ele e se una a Ele nes�a 
vida, com a graça santificante, . e  seja 
eternamente feliz, . na outra, na" glória 

do Paraiso . 
Com estas e semelhantes considera­

ções, guardarás sempre em paz a men­
te, voltarás a pensar sobre tua queda, 
fazendo como acima expliquei. 
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Depois, na confissão sacramental, a 
que · deves recorrer frequentemente, a­
cusa todas as tuas quedas. Com uma no­
va contrição, arrepende-te da ofensa de 
Delils e expõe com sinceridade tuas fal­
tás ao p_adre �spiritual, com firmes pro­
pósitos de não mais ofender a Deus . 
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CAPíTULO XXVII. 

DAS MANHAS DO DEMêNIO 
CONTRA OS VIRTUOSOS E 
CONTRA OS PECADORES 

Mister se faz que saibas, filha, que o· 
demônio tem por meta a ·  nossa perdi­
ção e não combate contra todos de u-
ma só m�meira .  _ 

Antes de começar a descrever os seus 
processos e estratagemas, cumpre dizer 
algo do estado em que se encontra o 
homem . 

Alguns vivem na servidão do pecado, 
sem nenhuma ·idéia de se libertarem . 

Outros querem libertar-se, mas não se 
animam a encetar a empresa . . 

Outros pensam estar caminhando na 
estrada da virtude e dela se afastam . 

Outros enfi.tt!, depois de adquirirem a 
virtude, caem em grande perdição. 

De todos estes, discorreremos separa­
damente. 
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CAPíTULO XXVIII. 

DAS MANHAS DO DEMôNIO 
CONTRA · os PECADORES 

Quan do o demônio consegue reter al­
gum homem na servidão do pe<:ado, · em 
nada cuida senão em obcecá-lo cada vez 
mais e de afastá-lo de qualquer pensa­
mento que o pudesse levar ao .  conheci­
mento de sua infelicíssima vida . 

Não somente procura impedir-lhe pen­
samentos e inspirações que o induzam a 
trocar idéi�s com outros, mas prepara 
circunstancias e �asiões para o fazer 
cair no seu pecado ou em outros maio­
res . 

E assim, tomando-se mais forte e .ce­
ga a sua · cegueira, o pecador vem a se 
precipitar e habituar sempre ·mais no 
pecado. E cai então numa cegueira 
maior e num maior pecado, � vai viven­
do neste círculo vicioso até à morte, se 
Deus não o socorre com uma graça" es­
pecial . 

O remédio, quanto ao que ·a· nós to-
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ca, é que, quem se encontra neste infe· 
licíssimo estado. esteja pronto a atender 
aos pensamentos e inspirações que o cha­
mam das trevas à luz, gritando ao Se­
nhor, do íntimo do coração: "Ajuda-me, 
Senhor, vem depressa socorrer-me! Oh, 
não me deixes nestas trevas do pecado!'' 

Deves reDetir muitas vezes estas pa­
lavras. 

Se podes, corre logo ao padre espiri­
tual, pedindo-lhe ajuda e conselho, pa­
ra te livrares do mimigo . 

Se· nã.o o podes fazer logo, dirige-te 
ao Crudficado, ajoelha-te a seus pés, 
curva. tua face até .o chão e pede �e­
ricórdia e auxílio tambem a Maria Vir:.. 
gem . 

A visa-te que nesta urgência é que es­
ti .a vitória. como verás no capítulo se­
guinte. 
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CAPíTULO XXIX. 

DAS MANHAS DO DEMONIO CON­
TRA OS QUE SE QUEREM LIVRAR 
DO PECADO, E PORQUE NAO SUR-

TEM EFEITO, TANTAS VEZES, OS 
NOSSOS PROPóSITOS 

Aqueles que rec{mhecem sua vida má 
e querem sair dela, costumam ser en­
ganados e vencidos pelo demônio com 
as seguintes palavras: "Depois, depois ! 
- Cras, eras .. , como grita o · corvo. 

Querem prlmei11o' resolver e despa­
char este ou aquele negócio e só depois 
cuidar, com maior sossego, do espírito . 

Este laço já prendeu e ainda hoje 
prende muita ge!Ilte . Tudo devido à nos­
sa negligência e descuido, que, em ne­
gócio como este, em que se j oga a sal­
vaçã-o de nossa alma e a honra de Deus, 
não se agarra logo a estas palavras tão 
poderosas : ''.agora, agora mesmo! "  

Amanhã, por que? Hoje, hoj e .  Por 
que razão somente "eras?, .  

Diz contigo mesma : "Mesmo se me 
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(.'()ncedessem o "Depois" e o "Cras", se­
ria, por acaso, caminho de salvação e 
vitória de si mesmo, primeiro ser feri­
da e cair no precipício? "  

Vês, portanto; que, para fugires des­
te engano e do outro, de que tratamos 
no último capítulo, em uma palavra, pa­
ra vencer o inimigo, o remédio é a obe,.. 
diP.ncia imediata aos pensanien tos e ins­
pirações divinas. Digo obediência e não 
propósito, porque este muitas veze§ fa­
lha e frequentemente muitos são enga­
nados nos seus propósitos . 

Por exemplo, como j á  muitas vezes 
dissemos, se os nossos propósitos não 
teem por fundamento a desconfiança de 
nós ·mesmos e a confiança em Deus. Mas 
a nossa grande soberba não nos deixa 
ver isto e daí procede o nosso engano 
e cegueira . 

O auxílio para podermos gozar de lu­
cidez e remediar ao mal, vem da bon.., 
dade de Deus,· que permite que caiamos, 
para que percamos a confiança em nós 
mesmos e confiemos somente nele, e 
para que nos conheçamos a nós mesmos 
e a nossa soberba . 

Se queres, portanto, que sejam efi­
cazes os teus propósitos, importa que se­
jas corajosa . E ·serás corajosa, quando 
não tiveres nenhuma confiança em ti 
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mesma e, com humildade, confiares, em 
tudo, somente em Deus. 

A outra razão porque são falhos os 
nossos propósitos é ll seguinte: quando 
nos movemos a fazer algum propósito, 
olhamos p�ra a bel�za e valor d� vir­
tude, e esta então, atrai a nossa vonta­
de. por debil e fraca que. sej a .  Chegan­
qo porem, a dificuldade, que sempre 
surge no t:aminho da virtude, a vonta .. 
de, por ser fraca e falha, desfalece e vol .. 
ta atráz. 

· 

Tu porem, esforça�te .por amar as di .. 
ficuldades que a conquista da v�tude 
traz consigo, mais ainda, que a própria 
virtude . E vais nutrindo; com estas difi .. 
culdades. a tua vontade, às vezes coni 
pouco, às vezes com muito, se queres 
verdadeiramente possuir as virtudes . 

E lembra-te de que tanto mais depres­
sa e gloriosamente vencerás a ' ti mesma 
e a teus inirnigos, quanto mais genero­
samente abraçares e amares as dificul­
dades. A terceira razão é que às vezes os 
nossos propósitos não teem em mira a vir­
tude e. a vontade divina. mas o interes-
se próprio . 

· 

E' o que soe acontecer com os propó­
sitos que se fazem no tempo das delí-· 
cias do espírito, ou enquanto nos afli­
gem muito as tribulações . Então, o ú­
nico alívio .que se nos depara é o pro-
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pósito de querer tudo oferecer a Deus 
e aos exercícios da virtude . 

Pari!- te furtares a este perigo, é preci­
so q11e sejas muito cauta .e humilde no 
tempo das delícias espirituais, mãxime 
quanto a promessas e votos. 'E n� hora da 
tribulação, sejam teus propósitos os de 
tolerar . éom paciência a cruz, segundo 
é da voritade divina, e exáltá-la, recu­
sarndo quâlquer alfvio terreno e, naque­
le momento, até do céu . 

Seja um único: o teu pedido e o teu 
desejo :  que Deus te socorra, para que 
suportes toda adversidade, sem man­

char a virtude e sem desgostar o teu 
Senhor . 



- -- · -· - ·-l lll lll lil ll l :t • . .  I '  I 1. : 1 1 ·  1 • · • " 1 · ,  1 1 1 . 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 111 111 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  

CAPiTULO XXX. 

COMO MUITOS CREEM ERRA. 
DAMENTE NO CAMINHO 

DA ·PERFEIÇAO 

Vencido no primeiro e segundo assal­
to (de que acima falamos) ,  o inimigo 
volta à carga . Faz com que esqueçamos 
dos adversários Que estamos agora a 
combater, e nos ocupemos com desejos 
e propósitos referentes a outras virtu­
des . O resultado é aue estamos contí­
nuamente feridos e não tratamos de 
nossas chagas . E avaliamos como ina­
balaveis os nossos propósitos, e nos en­
soberbecemos . 

Não suportamos a mínima cousa ou a 
menor palavra contrária, consumimos o 
tempo em longas meditações. em que 
fazemos nossos propósitos de sofrer 
grandes dores e até o purgatório por a­
mot· de Deus . 

E porque a parte inferior não sente 
repugnan·cia, porque é cousa vaga e lon­
gínqua, nós então: míseros pecadores, pen-
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satnos já ter a virtude daqueles que su­
portam pacientemente grandes sofrimen­
tos . 

Para fugires a este engano. combate 
somente contra os inimigos que, qe per­
to e realmente, te fazem guerra . Somen­
te a respeito deles, faz teus propósitos . 

Logo verás se teu.S propósitos são ver­
dadeiros ou falsos, fortes ou fracos, e ca­
minharás para a perfeição, pela estrada 
batida e real . 

Mas contra inimigos que não sabes se 
te combatem, não te aconselho a que em­
penhes batalha, a não ser quando previ­
res c9m razão, que, dentro em breve, te 
hão de atacar . Neste caso, para que, 
então, te encontres preparada e forte, 
te é lícito fazer, antes, os propósitos . 

Não julgues porem, que guardarás 
sempre os teus propósitos, mesmo que 
te tenhas, de maneira justa e por al­
gum tempo, exercitado nas virtudes. 

Sê, ao contrário, humilde nos teus 
propósitos, e teme,fte a ti mesma . Con­
fia no Senhor e recorre a ele frequente­
mente, pedindo-lhe qu� te dê forças e 
te e:u.arde , dos perigos; particularmente 
da presunção e da confiança em ti mes­
ma . 

E assim, ·embora nio venças al_guns 
Cilefeitezihhos · que o Senhor pertnite CJ.Ue 
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tenhas, para ·salvaguarda de algumas 
qualidades e para que não te ensober­
beças, te será lícito fazer propósitos de 
mais alto grá� de perfeição . 
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CAPíTULO XXXI. 

DOS ENGANOS DO DEMONIO QUAN­
DO TEM EM MIRA QUE I)EIXEMOS O CAMINHO DAS VJRTUDES 

O quarto engano com que o maligno 
demônio nos assalta, quando tê que es­
tamos no verdadeiro camillho das virtu­
des, são os diversos desejes bons que 
vai excitando em nós, pára que, d� e­
xercício das virtudes, caiamos no v1cio . 

Quando alguem, por e�emplo, está 
doente e vai suportando coin paciência 
a sua enfermidade, o adversário sagaz 
vê que, continuando assim, o doente ad­
quirirá o hábito da paciência . Apresen­
ta-lhe então, muitas bôas obras, que o 
enfermo poderia fazer em outra oca­
sião . Procura tambem persuadir o doen­
te de que se estivesse sã·o, melhor servi­
ria a Deus, pois seria mais util aos ou­
tros e a si mesmo . 

Fere a alma com estes desej os, faz 
com que eles vão crescendo e, por fim: 
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a alma se desassossega por ver que não 
pode realizar, como desej ava, os seus 
planos . 

E quanto maiores se tornam estes de­
sej'os, mais cresce a inquietação. E o i­
nimigo então, muito devagar, passa do 
desassossego à impaciência, e o doente 
se revolta contra a enfermidade, não 
por ser enfermidade, mas porque impe­
de que ele i!'ealize aquelas obras que, 
ansiosgmente, desejava por em prática, 
para fazer um be.n maior . 

Depois d,� ferí-la assim, com igual des­
treza tira da mente do enfermo1 a Dna­
lidade que d �  linha em m ente, que·· era 
o s'êrviço divino e as bôas obras, e dei­
xa-o no desej o de simplesmente livrar­
se da d·oença . 

E como isdio não se realiza, torna-se o 
homem inquieto e impaciente . E asshr., 
sem notar, passa da virtude em que se 
exercitava, ao vício contrário . 

:i• O ·.modo de furtar-te a .este engano é 
que, quando estejas padecendo, cuides 
em não te entregares a qualquer desej o 
bom . Não o ppderias então realizar e 
cairias na inquietação . 

Com grande humildade, paciência e 
resignação deves inteirar-te que não rea­
lizarias, como pensas, os teus desejos. 
poj� é:; ln8Í� jnStE\ye} çld que julg;;ts ser, 
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Ou entao, considera que Deus, com 
seus ocultos juizos, ou devido aos teus 
poucos méritos, não quer aquele bem de 
ti e prefere que te abaixes e humilhes 
pacientemente, sob sua ·doce e poderosa 
mão . · 

Do · mesmo modo, se não te podes en� 
tregar às tuas devoções,· particularmente 
se não irás receber a santa Comunhão, 
por conselho do padre espiritual ou por 
qualquer circunstancia, não te deixes 
inquietar ou afligir mas, despojada de 
toda a vontade própria, .toma�te do dese­
jo de agradar a Deus1 e diz a ti mesma: 

"Se os olhos da Divina Providência 
não vissem em mim ingratidões e defei­
tos, eu não me veria privada agora de 
receber o santíssimo Sacramento . Mas 
bendito e louvado seja sempre o Se­
nhor, que assim me faz ver a minha in­
dignidade .  Eu confio, Senhor meu, na 
tua grandE> bondade e espero que ós 
meus esforços para te agradar em tu� 
do, te abram .meu coração e o disponham 
a acatar sempre a tua vontade . Entra, 
Senhor, espiritualmente, ·' ,neste coração, 
consolando.-Q e fortificando-o contra os 
inimigos que procuram afastá-lo de ti . 
Seja feito, portanto, tudo o que a teus 
olhos é bom. Creador e Redentor meu, 
tuP. vontAde seja, asora � $empre, o meu, 
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alimento . '  Somente esta graça, Amor de 
minha alma, te P,eço: que minha alma 
�e livre de tudo o que te desagrada e 
esteja sempre .ornada com a� santas vir­
ttl'des, aparelhada para tua vinda e pron­
ta para . tudo o que te aprouver enviar" . 

Se assim disseres, podes ficar. cer.ta de 
que terás sempre ocasião de satisfazer a 
teu Senhor, na maneira que mais lhe a­
grada, em todos os desej os que não po­
des realizar, devido à tua natureza, ou 
devirlo ao demônio que te quer desassos­
s·egar e tirar do -caminho da virtude, oú 
sej a · devido à própria vontade de Deus. 
que quer tirar a prova de tua resigna­
çãct  à sua santíssima vontade . 

Nisto c.onsiste a verdadeira devoção e 
esta é a submissão qile Deus exige de 
nós . 

Advirto-te ainda, que não te deves 
impacientar no sofrimento, prov�nha e­
le donde .quer que sej a .  Usa, à vontade, 
de quantos meios lícitos costumam em­
pregar os servos de Deus, mas não te u­
t.iliz� deles eem o intúito de te veres 
livre do sofrimento, mas porque Deus 
quer que te utilizes déles . Pois não sa­
bemos se à Divina Majestade agrada que 
nos livremos deste modo. 

Se agires de outra J11,aneira, cairás em 
r.nu�tos t:nales, :t>orq,_ue f�qi\ment,e t� ®,-. 
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pacientarás, sempre que os' aconteci­
mentos não decorrerem, ao sabor· de 
teus desejos .  Ou então, não será perfei­
ta a tua paciência, não terá mérito, nem 
será tão cara a Deus. 

Advirto-te, ainda, de um oculto enga­
no do noSlso amor próprio, q.ual é o de 
cobrir e defender os nossos defeitos. 

Se um enfeQllo� por exemplo, é pou­
esconde a impaciência sob o véu de ai­
co paciente na doença, o amor próprio 
gum - zelo por causa bôa, dizendo que a 
sua ansia não é verdadeira impaciência 
sua ansia não é verdade1ra .unpaciência 
devido à doença, . mas uin deagosto ra­
zoavel, pois houve motivo distQ . Ou en­
tão, a causa é que outr.os, devido a· en­
cômodos ou outras- razões, se sentem a­
batidos e molestados . 

Do mesmo modo, o ambicioso Q.Ue se 
acabrunha, porque não obteve uma dig­
nidade. não atribue a sua pena à própria 
soberba e vanglória, mas a outras causas. 

Mas sabe-se muito bem, que eles não 
evam em contar essas cousas, quando 

não lhes acarretam contrariedades . Co­
mo tambem o enfermo encomoda-se � 
aqueles mesmos, que, antes ele dissera 
não querer que trabalhassem por ele, a­
turam o mesmo trabâlho e encômodo na 
enfermidade de alaum outro . 

Jsto.. é sinal élaríssimo de que a razãe 
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daquele aborrecimento não é esta ou a­
quela, mas a aversão que sentimos às 
causas que são contrárias à nossa vonta­
de : 

Para não caires neste erro e em ou­
tros, suporta sempre pacientemente qual­
quer trabalho e pena, venham elas, co-
mo já te falei, donde vierem . 

· 
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CAPíTULO XXXIT. 

DO úLTIMO ESTRATAGEMA DO DE­
MôNIO, . PARA QUE A VIRTUDE 

ADQUIRIDA NOS SEJA OCA­
SIÃO DE RUINA 

A astuta e maligna ':lerpente não dei­
xa de nos tentar com os seus enganos, 
mesmo nas virtudes que já adquirimos. 
Esforça-se para qqe elas mesmas nos se­
jam ocasião d(Jaqueàa, para que nos com­
prazamos e nó'§" gloriemos de nossas vir­
tudes e de nós mesmos e caiamos no ví­
cio da sober.ba e da vanglória . 

Para fugires a este perigo, cuida em 
tPT um verdadeiro e profundo conheci­
mento de ti mesma, per-suadindo-te de 
que nada és, nada sabes, nada podes e 
nada possues, a não ser misérias e de­
feitos; nem outra causa mereces, que a 
a condenação eterna . 

Firme nelllta verdade, não te deixes 
mover em nada · por algum pensamento 
ou causa que te suceda . Pois tem por 
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certo que tudo isto são m1m1gos teus, 
que te feririam ou matariam, se aten­
desses a eles . 

Para té exercitares num conhecimen­
to verdadeiro dP. tua nulidade. serve-te 
aa seguinte regra: 

Sempre que pensares sobre ti mesma 
e sobre tuas obras; con'sidera;te somente 
com aQuilo que é teu, e nã.o com o que 
é de Deus e de sua J(raça. Faz çlepois o 
apreço de ti mesma neste estado . 

Pensa no tezrtpo que existiu antes de 
teres nascido . Verás como foste um 
puro nada, em todo este abismo da e­
ternidade . Que nada fizeste, nem algo 
podias fazer para que obtivesses tua e-
xist�ncla . 

�. 
E no tempo em aue. ·devido unica­

mente à- bondide DivJna, existes, que 
outra cousa descobre!!; ém ti, senão um 
trcll'·o nada, se deiJCas 'a Deus o que é de 
Deus, e pres�des da Providência com 
que, a cada �ômento, ele · te está conser­
vando? Pois não há dúvida alguma de 
que; se Deus, por wn instante sequer, 
se esque-cesse de ti, imediatamente re­
cairias no nada, de que te tirou sua mão 
oni.Dotente . 

E', portanto, muito claro que, por a­
quilo que tu mesma és. não hã razão 
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de te estimares, nem para quereres 
ser estimada pelos outros . 

Qàanto a tuas ações bôas e à tua cor­
respondência à graça, poderias fazer 
qualquer cousa bôa e meritória por t1 
mesma, se tua natureza não fosse auxi­
liada por Deus? 

De outro, lado considera tuas faltas 
passadas, e, alem disso os grandes pe­
cados que t-eria cometido, se. Deus, com, 
sua mão piedosa, não te tivesse auxi­
liado . Com o correr dos dias e dos an.os-. 
com a repetição constante de atos máus, 
terias adquirido m�it.os hábitos de pe­
cado, pois uni vício chama · outro vício, 
e as tuas iniquidades teriam alcançado 
um número infinito e ter-te-ias tornado 
um outro Lúcifer infernal . 

Se, portanto, não ,queres roubar a bon­
dade de Deus, .ma,s ficas sempre com o 
Senhor, deves ter-te em muito pouca 

·conta, 
E ler _.Jra-te bem, d"e• que este juizo 

que fazes de ti mesma, deve ser justo, 
senão te _será de grande dano . 

Com este cophecimento justo de ti 
mesma, ficas superior a quem quer que 
seja, que, por cegueira, se julga ser al­
go . Tudo perdes porem. e te tomas pior. 
que ele, se queJ;es qu� � pomen, t� te., 
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nham em bôa c�nta e se desejas que te 
trateln como sabes que não m·ereces . 

Se queres pois, que o reconhecimento 
de tua malícia e vileza te afastem de 
teus inimigos e te façam agradavel a 
Deus, é preciso que desprezes a ti mes­
ma, que reconheças que mereces todo o 
mal, que queiras ser desprezada pelos 
outros, aborreças as honras, àmes os vi­
tupérios e procures fazer, quando for 
ocasião, as cousas que os outros aborre­
cem . 

Não deves considerar porem, que o 
juizo dos outros de nada vale então, por­
que tu mesma o tens ocasionado, para 
teu rebaixamertto e exercício . Porque é 
uma certa presunção e não bem conhe­
cida soberba, estimar como sem valor, 
sob bons pretextos. as opiniõ.es dos ou­
tros . 

Se Deus fez com que te ·aparentasses 
bõa, e fosses amada e louvada pelos ou­
tros. concentra-te em ti mesma. P. não 
abandones a reputação justa e verdadei­
ra, que de ti fazias . Mas volta-te para o 
Senhor. dizendo-lhe com o coração: 

"Não aconteça, Senhor, de eu vir a 
rou'bar tua honra e tuas graças1 Tibi 
laus, honor et gloria, mihi confuslo ! "  

E pensa então, naauele que te louva e 
diz interiormente : 

· 



"Com:> ê que este me te111 por ooa, se 
�umente são bons, Deus e ·  suas obras? " 

!t'azenclo assim e dando ao Se:tJtor o 
que é dele. afastarás de ti ·os teus ini­
rr. igJs e adquirirás disposições rie alma 
:�ara receber maiores dons e iav·;:>res de 
Deus . 

E quando a lembrança das obras bô · ­

� e  põe em perigo de vaidade, olha-as 
r.ão como causas tuas, mas de Deus. Diz 
no íntimo de teu coração como se falas·· 
$es às tuas obras : 

"1\Tã J sei como vi estes a aparet:er e 
('Omeçastes a existir na minha mente. 
r.ois eu não sou a vossa origf!m. Foi o 
bom Deus e a sua graça que éreou, nu­
triu e conservou. Somente a ele, portan­
to. haveis de reconhecrr · como pai e 
somente a ele agradecereis e louvareis" 

Co�sidera depois, como t8das as o­
bras q1,1e fizeste,. não somente jamais 
!'!orresponderam à luz e à. graça que, pa­
:a conhecê-las e executá-las. te foram 
cJncedidas, mas tambem foram muito 
imperfeitas e muito longe estavam dé.l 
intenção pura, do fervor e diligência à� 
( ! '  .. le deviam estar acompanhadas. 

Se pensares bem nisto, antes te hás 
rie envergonhar, do que de te vanglo­
riar . Pois é uma grande verdade este 
pensamento : :recel.;>emos de Deus, graças 
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puras e perfeitas e, ao. executá-las, man­
cha�-as co_m nossas imperfeições . 

Compara tuas obras com as dos san­
tos e outros servos de Deus. Compreen­
derás com clareza: que tuas melhores e 
maiores ações, são pequenas e de muito! 
pouco valor . 

Compara.:as ' depois, com as obras que 
Cristo realizou nos mistérios de sua vi­
da e nos seus contínuos sofrimentos . 
Cónsidera a Jesús, somente em sua na­
tureza humana, e verás que, comparadas 
com as tuas, as ações de Cristo Homem, 
feitas com afeto e pureza de amor, fa­
?:em com que as tuas se transformem 
num puro nada . 

Se, por fim, elevares a mente à di­
vindade, à im�nsa Majestade de teu 
Deus e peilSares em tudo o qUE! ele me­
sreweÇ anb aluaiu:�.rep SlpaA H ap a�a.I 
podes ter vaidade de tqas obras. Ao con­
trário, delas muito há que envergonhar . 

Por isso, .durante toda a tua vida, em 
todas as tuas ações, por santas que se­
jam, deves dizer c·om todo o coração, a'O 
Senhor,: "Deus, propitius esto mihi pec­
catrici". 

Aconselho-te ainda, a que não te 
preocupes em descobrir os dons que 
t>eus te conc;eçleq. Isto, quase sempre 
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desagrada ao Senhor, como ele �smo 
o declara no seguinte caso : 

Apareceu eJ.e uma vez. sob a forma de 
uma crh,mça, a uma devota . Não se deu 
logo a reconhecer . A piedosa senhora 
pediu-lhe que recitasse a saudação angé­
lica . O Senhor atendeu e começou: Ave 
Maria gratia plena, Dom.inus tecum, b�­
nedicta tu in mulieribus . E calou-se para 
que, com as palavras que se seguiam', 
nãQ se . louvasse a si mesmo . A devota 
instava para que o menino prosseguisse, 
mas ·ele, . desaparecendo, manifestou-se 
quem era, deixando consolada a sua ser­
va . 

Com este exemolo �nsinou-nos a dou·· 
trina que te expús . 

Aprende tambem, filha, a te abaixa­
res, conhecendo que tu e tuas obras "na­
da sois . 

Este é o fundamento de tod·as as ou.,. 
tras virtudes . Não existíamos, quando 
Deus nos creou do nada . Agora que e­
xistimos po1f sua virtude, Ele' quer ba­
sear todo · o  edifício esoiritual sobre o 
nosso conhecimento de que nada· somos. 

Quanto tnais nos aprofundarmos neste 
conhecimento. tanto mais alto será o 
nosso edifício . Quanto mais formos de­
sentulhando no solo as nossas misérias, 
tantas mais ))!!tl.ras firmfssimas :aí eelfil-
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cará .o divino arauiteto, para prosseguir 
na construção . 

Nem penses.. filha, de desentulhar 
'num dia, quanto baste . Tem de ti o se­
guinte conceito :  se . a creatura pudesse 
ter alguma cnusa infinita. esta ser1a a 
sua vileza . 

Se assim pensarmos, muito poderemos 
fazer . Sem estes penslp'nentos, pouco 
mais que nada co·nseguiremos realizar, 
mesmo se fizermos as ·obras de todos 
os santos e sempre estivermos ocupados 
com Deus . 

O' feliz conhecimento, que nos torna 
felizes na terra e gloriosos no céu! O' 
luz que sai das trevas e torna brilhante 
e clara a alma! O' prazer não conheci­
do, que rutila por entre nossas imundí­
t!les! O' nada, que, conhecido. torna-se 
senhor de tudo! 

Nunca me cansarei de te falar sobre 
isto: se queres louvar a Deus, acusa-te 
a ti mesma e procura !Jer a�usada pelos 
outros! Humilha-te com. toe!e� e perante 
todos, se queres exaltar em tJ. .  o �enhor 
e exaltar-te no Senhor! Se queres en­
contrá-lo,, não te eleves, que ele se afas­
tará . Abaixa-te, abaixa-te quanto podes, 
aue ele virá ao teu ctncontro e te abra­
çará . E tanto melhor te acolherá, tanto 
maJS se u�ã a ti:, quanto mais te avil-
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tares a teus olhos, . e desej ares que os 
homens te aviltem e te reputem como 
co usa abominavet . 

E faz como que te estimes Indigna dos 
dons de que, pa�a se unir contigo, te cu­
mulou aquele Deus, que tanto sofreu 
por ti . Nem deixes de lhe render gra­
ças e mostrar-te agradecida a quem a­
gora te dá IJcasião deste bem, principal­
mente a quem te despreza ou crê de m i  
vontade ou: ao menos. não d e  'bôa von­
iade os suportas . 

Se 1st.o porem acontecesse. não deve­
rias deixar que transparecesse .  

Se, não obstante tantas e tão verda­
deiras considerações, a astúcia do demô­
nio, nossa ignorancia e nossas más in­
clinações prevalecessem �m nós: de mo­
do que pensamentos de orgulho e van­
glória não deixassem de nos sobrevir, 
teríamos então, neste mesmo fato, oca­
sião de nos.Pumilharmos aos nossos o­
lhqs, pois' c'Mhprovamos quão pouco a­
proveitamos rta ·vida do espírito e no co­
nhecimento leal de nós mesmos, pois 
nem conseguimoz nos livrar destas mo­
l�Etias enraizadas em nossa vã sobetrba . 

E assim, do veneno tiraremos mel, e 
dos ferimentos, saude , ., 
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CAPíTULO XXXIII. 
COMO VENCER AS PAIXOES 

'VICIOSAS E ADQUIRIR 
NOVAS VIRTUDES 

Por mais que te tenha falado da ma­
neira de venceres a ti mesma e te or­
nares com as virtudes, ainda algo me 
resta a dizer . 

Primeiro: na luta pela conquista das 
virtudes, não stgas aqueles . métodos es­
pirituais que determinam os dias da se­
mana� um para cada virtude . 

A ordem a seguir deve ser a seguinte: 
�uerrear as paixões qu• te teem sempre 
feito mal e que ainda te aSSaltam e fa­
zem mal, e .  adquirir a$.-ff.irtudes con-
trárias àqueles vícios . • � • · 

Porque basta conseguir uma virtu� . 
·para que, facilmentl;l . � com poucos atos, 
grangeies logo todas· as outras, pois o­
casião não faltará . As virtudes estão 
sempre encadeiadas entre si� e <> coração 
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que possue tÍirta perfeitàmente, já 'se a .. 
cha disposto para todas as outras . 

Segundo.: não determinar o tempo pa­
ra a conquista das virtudes, nem dias, 
nem semanas, nem anos . Combata-se 
sempre, como se agora tivéssemos nas­
cido . E como se fôssemos novéis s olda­
dos, batalhemos e caminhemos conforme 
o exige a grandeza das perfeições· que 
queremos adquirir . 

Não- pares um instante sequer. Parar 
no caminho da virtude e da perfeição, 
não é tomar alento e força, mas voltar 
atraz e torriar-se mais fraco que antes . 

Por parar, entendo eu ·pensar que já 
se adquiriram perfeitamente as virtudes 
e fazer pouco caso das faltas pequenas 
e das circunstancias Que nos apresentam 
novas or.asiões de virtude . 

Sê, portanto, solícita, ardorosa · e dili.;. 
gente, em não perder a mínima ocasião 
de virtude . 

· · 

Ama a"s oc�nclas que te levam à 
virtude, irinS!Palmente

. 
as ocurrê�cias 

que te sao molestas, p01s os atos que se 
fjizem para superar as dificuldades,, mais 
d'epressa e cqrn mais fortes raizes faz�m 
os hábitos . E agradece, em t§U íntimo, à­
qu�Jles que te oferecem estas ocasiÕes . 

Deves porem fugir a ' lare;os passos, 
com toda a diligência e ptessa, .taque_-



• - 140 -

les que te poderiam leviU' à tentação da 
carne . , 

Terceiro: Sê- prudeiÍte e discreta em 
tudo quanto possa causar dano ao corpo, 
como, por exemplo, disciplinas. cilícios, 
j ejuns, vigílias, meditações e causas se­
melhantes . A virtude da mortificação se 
deve adquirir pouco a pouco e subíndo 
de degráu em deJUáu, como logo dire­
mos . 

Quanto a outras virtudes, totalmente 
tnternas, como o· amor de Deus, o des­
prezo do mundo e de si mesmo, o ódio 
às paixões viciosas e ao pecado, a pa­
ciência, a mansidão, o amor :para co-m 
todos, mesmo para com quem te ofende, 
todas estas virtudes e outras semelhan .. 
�es, não é precis·o que sejam adquiridas 
pouco a pouco e de degrâu em degrau . 
Esforça-te por fazer . cada ato destas vir­
tudes, com o gráu de perfeicão que pu· 
deres . 

Quarto: Todo o teu pensamento, todO 
o desejo de teu coração, de outra causa 
nlo se ocupe, a não ser de vencer aque­
la paixão e conqu�tar a virtude contrá­
ria . Somente com este fim em mente, 
desprezarás o mundo, o céu e a terra . 
Está luta será todo o teu tesouro, e o 
fim de todas as tuas acões será o agra­
do de Deus .-
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Se comes ou JeJuas, se te . afadigas ou 
descansas, .se vel;:ts ou d-ormes. se estás 
em casa ou forac,T;�Jie atendes à devoção 
ou te entregas a trabalhos manuais, tudo 
tenha por fim derrotar e vencer aauela 
tua paixão predominante e adauirir a 
virtude contrária . 

Quinto: Sê il"imiga declarada da .co­
modidade e dos deleites terrenos . Se­
não, por qualquer acontecimento serás 
assaltada pelos vícios, p01s estes teem 
sempre como raiz o deleite . E porisso, 
quando ferimos r.om o ódio a nós mes­
mos, nossa tendência para os deleites. 
os vícios perdetn a força . · 

Mas se queres guerrear, de um lado. 
algum vício . e, de outro lado, atender a 
alguns deleite.& terrenos. bem que não 
pecaminosos, mas de ligeira culpa so .. 
mente. a guerra será dura e a vitória hã 
de ser sanguinolenta, incerta e rara . 

Porisso terás sempre em mente. est::a 
sentença divina: 

• 
"Qui amat animam suam, perdet eam : 

et qui ódit animam suam in hoc mun­
do, in vitam aeternam custodit eam" 
(Jo . XII - 25) . "Fratres, debitares su­
mus non carni, ut secundum carnem 
vivamus . Si enim secundum carnem vi­
xeritis, moriemini; si autem spiritu fact� 
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carnis mcrtificaveritis, vhretis'' (Rom . 
VIII - 12) . 

Sexto: adlvirto-te ainda, que muito 
bom seria (taltlez mesmo seja necessá� 
tio) ,  que fizesses, antes de encetar a lu· 
ta, uma confissão geral, da maneira que 
convem, para que mais te assegures de 
estar na graça do Senhor, pois dele so· 
mente, devemos esperar as graças . 



--

a..a;.llllllllllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliiYauarrrrr•n•n•n•n•rrr 

1[011 
CAPíTULO XXXIV. 

COMO SE DEVE USAR DE CRITÉRIO, 
ORDEM E PACiitNCIA, NA 
CONQUISTA DAS VIRTUDES 

O verdadeiro soldad'O de Cristo, que 
aspira ao cume da perfeição, nunca po­
derá j.ulgar que já fez bastante . 

Apesar disto, a discreção deve re:freiar 
alguns fervores de espírito, a que al­
guns se dão, maximamente no princípio, 
e que cedo esquecem, esmorecendo em 
camh1ho. Alem do que já  disse a respei­
to da moderação necessária nos exerci­
cios externos, lembremo-nos ainda de que 
tarnbem as virtudes externas devem ser 
adquiridas· pouco a pouco e por degráus . 
Crescer.em'Os assim, na virtude, e ·nela 
estaremos mais firmes . 

Nas adversidades, por exemplo, não 
nos devemos . ordinariamente exercitar, 
alegrando-n-os com o sofrimento e dese­
jan-do-o, se não passamos primeiro pelos 
gráus inferiores da virtude da paciência.-
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Não te aconselho tambem, a te dedi­
cares a muitas virtudes ao mesmo tem­
po . Cuida de uma só agora, e· depois 
cuidarás das oytras . Assim, mais facil e 
mais firmemente se formará na alma o 
hflbito virtuoso. Pois, deste modo, a 
virtude em que nos estamos exercitando, 
estará sempre viva ·na nossa memória, 
e a inteligência cuidará . sempre de ir pro­
curando novos modos e motivos de a ad­
quirir . A vontade então, com maior a­
feto se inclinará e ela, cousa que não 
faria, se se ocupasse de muitas cousas . 

E, devidp à conformidade que as vir­
tudes teem entre si, os atos de outras 
virtudes se tornarão menos difíceis, com 
o exercício desta virtude . Um ato cha­
mará e ajudará outro ato semelhante'; E 
até esta semelhança fará grande im­
pressão sobre nós, pois os atos encontram 
o coraçã·o já disposto para fazer novos 
atos, assim como eles mesmos foram 
motívados pelos precedentes atos . 

Grande força tem esta razão que ex­
pús pois certo é que quem se exercita 
bem em uma virtude, aprende a se e­
xercitar nas outras . Quando uma cres­
ce, creg'cem as outras, devido à insepa­
ravel união que as virtudes teem entre 
si. pois são ráios procedentes da mesma 
luz divina . 



I I · .  1 1 1 1 1  .. 1: r 1 1 1 1 1 1 1 .  I !  1 1 1  I 11 11  I 111 111 '  I : ·  1 1 1 1 1 1 1 1  I 1 1 1 1 1 !  11 11  :' l l l f l  tlllllll lll!llhl 

CAPíTULO XXXV. 

DOS MEIOS DE PROGREDIR NA VIR­
TUDE E PE COMO, DURANTE AL­
GUM TEMPO, DEVEMOS TER CUIDA­
!)08 ESPECIAIS EM ADQUIRIR UMA 

VIRTUDE DETERMINADA 

l.lem de tudo em que j á  tocamos aci� 
ma, é preciso, para adquirir as virtudes, 
ter alma grande,_ generosa, e vontade re­
"'nluta. forte . Pois. causa certa é, ,que 
ieveremos passar por contratempos e . . 
adversidades . 

Alem disto importa que · tenhamos in­
clinação e afeição às virtudes . Podere­
mos conseg.uir estes sentimentos, consi­
derando quanto agradam a Deus e quão 
nobres ·e excelentes sej am, em si mes­
mas, as virtudes . E dep'Jis. como nos 
:-ão úteis e necessárias, p·ois são o� prin:,. 
cípio e o fim de toda a perfeição . 

Façamos .cada manhã, o firme propósi­
to de aproveitar de todas as ocasi6es 
daquele dia, para nos exercitarmos nas 
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virtudes . E várias vezes nos examinemos 
�c estamos cumprindo os propósit-os . De­
vemos tambem renová-los, durante o dia. 

Tudo isto, particularmente a respeito 
da virtude que decidimos exercitar . 

Os exemplos dos Santos, nossas ora­
ções e as meditações sobre a vida de 
Cristo, práticas tão necessárias em todo 
exercício espiritual, tudo apliquem•os à 
virtude que agora exercitamos . 

Façamos o. mesmo em todas as outras 
ocasiões, como j á  falaremos. mesmo que 
sej am muito diferentes entre si . 

Procuremos acostumar-nos de tal mo­
do aos atos virtu�sos, externos e inter­
nos, que venhamos fazê-los com aque­
la prontidão e facilidade, com que antes 
realizávamos o que agraãava à nt,ssa 
natureza·. 

E, quanto mals nossos atos farem 
contrários à nossa índole, mais depressa, 
col'iiiiJ já o dissemos, nossa alma terá o 
hábito born . 

Maravilhosa força nos dará, neste e­
xercício, repetir de viva voz ou na men­
te, do modo que melhor convier, as sa­
gradas palavras da divina escritur� . 

Se sabemos passagens do Evangelho· 
a respeito das virtudes que praticamos, 
devemos repetí-las .durante o dia, espe­
cialmente quando se leva:p.ta a paixão 
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::-ontrária à nossa virtude . Como, por e­
xemplo, se estamos trabalhando pela 
virtude da paciência, poderem·os repetir 
llS seguintes trechos. e outros semelhan­
teS :  

"Fili, patienter sustinete _ tram, quae 
wpervenit vobis'� (Bar . IV - 25) . "Pa­
tientia pauperum non peribit in finem" 
:Ps .  9, 19) . uMelior est patums viro tor­
ti. et qui donunatur anrmo suo, expu­
�atore urbium" (Prov . XVI - 32) . "In 
patientia vestra possidebitis animas vt:­
itras" (Luc . XXI - 19) . "Per patientiam 
curramus ad propositum nobis certa­
men" (Hebr . XII - 1) . 

D.o mesmo modo e com igual fim. po­
dere�os rezar as seguintes jaculatórias, 
e outras semelhantes : 

"Quando, Deus meu, meu coração se 
armará com o .escudo da paciência? ., 

"Quando, para àgradar o meu SeJ;bpr, 
suportarei de animo tranquilo, qualquer 
contr51tempo?" 

"Oh ! felizes sofrimentos, que me tor­
nam semelhante ao meú. Senhor - J esús, 
que me ama tanto !" 

"Corno é possível, 6 Senhor meu, 6 vi­
da de minha alma, que, por tua glória, 
eu não v1va coniente entre .mil angús­
tias? " 

"Feliz de mim, se no meio do fogo das 
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tribulações, arder o desejo d,e $Ofr.er 
dores mai•ores! "  

Des-tas e d e  outras jaculatórias, que 
sirvam ao nosso progresso nas v1rtue1es: 
nos poderemos utilizar . Sigam·os tam­

bem o que .nos fuspirãr nossa devoção . 
Estas pequenas orações teem o nome 

de "jaculatórias" porque são como dar .. 
dos (jaculus, em latim), que se lançam 
ao céu e teem grande força para nos e .. 
xercitarem na virtude e para chegarem 
até ao coração de Deus, se forem acom .. 
panhadas de duas cousas, como que de 
duas asas: 

Umã é que conheçamos o prazer que 
damos a Deus, quando nos exercitamos 
nas virtudes . 

A outra é termos um verdadeiro de­
sejo de possuir as virtudes,· com o único 
fim de airada.l;' à divina Majestade . 



CAPiTULO XXXV �. 
DA CONTlNUA SOLICITUDE 

QUE DEVEMOS TER 

Entre as co usas mais necessárias p,ara 
que adquiramos as virtudes, uma é a se .. 
guint'e : para chegar ao fim que nos pro­
pusem·os, é preciso marchar sempre . Pa· 
rar é o mesmo que v.oltar a traz . 

Quando deixam()s de fazer atos vir­
tuosos, necessariamente acontece que, 
devido à violenta inclinação dos apeti .. 
tes sensitivos e devido às cousas e�terio­
res, geram-se em nós muitas paixões de· 
sordc:madas, que destroem, ou, ao menos, 
dilrilnuem nossa virtude . 

Alem disso, privamo-nos de muitas 
graças e doriS: que teríamos recebido do 
Senhor, se tivéssemos continuado a lu­
,tar . 

A jornada espiritual é düerente das 
caminh�das que o viajante faz aquf na 
terra . Nestas, nada se perde quando se 
para - cousa _ que não se dá nanm�1A 
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Mais : o cansaço do peregriqo sempre 
cresce, quanto mais anda. Enquanto que, 
no caminho do espírito, maior vigor e 
força se adquire, quanto mais se anda . 

A parte inferior, que: devido à sua 
resistência, torna áspera e cansativa a 
marcha, com o prosseguimento dos exer­
cícios virtuosos, vai se enfraquecendo 
cada vez mais . Ao passo que a parte 
superipr, onde estava a virtude1 mais se 
firma e se fortifica . 

E assim, à medida que se vai cami­
nhando na estrada do bem, mais e mais 
vão diminuindo os sofrimentos que deve­
mos suportar nesta marcha . E maior vai 
se tornando um certo gozo, que, por in­
tervenção divina, se mistura aos sofri­
mentos . 

.A8sim, continuando a andar, sempre 
�� mais agilidade e €llegria, na · con­
q4ista das virtudes, chegaremos final­
m.,eij�. ao alto da montanha, onde a al­
:th{l� "Já aperfeiçoaçla, trabalhará sem re­*cias, com j úbilo e gosto . Pois ven­

. . .  · ·�::e domou as paixões desregradas. d�.ezo� todas as creaturas e
_ 

a si mes­
:mot·· e v1ve contente no coraçao do Al­
tíssimo, e aí descansa suavemente tra­
balhando . 
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CAPíTULO X�VII. 

NAO SE DEVE FUGIR DAS OCASIOES 
DE ADQUIRIR AS VIRTUDES 

Claramente vimos como é preciso ca­
minhar sempre para a frente e nunca 
parar na marcha que vai tet à perfeição. 

Estejamos atentos em não perder ne­
nhuma ocasião para adquirirmos a vir­
tude que se apresente . 

Erram os que fogem, quanto podem, 
das cousas contrárias aos seus gostos, 
pois estas lhes ·poderiam servir parª>se 
aperfeiçoarem . ;\1. 

Se desejas adquirir, por exemplo o 
hábito da paciência, não te deves. dfiãs� 
tar · de algumas pessôas, ações e .. p��­
lnentos que te movam à impaciência,� ....... -

Nem deves· deixar nenhum de: jeus 
trabalhos, porque te são molestos . Mas, 
conversando e tratand·o com qualquer 
pessôa que te cause aborrecimento, de­
ves ter " vontaqe sempre disposta a su.-
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portar tudo o que te puder advir. de a­
borrecido e contrário . 

Se fizeres de outra maneira, nunca 
chegarás a ter paciência . 

Do mesmo modo, se um trabalho te 
aborrece, ou porque de fato é ·  aborreci­
do, -ou devido à pessôa que o impôs, ou 
porque te impede de fazer outra causa 
que te agradaria mais; nem por isso dei­
xes de fazê-lo ou de continuá-lo, mes:trlo 
que te sentisses inquieta ou mesmo se 
::;oube� que te poderias sossegar, dei­
xando ae lado o trabalho . Porque assim, 
não aprenderias a sofrer, nem te aquie­
tarias verdadeiramente, pois não esta­
rias procedendo com a alma isenta de. 
paixõ·es e- ornada com as virtudes . 

O mesmo te digo dos pensamentos de­
sag.radaveis, que, algumas vezes, moles­
tam e conturbam tua mente . Não os de­
ves afastar de ti completamente, pois, 
com o encômodo que te causam, te aj u­
qam a te aGostumares a 'suportar as cau-
sas adversas . . 

Quem te disser o contrário, estará te 
en sinando mais a fugir do encômodo 
aue sentes, do que a conseguir a virtu -
d e>  qu e desejas . " 

Verd'ade é que convem, especidlmente 
ao novel soldado:. muita prudência e 
destreza para que às vezes fuj a, às ve-
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zes empenhe batalha, conforme as oca· 
tiões e conforme a virtude e a eu{!rgia 
que a alm:a vai adquirindo . 

Não se deve porem, voltar sempre as 
costas e fugir, de maneira que se perca 
toda ocasião de contrariédade . Salvar­
nos-íamos de cair naquele ' momento, 
mas nos- arriscávamos muito aos golpes 
da impaciência) por não nos termos ar­
mado e mortificado, antes, com o uso 
das virtudes contrárias . 

Estes conselhos, no entretanto, não de· 
vem ser seguidos, se se tratar dos' vícios 
da carne, de que já falamos . 
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CAPITULO XXXVIIT. 

DO AMOR AS OCASIOES DE 
EXERCITAR A VIRTUDE 

Não me agrada, filha, que fujas às 
ocasiões que se apresen_tam p�a te exer­
citares nas virtudes. Quero qq.e as pro­
cures, como cousa de grande valor e es­
tima, e as abraces com alegria, sempre 
QUe se apresentarem. E deves ter como 
mais preciosas, as que mais te desàgra­
dam . 

·o auxdlio divino te ajudará a .  conse­
guir isto, s� impdmifes bem, em tua 
mente, as seguintes considerações : 

Primeiro: As ocasiões são meios pro­
pdrcionados e necessários-, para se adqui­
rirem as virtudes. Por conseguinte, 
quando pedires ao Senhor as virtudes, 
deves tambem pedir as ocasiões . Senão, 
vã f;eria . tua oração. estarias contradi­
zendo a ti mesma e tentando a Deus, 
pois ordinariamente ele não dá a pa­
ciência sem as tribulações, nem a humil­
iad'*e sem os desprezos . 
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E assim por diante, em todas as vir­
tudes . Todas elas, só as conseguiremos, 
por meio das ocasiões que se apresen­
tarem . Devemos, portanto, amá-las, por­
que muito nos ajudai:n . E tanto mais a­
má-las, quanto mais são dificultosas. 
Porque, nas ocasiões difi�ultosas, os a­
tos que fazemos são mais generosos e 
fortes, e com maior facilidade e presteza 
nos levam à estrada da virtude . .. 

Devemos tambem estimar as ocasiões 
menores, como por exemplo, w;n �,Qlhar 
ou uma palavra que nos mortifique. Não 
devemos deixar de nos exeréitarmos 
nestes casos, pois os atos que fazemos,. 
embora menores, são mais frequentes 
que os que fazemos em grandes dificul­
dades . 

A outra consideração, em que j á  to­
quei acima, é lembrarmo-nos de que tu­
do o que nos ocorre vem 'ie Deus, pa­
ra ben.efício nosso e para que daí colha.­
mos frutos . 

Algumas delas, é verdade, ( como, por 
exemplo, as faltas nossas ou de outros) , 
não podemos dizer que venham de 
Deus, pois Deus jamais quer o pecado .. 
Veem entretanto, de Deus. enquantó que� 
ele o permite. ou não o i.rilpede, poden­
do sempre impedir. 

M� todas Çts penas que por est�·• Ulo� 



tivos sofremos, ou por causa de nossos 
defeitos, ou devido à malícia dos outros, 
veem de Deus P são de Deus. pois ele. 
concorreu para isto: E tudo aquilo que 
Deus não auereria que se fizesse, por 
conter deformidade grandemente odio­
sa a seus olhos puríssimos, quer porem, 
que soframos, devido ao bem que daí 
poderemos colher, e ainda por outras 
razões ocultas aos nossos olhos. 

Estejamos certos, portanto. de que o 
Senhor auer que suportemos de boa­
mente qualquer encômodo, venha isto 
dos nossos erros ou --das faltas alheias . 
Por isso, dizer, - como muitos o fazem. 
mais nu menos para se excusarem de 

.suas impaciências, - que Deus :iborre­
ce as cousas mal feitas, nada é senão 
um vão pretexto para encobrir a pró­

- pria �ulpa e rejeitar a cruz, já que não 
podP.mos neJijir aue a Deus a&rada que 
a carregue:mos . 

Quando o que sofremos for causado 
pela maldade dos homens. principal­
mente se eles tiverem sido beneficiados 
por nós, mais agradaremos ao Senhor, 
do que quarido for outra qualquer a 
causa do aborrecimento. 

Pois o nosso orgulho será reprimido 
e muito alegraremos e exaltaremos o 
nosso Pe\1$, se · suporta,rmoi qe bô\i von· 
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tade aqueles sofrimentos, cooperando 
r.om ele, numa obra, em que refulge 
brilhantemente a sua in�favel bondade 

� oniootência: tirar. do
· 
veneno pestífero 

da malícia e do pecado, precioso e óti­
mo fruto de virtude e de bem . 

Mal o Senhor descobre, filha, o nos­
so desejo vivo de assim trabalhar e .de­
dicar-nos a tão 2loriosa empresa, ele nos 
apresenta o cálice das tentacões fortes e 
de duríssimas provas, para que nos e­
:�eercitemos . E nós · reconheceremos o seu 
amor e o bem aue havemos de lucrar, 
e. de olhos fechàdos. tudo devemos re­
ceb�r de bôa vontade. e beber até o fun­
do do cálice, com segurança e prontidão, 
pois o remédio foi fabricado oor mão' 
Que não pode errar. e com substancias 
nue tanto maior bem farão à alma. Quan­
to

. 
são mais amargas . 
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CAPíTULO XXXIX. 

'• ÇOMO, OCASIOES DIVERSAS NOS 
SERV,$RAO PARA EXERCITARMOS 

UMA MESMA VIRTUDE 

Já vimos como é mais eficiente exer­
citar, durante algum tempo, uma só vir­
tude. Com finalidade exclusiva de nos 
P.xercitarmos. nesta virtude escolhida, rdevemos re�ular as ocasiões que se apre­
!.sentam, bem Que estas ocasiões sejam 
muito diversas entre si . 

Poderá acoJJ.tecer que, várias vezes por 
dia, ou mesmo por . h<Wa, façamos ações 
bôas, mas, devido. a elas os outro!; mur­
murarão de nós . Ou então, que nos ne­
guem aleum favor que pecamos, ou 
qualquer cousa pequenina . Ou que sus­
peitem de nós, sem motivo . Ou que nos 
advenha alguma dor corporal . Ou que 
nos imponham algum trabalhinho encô­
m odo . Ou que nos apresentem alimentos 
mal preparados . Ou outras cousas mais 
importÇJ.ntes e .mais duras c;le tolerar. 
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cousag todas de que está cheia a mi�e· 
ravel vida humana . 

Em todos estes 'Casos, poderemos fa­
zer muitos atos de virtude . Desejando 
porem, guardar a regra de que fa·lamoes; 
isto �. exercitar em todas as ocasiões u­
ma mesma virtude, mesmo assim J1.0� 
estaremos exercitando em todas as vir­
tudes . 

Se, por e-xemplo, no tempo em que 
nos �dvierem estes encômodos, estiver­
mos exercitando a virtude da paciência, 
o que faremos, será tudo suportar de 
bôa vontade e de animo alegre . 

Se o nosso exercício for de humildade. 
J::econheceremos que tudo merecemos, 
devido aos nossos pecados�. 

Se estivermos procurando ter ·o hábito 
da obedi�cia, curvar-nos-emas pronta · 
mente à- ·poten��a vontade divina e, 
para seu conteríto, pois que Deus as&im 
o quer, llS creaturas animadas e inani­
madas, que nos ca�sam aqueles aborre­
cimentoe . 

Se nos exercitamos na pubreza, flca­
rcm·os • contentes de ser abandonados e 
privados ce qualquer consolo, grande ou 
pequeno, deste mundo . 

5e estamos trabalhanào por adquirir 
a virtude da caridade, faremos atos d_e 
amor ao próximo que é o instrumKJ,tp 
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deste exceLente proveito que haurimos 
de nossos encôinodos, e atos de amor de 
Deus,. que multo nos ··ama, e nos mandou 
ou permitiu aqueles encômodos, para e­
xercício e proveito espiritual nosso . 

Diremos o mesmo, quando a o�1ão 
p�a o exercício da virtude, fosse uma 
r-ó,

· 
mas demoraaa, como uma enfermi­

dade ou algum trabalho que durasse 
longo tempo . Tambem nestes casos po­
deríamos fazer atos daquelas virtudes 
em que nos exercitamos .  
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� CAPiTULO XL. 

COMO CADA VIRTUDE TEM SEU 
TEMPO, E DOS SINAIS PELOS 

QUAIS CONHECEREMOS NOS­
SA VIRTUDE 

Não cabe a mim determinar o tempo 
durante o qual se deve continuar no e­
xercício de uma :mesma virtude . E' pre­
ciso ver o estado � a necessidade de ca ... 

da um e o progresso que a alma está fa­
zendo no camiítho da virtude . Disto jul­
gará o diretor espiritual . 

Mas se alguem se esforçasse verdadei­
ramente, da maneira e com a solicitude 
de que falamos, não há dúvida · de Que, 
em poucas semanas, progrediria . muito . 

Sinal de progresso na virtude, é não 
se interromper o ex�rcício, quando so­
brevem- a aridez e quando trevas e an ... 
gústi'as envolvem a alma . 

Outro sinal será a fraqueza da . rebe� 
lião da sensualidade, ao se praticarem a­
tos virtuosos . Tanto mais se terá avan� 
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çado� quanto mais a sensualidade se ti­
ver enfraquecido . . Parisse se se &ente 
que a parte sensual e inferior não se a­
gita, máxime nos assaltos súbitos e im­
previstos, pode�se deduzir que já se pos­
sue a virtude . 

Do mesmo modo, tanto mais teremos 
aproveitado de nosso exercício, quanto 
maior fôr nossa prontidão e alegria de 
espírito . 

Lembro-me porem, de que nunca sa­
bemos com certeza se adquirimos as vir­
tudes e vencemos verdadeiramentP. al­
guma pa1xao nossa, mesmo se desde 
muito tempo e desde muitas batalhas. 
não mais tenhamos âido atacados oela 
paixão . O demônio ainda pode, com su& 
astúcia, enganar-no� . E, · muitas vezes 
aquiJo que, devido à nossa soberba, n05 
parece virtude, não passa de vicio . 

Alem disto, se meditarmos sobre � 
perfeição a que Deus nos chama, por 
mais que tenhamos progredido na ·vir­
tude, nos persuadiremos de que aindc. 
não começamos a luta espiritual . 

Tu entã·ó, como novel guerreira, come ' 
criança, nascida agora mesmo para co�­
bater, recomeça sempre os teus exerci­
r.ios, como' se nada, até então, tives 
feito. 

·r.cmbro-te ainda, filha, de que ant 
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deves cuidar em marchar para a frente 
nas virtudes, do que em examinar o 
proveito próprio . �O Senhor Deus, úni­
co e verdadeiro juiz de nossos corações, 
faz cQm que alguns conheçam sua vir­
tude, conforme o ele veja si aquele conhe­
cimento ocasionará humildade, ou orgu­
lho . E, como -pai bondoso, livra algqns 
do perigo e dá a �utros ocasião de cr.es­
cerem na virtude . 

E aqueles, a quem Deus não concedeu 
o conhecimento de seu progresso, de�em 
continuar, apesar disto, no exercício . .  
Chegará o dia em que a alma reparará 
no seu andamento.... quando o aprouver 
ao Senhor . 7 
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CAPíTULO XLI. 

DA PACiiNCIA 

Se estás sofrendo com pac1encia, qual­
quer cousa penosa, cuida em não te dei­
xares levar pelo demônio ou pelo teu 
amor próprio, desejando te veres livre 
daquele sofrimento . 

Deste desejo. dois danos te adviriam . 
Primeiro : mesmo que, naquele mo­

mento, o des"ejo não te impedisse um 
ato de paciência, pouco a pouco porem, 
irias formando em ti disposições para a 
impa�iência . 

Segundo : tua paciência se tornaria de­
feituosa, e serias recõrnpensada por 
Deus. somente por aqu�le tempo que 
sofreste com inteira resignação .  E se te 
tivesses entregado toda à divina bonda­
de, e tivesses aturado pacientemente o 
sofrimento, mesmo que este durasse me­
nos de uma hora, o Senhor te haveria 
de recompensar por o teres servido, du­
rapte todo o tempo li!:Jn que �inh�;;; Q 
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hábito da paciência, mesmo pelo tempo· 
durante o qual nada sofreste . 

Nisto, portanto, e em tudo, tem sem­
pre como regra. �uardar téus riesejos 
hnge de qualquer outro objeto. de ma­
neira aue somente tenhas em vista, co­
mo únfco e verdadeiro escopo, a vonta­
de divina . 

Deste modo, serão sempre j ustos e 
retos os teus desejos, e tua alma, sejam 
quais forem as circunstancias, e.c;tará 
!lão somente quieta. mas contente . Pois 
quererá sempre ;a vontade divina. e. co­
mo nada pode suceder que não seja per­
mitido pela vontade divina acontecerá 
aue tudo o que sobrevier. e§tará de a­
cordo com teus deseios . 

Isto porem, não se pode aolicar aos 
pecados teus e alheios, pois Deus n unca 
os auer . Aplicar-se-á entretanto. a qual­
auer pena 

·
que te advem 

'
de ti mesmo 

ou do próximo. mesmo se ela é n1uito 
violenta e penetre tão a dentro no co­
ração, que pareca tocar o fundo e secar 
as raizes da vida natural . 

Este pensamento tambem, não 
... 
passa 

de uma cruz com que o Senhor obsequia 
os seus amigos mais íntimos e caros . ' nevemos suoortar com · paciência a­
quela parte dos sofrimentos. da qual não 
oudermos� fugir, · após termos lançada 
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mão dos meios lícitos bara nos libertar­
mos, pois isto mos.tra Q.Ue é da vontade 
divina que os soframos . 

O empre,:o destes meios tambem será 
regulado pelas disposicões da vontade 
divina . Foi Deus quem no-las facultou, 
para que delas nos servfssemos, porque 
ele assim o auer, e não para que nos 
apegássemos a nós mesmos. n'em para 
que amássemos e desejássemos ficar li­
vres do que nos molesta, principalmente 
daquelas dores aue, é do a2rado divino 
que suportemos . 
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CAPíTULO XLI�. 

DA TENTAÇÃO DE INDISCREÇAO 

Quando o intelie:ente demônio percebe 
que são vivos e bem ordenados os nos­
sos desejos e caminhamos direito pelo 
caminho das virtudes, e que, portanto, 
difícil lhe será colher vantagens com 
enganos claros, então se transfigura em 
anjo de luz e, com pensamentos espiri­
tuais, com· sentenças da Escriturá e e­
xemplos dos santos! importuna a alma 
com desejos de che2ar logo ao cume da 
perfeição . O �eu alvo é fazê-la cair no 
precipício . 

Aconselha-nos a castigarmos aspera­
mente o corpo, com disciplinas, absti­
nências, cilícios e cousas semelhantes, a­
té  que nos ensoberbeçamos, parecendo­
nos (cousa mais comum nas mulheres) 
que grandes ,..cousas já fizemos . Ou en­
tão, o fim do. tentador é que rios sobre­
venha uma doença, e não mais nos pos­
samos dedicar às nossas obras bôas, ou 
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então que venhamos a �borrecer os e­
xercícios espirituais, devido à grande 
fadiga, e assim, pouco a pouco, nos tor­
l"' emos tíbios e nos entreguemos, com 
ni.ais for�a que antes, aos passatempos e 
deleites terrenos . 

Isto aconteceu a muitos . Seguiram, 
presunçosamente, os ímpetos de um zê­
l n  indis�réto, ultrapassaram a medi­
da que a prudência aconselhava. exage­
rando a� penitências, e pereceram de­

v ido às suas imprudências, tornando-se 
� otivo de risco para os malignos demô­
nios . 

Não teria acontecido o mesmo, se ti­
vessem ponderado as razões que apre­
.benta:mos . As penitências, bem que lou­
váveis em si e muito proveitosas, se 
quem as faz tem forças corporais e hu­
mildade de espírito ·correspondentes, de­
vem, entretanto, ser moderadas segun­
do as qualidade e natureza de cada pes­
sôa . 

Quem não pode seguir os santos, nes­
ta aspereza de vida, terá outras ocasiões 
de imitar a

· 
vida dos santos, com gran­

.des e eficazes desejos, com orações fer­
vorosas, aspirando. às gloriosas corôas 
dos que verdadeiramente combate­
ram por Jesús Cristo . Imitarão os san­
tos, deprezando-se a si mesmos e a• 
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mundo, recolhendo-se no silêncio e ·  na 
solidão, sendo humildes e mansos com to­
cios, suportando os · males que o próxi­
mo os fizer sofrer e fazehdo o bem a 
todos, principalmente aos que mais lhes 
são contrários, guardando-se de toda a 
culpa, mesmo ligeira . 

TodoR estes atos agradam ao Senhor. 
muit'O mais do que as penitências . 

A respeito delas, dou-te o conselho 
de· antes seres discretamente comedida 
do que cometeres certos excessos que te 
ponham em risco de te veres obrigada 
a deixá-las de todo . 

Mas penso tambern que não Iras cair 
ao erro de alguns, tidos como espiri­
tuais, e que, levados pelos enganos de 
sua natureza, são muito diligentes Pm 
conservar a saude corporal. Mostram­
se tão cuidadosos nisto, que, estão sem ­
pré com medo de a perder . .Em nada 
pensam tanto,. nem r.uidam de nada com 
tanta bôa vontade, como do trato que 
devem dar a Sl mesmos, neste assunto . 
Estão sempre a procurar alimentos auc 
satisfaçam mais ao gosto que ao .estô­
mago, fazendo com que multas vezes . 
este se venha a enfraquecer, devido a 
tantas delicadezas . Fazem-no sob o pre­
texto de poder servir melhor a Deus . 
Mas a verdade é que estão instingando, 
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sem proveito algum, �, ao contrário, com 
grave..-dano de ambos, dois inimigos ca­
pitais : o espírito .e o corpo . Pois com 
esta solicitude exaaerada� tiram a este 
a saude e, àqu�le, a. devoção . 

E' mais segura e louvavel, uma certa 
maneira de vida, livre, mas acompanha­
da daquela discrecão de que falei, que 
nos fará levar em conta as diversas cir­
custancias e as diferenças de complei­
çõeã, que não permitirão a mesma regra 
pa,:,a . todos. 

Nos atos exteriores e tambem nos in.: 
teriores, devemos proceder com certa 
moderação. Já de sob.ejo_.se o demons­
trou, quando falamos do método que é 
necessário seguir, na. -conquista das vir­
tudes. 
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CAPiTULO XLIII. 

DO JUIZO TEMERARIO 

'l 
Do nosso amor à própria estima, .. .ttls ... 

ce um outro vício, que grande danp�os 
causa: fazemos juizo temerário dó. 1)rô­
ximo e chegamos a deprezá-lo, a humi­
lhá-lo, a tê-lo p.or pessôas vis. 

Nossa soberba e más inclinações fa .. 
zero nascer este defeito, fomentam-no, 
nutrem-no, e, co!;n o crescimento do ví­
cio, tambem o nosso orgulho e amor 
próprio vão crescendo, vão se compra­
zendo em si mesmos e nos vão enga­
nando insensivelmente . Pois, sem no:­
tar, quanto m.ais desprezarmOs os ou-. 
tr.os, , tanto mais soberbos ficaremos, 
pois pensaremos que estamos longe da­
quelas imperfeições que julgamos ver 
nos outros . 

E o demônio, após instigar em nós 
esta péssima disposição de animo, está 
de contínuo vigilante, em nos ter 
bem., atentos para que vejamos, exatni-
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nemos e exageremos as faltas dos ou­
tros . 

Todos ficam ativos e diligentes, quan­
do -o demônio �e põe a imprimir em 
.suas mentes, os pequenos defeitos, 
(quando não pode fazê-lo com gran­

des),  desta ou daquela pessôa . 
Mas. se teu inimigo vigia para tua 

perda, cuid'a, filha, em não cair nos seus 
l.aços . Mal reparares que ele . te aponta 
.. llguma falta de teu próximo, deixa pron­
tamente de pensar naquilo� Se. novamen­
te te vier -o desejo de fazer teu juizo so­
bre tal ponto, não te deixes levar e diz, 
de ti para ti� que não te compete julgar. 
E mesmo que aquilo fosse de teu car­
go, não farias um juizo reto, enquanto 
estás agitada pelas paixões e pela incli­
n'ação de pensar mal dos outros, sem ra­
zão suficiente . 

Como remédio eficaz, aconselho-te a 
que ocupes teu pensamento com as ne­
cessidades de teu coração ·. Tanta cou­
sa verás a fazer, em ti e por ti, que não 
• ,averá nem . tempo nem vontade de 
neditar sobre os atos dos outros . 

Se atenderes convenientemente a es­
te exercício, livrarás· os olhos de tua 
"llma de seus máus humores. donde 
;;rocede este vício pestilento . 

Quando pensas mal de teu próximo, 
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tens qualquer raiz deste mal em teu cc .. 

ração . 
Porisso, quando te vem o desejo de 

julgar os outros por qualquer defeito, 
pensa que tu mesma és a culpada e diz 
em tua alma: 

Como ousarei levantar a cabeça para 
ver e julg.ar os defeitos dos outros, estan� 
do eu coberta destes mesmos defeitos 
e de outros? 

E assim, a arma com que ferias o pró­
ximo e que se virava contra ti, empu� 
nha-a contra ti mesmo e ela serâ o í·e. 
médio para as tuas chagas . 

Se o erro de teu próximo é claro e 
manifesto, desculpa-o piedosamente. e 
acredita que naquele teli irmão há ou­
tr.as virtudes ocultas 1 que o Senhor per­
mite que ele cáia, ou tenha, durante al­
gum tempo, aquele defeito, . para que, 
com o desprezo dos out:ros; • fiquem pro­
tegidas suas virtud�s e ele se humilhe, se 
torne mais agradecido ao SÉmhor e seja, 
assim, maíor o luc.ro do que a perd�. 

Se o pecado não é somente manifesto, 
mas é grave e indica coração obstinado, 
volta teu pensamento para os tremen­
dos juizos de Deus, e verás homens que 
foram primeiro grandes celerados e de· 
ram, depois, sinais de grande santidade. 
E outros que, dum grande estado ele 
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perfeição, a que 'pareciam ter ch�gado, 
caíram no mais !lliseravel precipício . .  

Guarda-te sempre portanto, em te­
m-or e tremor de ti mesma. mais do que 
de· ninguem� 

E tem como eousa �erta, que toQ.� o 
bem e contentamento que sentes a •res­
peito de teu próximo, é efeito do Espí­
rito Santo . E que todo o desprezo e o 

'juizo temerário contra o prgximo, vem 
de ·tua malícia e da sugestão âo demô� 
nio. . 

Se algúma imperfeição de outrem 'fez 
impressão em' ti. cuida logo em a�uie­
tar .o sentimento que teus olhos exci­
tam ém ti, e 1ém tirã-lo de teu coraçã-o . 



"" F... ....... ..::a:e · -

I I ; 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 '  1 1 1  I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 11 1 11 111 1 1 1 1 1111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  

CAPíTULO XLIV. 

DA ORAÇAO 

A desconfiança de nós mesmos, a 
confiança em Deus e o exercício, são 
causas muito necessárias neste combate, 
como já falamos atraz . 

Mas a quarta arma, . a mais importan­
te de todas, é a oração . Com ela, con­
seguirem·os de Deus, Senhor Nosso, não 
somente os bens de que j á  falamos, mas 
todos os outros bens . 

A oração é o instrumento com que se 
obteem daquela divina fonte de bonda­
de e amor, todas as graças . 

Se te servires bem desta arma, porás 
a espada nas mão� de Deus, para que 
combata e vença por ti .  

Mas, para usares desta arma com 
proveito, é necessário que estejas habi­
tuada às seguintes causas: 

Primeiro: que tenhas sempre um ver­
dadeiro desejo de servir em tudo à di­
vina Majestade. da maneira �ue mais 

lhe agradar . 
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Para acenderei) em ti este desejo, con-
sidera bem; • • • 

Que Deus, devido a sua admitabilis­
sima �xcelência,. bondade, majestade, 
sabedoria, beleza, e outras perfeições m­
finitas, ê excelsan:tente .,cp.e:no de ser ser� 
v ido e honrado . 

Que ele esteve; durpnte �mta anos. 
a teu serviço, tratou e curo�te de tuas 
fétidas chagas, envenenadas pelo peca­
do . E sarou-·as, não com óleo, vinho e 
tiras de pan·o, mas com o líquido precio­
so que saiu de suas sacratíssimas veias e 
com sua carne puríssima, dilacerada pe­
los açoites, pelos espinhos e pelos pregos. 

Medita, aleih disso, sobre o valor des­
ta obra, pois por ela é que nos torna­
mos senhores de nós mesmos, superio­
res ao demônio, e filhos de Deus . 

Segundo: deves ter viva fé e confian­
ça �m que ·o Senhor dar-te-á tudo aqui­
lo que te fÕr necessádo para seu servi.,. 
ço . 

Esta santa confiança é o vaso que a 
misericórdia divina enche dos tesouros 
de sua grar;a, qu�tanto maior e mais e­
ficaz será. quanto mais rica for a nossa 
oração . · · . 

O Senhor não J}.OS há de negar a sua 
graça, pois foi ele mesmo que ordenou 
lha pedíssemos e nos prometeu o seu 
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Espfri�o, se o solicitlssemos com fé e 
pe�evera:n�� .  • 

Terceiro: .- acostuma-te a orar com 
a intenção de olhar nãQ��Para a tua vonta­
de, mas para a vontade divina, tanto ao 
pedires eomo ao alcançares alguma causa. 
E assim, rezarAs porque Deus o quer. 
e des(ajâ:rá-s ser atendida na medida 
dos desejos do Senhor . Tua intenção de­
ve ser a de unir a vontade divina com 
a tua, e não de mudar a vontade divi­
na, esforçando-te por a tornares seme­
lhante à tua. · 

Pois tua vontade é escrava do amor 
próprio, e erra muitas vezes. e não sabe 
o que pede . Mas a vorilàde divina é 
sempre uma bondade inefavel. e quer 
e merece ser seguida e obedecida por 
todos . 

Porisso dever-se-ão pedir, sempre, 
co usas conforme ao seu divino agrado . 
Quando não soub:eres se aiguma causa 
é ou não de seu beneplácito, pedi-la-ás 
deste modo : somente a desej as se o Se­
nhor quer que a alcances. 

E aquilo que sabes, �o certo, que lhe 
agrada, como as virtudes, pedir-lhe-ás 
mais para satisfazê-lo e SjrVÍ-lo, do que 
com qualquer outro :fim, espiritual em• 
�� - . 

. 

Quarto: - é preciso que peças cou�as 
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êquivalentes a teus. mé:ritos e q�e, de­
pois da oraçãp, te esf·orces por te torna­
res capaz da graça e da virtude que de-
sejas . · 

O exercício da oração deve estar sem­
pre acompanhado de vitórias sobre nós 
n1esmos . Pois, pedir umà virtude e não 
se esforçar por · adquirí-la, seria tentar 
a Deus . 

Quinto: - antes de pedires, agrade­
ce os benefícios recebidos, da seguinte 
ou 'de semelhante "maneira:. 

"Senhor meu, por tua bondade, me 
creaste e remiste, e me livraste das 
mãos de meus ihmigios, tantas vezes. 
que eu mesmo.. não lhes sei a conta! So­
corre-me agora e não me negues o que 
te peço, embora .eu tenha sido sempre 
rebelde e ingratá" . 

Se sofres alguma contrariedade, 
quando solicitares alguma virtude par­
ticular, não te esq1,1eças de suportar a­
quela oontrar�edade, e agradecer ao Se­
nhor a ocasiã.o dP virtude que· ele te ofe .. 
receu . Pois este sofrimento é um pe-
quem) benefíçio . .• 

Sexto: - �a que tua oração consi­
ga a f()rça nec�ssária para· que Deus se 
curve aos t�p\ desejt!s, lembrar-te-ás 
de sy.a bondilde e misericórdia, dos mé­
ritos da vida e paixão do· seu unigênito 
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Filho e da promessa que ele mesmo oos 
fez, de at�nder aos n�sos rogos . E ter­
minarás o teu pedido, com alguma da� 
seguintes jaculatórias: 

"Concede-me, Senhor, por tua grande 
piedade, esta gr,Q.ça" . Possam os méri­
tos de teu Filho impetrar-me de ti, o 
favor que te peço" . "Recorcia-te, Deus 
meu, das tuas promessas e atende às 
minhas orações" . 

Outras vezes pedirá� pelos méritos da 
Virgem Mar.i.a e· dos outros santos, pois 
são poderosos junto de Deus, que muito 
os honra, pois durante sua vida, �les hon· 
rar.am a divina :Megestade . 

Sétimo: - é necessário ·que continúes 
com perseverança na oração, porque a 
perseverança hwriílde vence o Invencí­
vel . Se a insistência da viuva do Evan• 

gelho fez com que a atendesse, o juiz, 
que- era um malvado (Luc., UVIII). co .. 
mo não terá nossa insistência for(;a de to .. 
car nosso Deus, que é ·t plenitude de to-
dos os bens? · 

"Porisso, mesmo que o Senhor demo­
re a te escutar, oÜ dê -'inais de não que:.. 
rer atender a teus rogos, contiiJ.úa a 
orar e a ter finpe oonfianca em Devs: 
pois ele' é a infinita supetibundancia de 
todas as virtudes que são n�essárias pa� 
ra conceder &raças aos outr� . 
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Se, portanto. tua oração não é imper­
feita, fica certa de obter, sempre, tudo 
o que pedires, ou tudo ç que te for util, 
ou mesm·o uma outra - causa junta . 

E quanto mais te parece que és aten­
dida. mais te deves humilhar a teus o­
lhos . E, considerando as tuas culpas, 
pensa na piedade divin.a e aumenta a 
tua, confiança . Se esta se mantiver vi­
va, tanto mais agradará o Senhor, quan­
to mais for combatida . 

Agradece-lhe. sempre, reconhecendo 
sua bondade, sabedoria e amor, e. tendo­
o por boníssimo, tanto quanto te concede, 
como quando te nega alguma causa . 

E em qualquer acontecimento, fic�ás 
alegre e firme, com uma humilde sub� 
missão à sua · divina providência . 
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CAPiTULO XLV. 
... .... 

DA ORAÇAO MENTAL 

A oração mental é uma elevação da 
:mente a Deus1 com um atual ou virtual 
pedido de alguma cousa que se desej a .  

Tem-Se esta intenção atual quando, 
mentalmente, se pede a graça, com es� 
tas ou outras palavras : 

"Senhor Deus meu. concede�me esta 
graça, por tua honra" . 

Ou então: 
"Senhor meu, penso que te agrada e 

é para tua glória que te peça e alcance 
de ti esta graça : Realiza então, em mim, 
o que te apraz" .  

Quando estiveres sofrendo combate 
de teus inimigos, rezarás assÍln): 

"Vem depressa. Senhor, ajudar-me, 
para QUe eu não ceda aos inimigos'' . 

Ou: 
• 

"Deus meu, refú.gio meu. fortaleza 
de minha alma, socorrê�me depressa, 
para que eu não cáia" . 
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E, continuando a batalha, prossegue 
tambem neste modo de orar, resistindo 
sempre, virilmente. a quem te combate. 

Quando arrefecer• a luta, volta-te pa­
ra o teu Senhor, mostra-lhe o inimigo 
que te combateu e a tua fraqueza em 
resistir, e diz : 

"Eis, Senhor, a tua creatura, ·formada 
pelas mã.os de tua 'bondade, e remida 
com teu sangue . Eis o teu inimigo, que 
tenta afastar-me de ti,· para me devo­
rar. A t� Senhor meu, eu recorro, so­
mente em ti confio, porque és onipoten· 
te e bom, e vês a minha impotência, e 
vês como logo cederei ao inimigo, sê 
não for sustentada pelo teu auxílio . 
Ajuda-me portAnto, esperança minha e 
fortaleza de minha alma ... 

. Pedido virtual é aquele etn que ele­
vamos a mente a Deus, mostrando ape­
nas a necessidade que temos, de algu­
ma graça . Colho, por exemplo, quando 
elevamos a m�nte a Deus e, em sua 
presença, reeonhecemo-nos impotentes 
para nos defendermos do mal e fazer­
mos o bem . E então, acesos no desej o 
de o se:wir, contemplamos o Senhor, es­
perando, com fé e humildade, o seu so­
corro . 

Este conhecimento da própria insu­
ficiên�ia e este desejo de servir a Deu.s, 
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são uma oração . Pois quem precisa, vir­
tualmente está pedindo . E quanto mais · 
claro e sincero for este conhecimento, 
e mais aceso o desejo, e mais viva a 
fé tanto mais eficaz oração, a alma es­
tàrá fazendó . 

Há ainda, uma outra espécie de ora­
ção, mais restrita, e que fazemos com 
um simples olhar da mente a Deus, para 
que o Senhor nos socorra. Este olhar é 
uma lembrança tácita da graça que, an­
tes, haviam os pedido . 

Aprende bem esta espécie de oração 
e acostuma-te a ela, pois, como a expe­
riência te mostrará, é uma arma que, 
facilmenté, em qualquer ocasião e, mo­
mento, podes ter à mão, � é de valor e 
eficiência maior do que se pensa. 
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CAPíTULO XL VI. 

DO MODO DE ORAR, P.OR MEIO 
DA MEDITAÇAO 

. 

Quando fores rezar, seja durante 
meia-hora, ou durante mais • tempo, à 
oração acrescentarás a meditação da 
Vidª e Paixão de Jesús Cristo, procu­
rand�. sempre relacionar os fatos sobre 
os quais meditas� com as virtudes que 
te esforc;as por adquirir . 

Se desejas ter a virtude da paciência, 
poderás meditar por exemplo, sobre al­
guns pontos da Flagelação . 

Primeiro: - Como, depois da ordem 
dada por Pilatos, o Senhor é arrastado, 
com gritos e zol1lParias, pelos ministros 
da maldade, ao· lugar da flagelação . 

Segundo: - Como lhe arrancaram as 
vestes, e como ficou despido o seu cor­
po puríssimo . 

Terceiro: - Corno suas mãos inocen­
tP.s foram amarradas à coluna, com du­
ras cordas . 



- 185 -

Quarto: - Como o seu' corpo foi to .. 
do c::1rtado e dilacerado pelos flagelos, 
chegando o seu sangue divino a correr 
pela terra . 

Quinto: - Como se torn:ava sempre 
maior o sofrimento, pois os golpeS ba­
tiam muitas vezes num mesmo lugar fe· 
rido . 

Propõe-te, para adquirires a paciên­
cia, estes ou outros semelhantes pontos . 
. mlicando os teus sentidos a sentir. o 
mais vivamente que for possível, as a­
m aríssimas a·ngústias e as terrlveis do, 
res que o Senhor oadeceu em cada par­
te de seu corpo e em todo o seu r:prpo 
ao mesmo tempo . • 

Meditarás deoois, sobre sua Alma 
santíssima, refletindo longamente sobre 
a paciêncina e mansidão com que suporta­
-va tantas aflições, e sobre sua sêde de 
sofrer ainda maiores e mais atrozes tor­
mentos. em honra do Pai e para bene� 
fício nosso . 

Contempla-o deoois • ..aembrando-te do 
spu vivo desej o de· que �umpras o teu 
dever e repara em como, voltado para 
o Pai, ora por ti, para que o Pai se digne 
conceder-te a graça de ·suportares pacien­
temente a cruz que ago;ra te mortific�. 
e qualquer outra aue mais tarde te so­
brevenha . 
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Cuida portanto, de curvar muitas ve­
zes a tua vontade, para que queiras tu .. 
do suportar de animo paciente. Volta 
depois, teus pensamentos, para o Padre 
Eterno e a.e:radece-Lhe que · tenha man­
dado a este mun,do por pura bondade, 
o seu Filho Unigênito, para que sofres­
se tantos tormentos terríveis e orasse 
por ti . 
. Pede-Lhe depois, a virtude da paciên­

cia, por mérito das obras e roe;os do seu 
Filho . 
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CAPíTULO XL VII. 
DE OUTRA MANEmA DE 

ORAR MEDITANDO 

Poderás ainda. orar e meditar de ou­
tra maneira . 

Oepois de teres considerado atenta­
mente as dores que o Senhor padeceu, 
a prontidão de anuno com que tudo su­
portou, a grandeza de suas obras e a 
sua paciência, passarás a duas outras 
considerações . Uma! de seu mérito, ou­
tra do contentamento e da glória do Pa­
dre Eterno, devido à perfeita obediên­
cia de seu idolatrado Filho. 

Apresentarás à Divina Magestade a 
consideração destas duas cousas, e pedi­
rás, em virtude delas, a graça qqe dese­
jas .  

E poderás assim fazer, meditando, não 
somente sobre cada mistério da Paix.ão 
do Senhor, mas sobre cada ato interior 
ou exterior, que em cada mistério Ele 
fazia . 
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CAP1TU40 XLVIII. 

DA ORAÇAO, POR MEIO DA MEDITA· 
Ç!\0 SOBRE A VIRGEM MARIA 

Há ainda um outro modo de orar, medi­
tando sobre Maria Virgem . Pensarás 
primeiro, no Eterno Deus . Depois no 
dulcíssimo Jesús . E, por fim. nesta ·glo­
riosa Mãe . 

Meditando sobre Deus, CQnsiderarás 
duas causas : .a complacência que o Se­
nhor sentia em Maria· Santíssima, quan­
do se considerava a si mesmo, desde toda 
a eternidade, desde antes. mesmo que 
Maria existisse. E depois as virtudes e a­
ções da Vitgem, enquanto vivia . 

Meditarás do seguinte modo, a respei­
to desta complacência do Senhor, pen­
sarás sobre a eternidade, antes de todo 
o tempo e, elevando tua mente acima 
de toda a creatura, considerarás a men­
te de Deus e as delícias que Ele sentia 
em si mesmo, pensa-ndo em Maria Vir­
gem . E pede então, em virtude deste 
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gozo em que contemplas o teu Deus, que 
Ele te dê graça e força para destruires 
teus inimi1os, particularmente aQuele 
que agora te combate . 

Passando depois à consiqeração das 
tantas e tão singulares virtudes e ações 
desta Mãe Santíssima. e apresentando a 
Deus, ora todas juntas. ora alguma de­
las, pede à infinita bondade, em virtu­
de dos méritos destas acões. tudo aqui­
lo de que precisas . 

� . 
Volta depoJs tua mente p,ara o F1lhu 

de� Deus. que durante nove. meses ha­
bitou no seio vix:gíneo de Maria . Pensa 
na reverên-cia com que a Virgem O ado­
rou, quando Ele nasceu; como O reco­
nheceu como verdadeiro Homem' e ver­
rladeiro Deus. Filho de DeU$ e Creador . 
Pensa nos braços que O sustentaram; 
nos olhos piedosos que se compadece .. 
ram de suapobreza; nos lábios que O 
beijaram; no leite com que a pobre mãe 
O nutriu, e nas fadigas e angústias que 
suportou por Ele, em sua . vida-. e em 
sua morte . Pelos méritos de todas estas 
ações, faras ao divino Filho doce vio­
lência, para que te escute . 

Volta depois o pensamento· para a 
Santíssima Virgem, lembra-lhe que ela 
foi eleita pela Pl'ovidência eterna, Mãe 
de graça e de piedad�, e Advogada nos .. 
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sa . E porisso, depois de seu Filho ben­
dito, a ninguem podemos recorrer, que 
seja mais poderoso do que Ela . 

Recorda-Lhe ainda, esta verdade, que 
se escreve a respeito dela: tantos teem 
sido os fatos miraculosos, que ninguem 
jamais a invocou com piedade, que não 
fosse atendido . 

Finalmente, apresentar-lhe-ás os so­
frimentos que seu único Filho suportou. 
para salvação nossa. Pedirás então, que 
te impetre d� Deus a graça, afim de qlle, 
para sua alegria e glória, as · dores dó 
Senhor deem, em ti: aqueles fru�os, tml 
vista dos quais Ele as quís sofrer . 
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CAPíTULO XLIX. 

COMO . DEVEMOS RECORRER COM 
FÉ E CONFIANÇA, A MARIA VIRGEM 

Se queres recorrer: com f� e confian­
·�a, à -virgem Maria, em tÇ>das, as tuas 
necessi.Q:ªdes, poderás conseguí-lo me­
diante a8 se�intes considerações: 

Primeiro: - Sabe-se, por experiên­
cia, que o recipiente onde havia algum 
mofo ou licor precioso, guarda o chei­
ro, mesmo quando não há :ntais licor ou 
mofo alí. 

E tanto mais tempo permanece o per4 
fume, quanto mais tempó alí 'houvera 
licor ou mofo. E mais longamente per­
manecerá' o• odor, se ficou no vaso algu­
ma cousa do licor ou do mofo. E no 
entantQ o mofo e o licor teem uma for­
ça limitada . .,. 

Assim tambem, quem está junto de 
um grande fogo, guarda calot· por mul­
to tempo mesmo -:·quando se tiver afas­
tado do foio . 
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De que fogo de caridade, entretanto, 
de que misericórdia e piedade, podere­
mos imaginar que esteJ am acesas as 
entranhas de Maria Santíssima? 

Durante nove · meses, ela teve no seu 
virgíneo seio, e sempre tem no peito e 
no coração, o Filho -de Deus, que é a 
mesma caridade, misericórdia e piedade, 
não já de intensidade fimta e Jimitaaa, 
mas de uma virtude infinita e sem•limi­
te algum . 

Pois, assim como ninguem se ap.J:'PXirna 
de um grande fogo sem ser aquec1dc, as­
sim tambem. e com muito maet razão, 
qualquer pessôa, que de algo tiver ne­
cessidade, ·prontamente receperá favores, 
auxílios e graças, se se aproximar, com 
fé e humildade, do fogo de misericórdia, 
caridade e piedade, que sempre arde no 
peito de Maria Virgem . 

E tanto maiS, quanto mais vezes e com 
maior fé se acorrer a Nossa Senhora. 

Segundo: -. Nenhuma creatura amou 
tanto a Jesús Cristo, nem foi•iâ'o snbmis­
sa à sua vontade, como su� Mãe San-
tíssima . 

' 
. 

O próprio Filho de De!s, que dedicou 
toda a sua vida e sua própria pessõa a 
nós, pobres pecadores, nos deu sua Mãe 
por nossa Mãe e advogada, afim de que 
nos proteja e sej a, depois dele, o instru . 
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m.ento de nossa salvação. Como poderá 
faltar-nos rntão, ou tornar-se rebelde à 
vontade do Filho, esta Mãe e Advogada? 

Recorre pois, filha, com confiança, em 
todas as tuas necessidades, à Mãe San­
tíssima, à Virgem Maria porque esta 
confianÇa é de grande valia e s.eu auxí­
lio é seguro, pois ela é a mãe das graças 
e das misericórdias . 
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CAPíTULO L. 

DO MODO DE MEDITAR E 
ORAR, PENSANDO NOS 

ANJOS E SANTOS 

Para que os Anjos e Santos do céu t1 
auxiliem nesta batalha, pode:tís usar d1 
dois modos :1 

· 

O primeiro é que te voltes para o l"n 
dore Eterno e lhe apresentes o amor 1 
os louvores com que ele é exaltado po 
toda a Corte celeste, e as fadigas e pe 
nas que, por seu amor, .os S·antos sofre 
ram na terra . Pelo mérito de tudo istc 
pede à divina Majestade tu� o que te 
necessário . 

O segundÕ modo é que recofras a es 
tes gloriosos Espíritos, que não a'lment 
desejam a tua perfeiçãg, mas gozam elei 
mesmos, de grande perfeição . .Pedirás 
seu socorro contra teus vicios f! inlmi 

.gos, e rogarás que 1e auxilierr. e dE'fen 
dam na hora da morte . 

Considera alllJl!l&S vezes, as muita 
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e singulares graças que eles l'�..!eheram 
do Creador . Excita em ti uma viva ale­
gria e um grande amor para com eles, 
como se fossem tuas, as riquezas de dons 
que eles possuem . 

E te alegrarás, se for p')ssivel, porque 
eles, e não tu, as possqem, pois f'Sta foi 
a vontade de Deus . Seja Deus portan .. 
to, louvado e agradecido por este motl .. 
ITO . 

E para fazer este exercício �om ordem 
e . facilidade, poderás dividir as legiões 
dos beln�aventurados da seguinte manei .. 
ra : 

No dominao tomarás os nove coroa 
angélicos . 

Na segunda feiza. São João Batista . 
Na terça-feira, os Patriarcas e Profe-

tas . 
Na quarta-feira� os Apóstolos . 
Na ,quinta-feira, os Mártires . 
Na sexta-feira. os Pontífices e outros 

Santos . 
No sábado. u Virliens e as outras 

Santas . 
Mas em nenhum dia deixes de recor­

rer muitas vezes à Virgem Maria, · Rai­
nha de tod()S os Santos, ao teu Anjo da 
Guarda, a São Mi&u.el A.rcanj o e a todos 
os santos protetor�s teus . 

Todos Q$ dias pede a Maria Virgem, 



- 196 -

a seu Filho e ao Pai Celeste, que te · con­
cedam a grande graça de te darem São 
José, esposO" da Virgem, por advogado 
e protetor . Recorre depois, a este Sa.I}.­
to, com grande confiança, e pede-lhe 
que te acolha debaixo de sua proteção . 

Muitas cous·as ,se contam a respeito 
deste glorioso Santo . Muitos fav:ores 
receberam dele, os Que a ele recorre­
ram, não somente nas necessidades es­
pirituais, mas tambem nas temporais . 
E' solícito protetor, pr1ncipalmen,te 
quando se trata de encaminhar pessôas 
devotas à verdadeira. oração e meditação. 

Deus ama os seus santos, porque estes 
lhe obedeceram e o honraram, enquan­
to viviam entre n6s . Quanto então, 
não é de crer que estiine . a  São 3osé e 
que valham os pedidos deste humilíssi­
;mo e felicíssimo Santo, a quem o pró­
prio Deus quís submeter-se. e ter como 
pai? 

· 
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CAPíTULO LI. 

SOBRE O MODO DE EXCITAR NOSSOS 
AFETOS, MEDITANDO SOBRE 

A PAIXAO DE CRISTO 

O que acima expús sobre a Paixão, 
serve para se orar e meditar, quando se 
tem alguma causa a pedir . Acr'escen to 
agora o modo de excitarmos afetos E'm 
nosso �oração. por U\termédio tia medi­
tação sobre a Paixão de Nosso Senhcr .  

Proponho-te, por exemplo, que medi­
tes sobre a crucifixão . Entre outros 
pontos, poderás considerar, neste misté­
rio,! 'é àee�ejaele àe seas vestid.os, e QS 

Primeiro: O Senhor, no alto d<> Calvá­
rio, é despojado de seus vestidos, e os 
verdugos fazem-no com tanta fúria que 
lhe arr'an<:am pedaços de sua carne, co­
lada às vestes, devido à flagelação . 

S()gQ.ndo·: Tiram-lhe a corôa de espi­
nhos e novamente a colocam ·em sua c a­
beça. ocasionando novas feridas . 

Terceiro: A golpes de martelo é ·cru �l­
mente preiado: com cravQs, na cr�:z; , 
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Quarto: Seus membros sagrados não 
alcançam .os orifícios praticados na cruz 
pâra ,.,s· cravos e ent.ão seu c.orpo é re­
puxado com tanta fúria, que se. pode. 
riam contar os seus ossos, dolorosamen­
te deslocados . 

Qu.blto: O Senhor fica pendente na 
cruz, unicamente sustentado pelos pre­
gos, que, devido ao peso do corpo, alar­
gam suas chagas, reabrem as f�das, 
com indizivel sofrimento do Senhor . 

Para excitar afetos e Rmor P.m bm co­
ração, poderás meditar sobre estes e 
outros pontos . Irás sempre crescendo no 
conh�cimento da infinita bondade do teu 
Senhor, e mais e m�is o ficarás amando, 
pois tanto quis sofrer nor ti . Qua11to 
maior se tornar este conhecimento, ma­
ior se tornará o :unor . 

Conhecendo a bondade e o amor In­
finito que o Senhor demonstrou ter por 
ti. facilmente te' arrependerás de ter 
tautas vezes cometido a grande ingrati­
c:ião de ofender o teu Deus, que foi tão 
maltratado e ferido, devido às tuas ini­
quidades . 

Para excitar em ti, sentimentos de es­
perançat considera o estado a que se re .. 
duziu u� tão grande Se;nhor, para p.a­
gar .os nossos. peca!ios, para nos livrar 
dos laçq§ d9 demôpjo e à� nQS$� <:Ulpas 



199 -

particulares, para tornar o Pai Eterno 
propício aos homens, e para te infundir 
a confiança de reco:rreres a Ele em to­
das as tuas nece.c;sldades . 

Grande alegria sentirás, pensando nos 
frutos deste sofrimento, que apagou os 
pecados de todos: confundiu o Príncipe 
das Trevas, aplacou a ira do Pai, acaJbou 
com a morte e permitiu aos homens a 
entraQ_a"  no céu . 

Mais ainda te moverá à alegria, o con­
tenta.mento da Santíssima Trindade, de 
Maria Virgem. da Igreja triunfante e 
militante . 

Para excitar em ti, ódio aos teus peca­
dos, pensarãs somente neles, enquanto 
meditas, como se o Senhor não tivesse 
sofrido a não ser oara infundir em ti o 
ódio às tuas más inclinações, principal­
mente àquelas que mais força teem · em 
ti e mais ,desagradam à sua divina bon­
dade . 

Para acender em ti uma grande acllm­
ração, medita assim: que causa :poderá 
mais te espantar, do que ver o Creador 
do Universo, que dá vida a todas as cou­
sas, ser perseguido e morto pelas crea­
turas? ver conculcada e aviltada, a Ma­
jestade suprema? ver condenada, a mes­
ma Justiça eterna? maculada, ... beleza 
de Deus? odiado, o amor do Pa. celeste? 
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reduzida ao poder das trevas, aquela luz 
eterna e inacessivel? reputada como de­
shonra e vitupério do gênero humano, 
a própria 'glória e felicidade, ab�smada 
agora em extremfi miséria? 

Para te compadeceres do teu Senhor 
que sofre, alem de meditar em suas pe­
nas exteriores, pensa tambem naquelas, 
muito maiores, que lhe atormentavam a 
ruma . • 

Se te afligiste com as dores corporais 
do Senhor: é de a:amirar que agora, com 
estas, não se te despedace o coração . _  

A alma .de Cristo contemplava a es­
sência divina, como hoje a vê no céu . 
Ele sabia que DeU$ era infinitamente 
digno de toda honra e vassalagem, e,� 
por seu inefavel amor para com seu Pai, 
desejava que todas as creaturas servis­
sem a Deus com todas as sua forças . 

E vendo o contrário, vendo as inurne­
raveis culpas e os abominaveis crimes 
do mundo, cousas que ofendiam e vitu­
peravam a divina Sa:rrti.dade, seu cora­
ção sofria dores infinitas . E tanto mais o 
cruciaram estas dores, quanto maior foi 
" seu amor e o seu desejo de que tão al-
1 a Majestade fosse h-onrada e servida 
ror todos . 

Nunca poderemos avaliar a grandeza 
d este amor e deste desejo .  E porisso, 
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jamais chegaremos a saber quão acerba 
e grave foi a aflição interna do Senha'!' 
crucificado . 

Alem disto, ele amava lndizivelmente 
todas as creaturas, sofria por seus peca.. 
ctos na proporção como as amava, pois 
o pecado o separa das almas . E todo o 
pecado mortal que tinham cometido ou 
cometeriam os homens, que existiram e 
que existirão, separavam as almas dos 
pecadores, da alma de Jesús . E tantas 
vezes isto aconteceria, auantas vezes os 
homens pecasse:t;n 

A alma - puro espírito, mais nobre 
e mais perfeito do q�e o corpo - era 
mais capaz de sofrimentos do que o 
corpo . Porisso, esta separação dos pe� 
cadores é mais dolorosa que a separc1ção 
dos membros do corpo, quando se deslo­
cam e saem do seu lugar natural . 

Entre estes sofrimentos, foi muito do­
lorosa a dor que o Senhor sentiu devido 
aos pecados dos réprobos que, n'ãc mais 
se podendo unir a eJe, deviam sofrer, e­
ternamente, tormentos horríveis . 

E se continuares a meditar sobre os so­
frimentos internos de nosso card Jesús, 
pensemos, para mais nos compadecer­
mos dele, nas grandes dores que .:iOfreu, 
não somente pelos pecados c_omet�dos, 
como tambem para que muitos pecados 
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não fossem cometidos . Pois nio há dúvi­
da de que o perdão daqueles e a pre­
:.ervação destes, devemo-la aos preciosos 
sofrimentos do Senhor . 

Não te faltarão, filha, outras conside­
rações, para te compadeceres aa sacros­
santa Vítima crucificada . 

Pois nunca houve, nem jamaiJ haverá 
dor alguma, sentida por alguma creatu­
ra, que ele não tenha tambem s.>.frido . 

As injúrias, as tentações, as calúnias, 
as dores, as angústias, e penas que todos 
os homens do mundo sofreram, crucia­
ram tamb.em a alma de Cr1sto, e muito 
mais vivamente .  · 

Porque todas as aflições que os ho­
mens sofrem, grandes e pequenas, dn 
alma e do corpo, até uma . pequena dor 
de cabeça e uma picada de agulha, ele 
as conhece a todas perfeit�mente e, por 
sua rmensa caridade, quer que as sofra­
mos . E porisso no-las envia, este piedo­
síssimo Senhor nosso . 

Mas, quanto o tenham feito sofrer, as 
drores de sua Mãe Santíssima, não há 
quem o possa avaliar! Porque ela sofreu 
tambem� e · condoeu-Se acerbamente de 
todas as dores que, de qualquer modo, o 
Senhor padeceu . 

E estas; dores de sua Mãe, mais au­
mentaram os sofrimentos internos da-
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quele filho, ferido em seu dulcíssimo co .. 
ração, por tantas. setas acesas de amor. 
Com todos estes tormentos, e com ou .. 
tl'os m�tos, que a nós nos são ocultos, 
bem se poderia dizer, que seu coração 
se transformara num inferno de penas 
voluntárias, como uma, alma devota, em 
sua simplicidade, costumava dizer . 

Se considerares bem, filha, a CI\USa de 
todas as dores que o nosso· Crucificado, 
Redentor e Senhor, padeceu, não verás 
outra, que não o pecado . 

Porisso, a verdadeira e principal com .. 
paixão e o agradecimento que "ele pede · 
de nós e que, . sem dúvida alguma, lhe 
devemos, é que odiemos, por seu amor, 
o pecado, e combatamos generosamente 
contra todos os inimigos de Deus e con,. 
tra nossas más inclinações . 

E assim, despojados do homem velho, 
fios vestiremos eotn o homem n.ovo, or· 
nando a fiossa alma com. as virtudes e­
vàngélicas . 
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CAPíTULO Lll. 

DOS PROVEITOS Qt1E TUtÁR.EMOS 
DA MEDITAÇAO E lMITAÇAO 

DE JESú'S CRt1CirlCADO 

M�uHqs serão qs proveitQS que nos �d­
virão .desta meditação .santa . tJm deles 
será que te arrependerás de teus peca­
dos passados e te afligirás, lembrando-te 
que ainda vivem dentro de ti aquelas 
paixões devegradas que crucificaram 
teu Senhor . 

O segundo proveito será que lhe pedi­
rás per.àão de tuas culpas; e a graça de 
um perfeito ódio de ti mesma, para que 
não mais o ofendas . E assim, em recom­
pensa do tanto que por ti padeceu, o a­
marás e servirás para o futuro. Sem es­
te ódio santo. não poderás realizar e�­
trs r�ics r.ropósitos . 

O terceiro proveit·o será que persegui­
rás tuas más inclinações, até matá-las, 
por pequenas que sejam. 

O quanto que te esforçarás, o mal� 
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possível, por imitar as virtudes do Sal­
vador. que s•ofreu: não somente para te 
remir, prestando satisfação a Deus, por 
nossos· pecados, mas tatnbem para te dar 
o exemplo, o qual deves te esforçar por 
imitar . -

ProponhO-te mais outra maneira de 
meditar, que servirã para este efeito . 

Se desejas adquirir, por exemplo, o 
h�bito da paciência. considera os seguin­
tes pontos, para imitares o teu Cristo : 

Primeiro : aquilo que a alma de Cristo 
opera, apaixonada pór beus . 

Segundo:  o que Deus o pêra. com ré­
lação a Cristo . 

Terceiro : o que a alma de Cristo ope­
ra a respeito de si mesmo e de seu sa­
cratíssfmo corpo . 

Quarto: o que Cristo opera com res .. 
peito a nós. · 

Quinta: o que nós devemos fazer para 
com Cristo . 

Primeiramente então, considera como 
a alma de Cristo contempla a Essência 
Divina, e maravilha-se daquela infinita 
e incompreensível grandeza, comparadas 
com a qual, todas as cousas são um pu­
ro nada . E. embora continue em sua 
glória, esta divindade suporta agora, na 
férra, tratamentos indigníssids, ofere-



- 206 ....... 

téndo tudo a Deus Pai . E tudÓ isso em 
proveito do homem, de quem nada rece­
beu, senão infidelidades. e injúrias . 

Segundo. Contempla o que Deus faz, 
a respeito da alma de Cristo : cqmo quer 
e anima-a a que su;t>orte por nós as bo• 
fetadas, os escarros: as blasfêmias, os a­
çoutes. lOS espinhos e a cruz, e como 
mostra q1,1e .se compraz em ver seu filho 
coberto de toda a sorte de opróbrios e 
aflições. 

Terceiro. Medita depois, sobre a alma 
de Cristo . Sua inteligência lucidissima, 
vendo quão grande era, em Deus, este 
prazer, e amando tanto sua Divina Ma­
jestade, alegremente se dispõe a obede­
cer prontamente à sua santíssima von­
tade, que o convidou a sofrer, por nos­
so amor e para nosso exemplo . 

E quem poderá penetrar dentro destes 
profundos desejos, de sua puríssima e 
amorosíssima alma. de sofrer por nós? 
Ela fica quase em um labirinto de de­
sejos, procurando e não encontrando 
novas maneiras de s·ofrer. E porisso, de 
'ooamente entrega-se todo inteiro, pon­
do seu lnocentfssimo· corpo à .d·isposição 
daqueles homens iníquos e demônios do 
Inferno, para que facam com ele o Que 
quiserem . 

Quarto., Depois de tudo isto, contem-
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pia o teu Jesús, que, voltando sobre ti 
seus olhos piedosos, te diz: "Eis. filha, 
em que estado me deixaram os teus de­
l!iejos imoderados, porque nlo te quiseste 
fazer um pouco de violência . Eis quanto 
sofro . Mas peço-te, por todas as dores 
que padeço com alegria por ti, para te 
dar exemplo, que leves de boam·ente tua 
Cruz e qualquer outra que .me , apraza 
te enviar, �esmo se eu te deixar na:; 
mãos de todos os teus perseguidores, por 
mais vic; e cruéis que sejam contra teu 
corpo e tua honra . Oh, se soubesses as 
consolações que me darias então! Mas 
podes avaliá-lo por estas feridas -que, 
como se fossem doçuras, eu quís sofrer, 
para ornar de preciosaS' virtudes tua pu­
bre alm?, que eu amo muito mais do que 
pensas . E se eu me reduzí a tal estado, 
por que razão, esposa minha dileta, não 
quererás tu, sofrer um pouco, para sa­
tisfazer o meu coração, e pôr um pouco 
de bálsamo nestas chagas, causadas pe­
la tua ilnpaciência, que me aflige mais 
amargamente que a própria chaga? 

Quinto. Medita bem sobre a pessOa que 
assim .te fala : é o Rei da Glória, o Cris­
to, verdadeiro Deus e verdadeiro homem. 
Considera a grandeza dos seus tormentos 
e vitupérios, que encheriam de vergonha 
c# mais infames ladrões do mundo. Vê 
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como ele suporta tantas ignoinínias, não 
somente com paciência e resignação, mas 
com alegria. 

E assim, como, com um pouco de água, 
o logo aumenta, assim tambem, con1 o 
aumento das dores, que eram pouca cau­
Gél. para sua imensa caridade, mais e 
mais crescia o seu gozo e a sede de so­
frer ainda maiores tormentos . 

Considera como o Clem-entíssimo Se­
nhor sofreu tudo isto, não ·em interesst: 
próprio, mas, como ele mesmo disse, 
pelo seu amor por ti, e para que tu, a 
seu· exemplo, te exercites na virtude da 
paciêricia e para que percebendo bem o 
que ele de ti que,r e a .alegria que lhe 
darás exercitando!te bem nesta virtude, 
queiras ardentemente levar com paclêP­
cia, com alegria, para imitar e satlSfazer 
o teu Deus, a tua Cruz atual e qualquer 
outra que t� envie . 

-

�ensa nas 1gnom..inias e angüstias que 
ele sofreu, lembra-te de sua constanci-a, 
e envergonha-te de aue teus sofrimentos 
não sejam verdadeiras dores e vitupé­
rios . E, apesar disto, apenas tenhas u­
rna sombra de paciência. E teme �ntão, 
e treme, ante o pensamento de que teu 
coracão se negue a sofr-erJ por amo1; de 
teu Deus . 
l' 'Este Senhor rrucificado, filha minh_. 
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poderás achar b mCldelo , de todas as vir­
tudes..t" �· o livro da vida e não .somen· 
te age sobre a nossa inteligência, mas 
tambem sobre a nossa vontade. infla­
mando-a com o exemplo . �  O mundo estã 
cheio de livros e no entanto. todo� eles 
juntos não ensinarã·o tão perfeitamente 
o modo de adquirir todas as virtudes . 

Alguns, filha, brilham mui..to, falando 
sobre a Paixão do Senhor e consideran­
do a sua paciência . Mostram-se porem, 
impacitmtes nas adversidad�s que sobre­
veem, com'O se nada tivessem aprendido 
l}.a oração . Estes são como os soldados 
do mundo, que prometem muita cousa, 
sob as bandeiras, antes da batalha; de­
pois, quando aparece o inimigo, largam 
as armas e fogem . , 

Que cousa será tão estulta e errada, 
como mirar, qual lúcido espelho, as vir­
tudes do Senhor, amá-las e venerá-las 
e çiepois se esquecer de tudo ou não se 
encomodar, quando se apresenta a oca­
�ião de imitar aquelas virtw:ies? 
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CAPiTULO LITI. 

DO SANTíSSIMO SACRAMENTO 
DA EUCARISTIA 

Já te apresentei, filha, as quatro ar­
mas de que precisavas para vencer os 
teus inimigos . Ensinei-te tambem, a u­
sar destas armas . 

Mais uma, quero te propor agora: o 
Santíssimo Sacramento da Eucaristia . 

Este, sacramento está acima de todos 
os ·outros e assim, esta arma tambem é 
a mais forte de todas . 

As quatro considerações q�e atraz fi­
zemos, haurem seu valor nos méritos e 
na graça que o sangue de Cristo mere­
ceu . Mas esta última arma é o próprio 
sangue e a própria carne de Cristo, com 
sua alma e sua divindade . 

Usando .das outras armas. combater­
se-á com as virtudes de Cristo . Com 
esta. lutar-Se-á ajudados pelo próprio 
Cristo . Pois, quem come da carne de 
Cristo e bebe o seu sangue, está ��-
Cristo, e Cristo está com �Me .  · 
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De dois modos te podes exercitar e 
usar desta arma: pela comunhão sacra­
mental, a toda a hora e todo o momen­
to. Não deves deixar de . comungar es­
piritualmente ,quando te ·for permitido. 
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CA:J:ll'rtJLO LIV. 

bA COMUNHAO SACRAMENTAt 

Co:tn diversos fins nos podemos apre­
sentar à mesa da Comunhão . Para cort;o 
seguir estes fins, várias causas devemos 
fazer : umas antes� da Comunhão; outras, 
durante a Comunhão; e enfim, outras 
depois · �a Co�unhão . 

Ante da Comunhão: sej a  qual for o 
fim pelo qual a queremos receber, é 
necessário que, com o sacramento da Pe­
nitência, nos purifiquemos das manchas 
do pecado mortal, se o cometemos . Im­
porta ainda, que, com todó o afeto de 
nosso coração, nos demos inteiramente, 
com todas as nossas forças e todas as 
nossas potências. a Jesús Cristo e a tu­
do aquilo que lhe agrada, pois, neste . , . -
sacramento santiss1mo Ele nos dá o seu 
sangue e a sua alma com sua divinda­
de e seus méritos . PoÚca causa ·ou qua­
se nada ê .o que 

,
oferecemos : Por.l_ajo, 

nosso deseJo sera: que Hyessedfos 
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�do o que Lhe ofereceram todas 
as creaturas humanas e celestes,. para 
� podermos também oferecer- â Divina 
llaj estade . 

Se queres receber o seu corpo, para 
que Ele veJ1ça, em ti, os teus e seus ini­
Migos, então, à tarde, na véspera do 
àia da comunhão, ou quanto antes, con­
iidera o desejo que ·o Filho de Deus tem. 
:!e que Lhe dês entrada no teu córação 
am este Santíssimo Sacramento . O Se· 
!lh.or quer unir-se contigo e ajudar-te a 
Tencer todas as tuas paixões viciosas . 

F.ste desejo é de tão grande valia, que 
a inteligência das ceaturas jamais o 
poderá conhecer . 

Para �orresponderes de algumá tna• 
neira, a este deseio. imbtitnirás na tua 
mente, dois pensamento$: 

Um é o prazer inefavel que Deus tem. 
de estar conosco, pois nisto põe as suas 
delícias . 

O outro é o ódio que Ele tem ao pe­
cado, que Ele aborrece, tanto p"or ser 
um obstáculo à sua união conosco, como 
por ser contrário, em· tudo, às suas di­
vinas perfeições .  Ele é o sumo ·bem:, a 
luz pura a infinita beleza. e. tem que 
odiar e abominar o pecado, que enche 
no�as almas de trevas e manchas in­
tol�aveis . 



...... 214 -

Tão ardente é es;te ódio do Senhor 
contra o pecado, que o escopo do Ve­
lho e N ov·o Testamento e, particular­
mente, da sacratíssima Paixão do · Filho. 
é a destruição do pecado . Ditem os ser· 
vos de Deus tnais doutos, que, para a­
nular em nós toda culpa pequenina, Ele 
estaria pronto e se expôr novame·nte, Sf 
fosse preciso, a mil mortes . 

Destas considerações poderás inferir. 
imperfeitamente embora, o grande de­
sejo que o Sehhor tem,. de entrar em 
teu coração, para lançar fó�a e d� 
truir os teus e seus inimigos . Excita 
então, em ti, um vivo deSejo de recebê­
lo, com o mesmo intuito .. 

Faze-te generosa o Aumenta tua espe­
rança na vinda de teu celeste Capitãe 
à tua alma, combate sem ce5$ar o vício 
que deves combater, reprime-o · a  toc:k 
o instante, com vontade firme, fazendo 
atos de vi.rtude contrária o E passarái. 
assim, a tarde da véspera e a manhã 
do dia em que vais receber a sagrada 
Comunhão.  

Uns instantes ·antes de receberes c 
santíssimo Sacramento, passarãs em 
revista, ligeiramente, as faltas que c&­
meteste. · desde a última Comunhão. 
Caiste naquelas faltas; como se Deus nã6 
tivesse sofrido tanto, nos mistériOs dl 
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.:ruz. Levaste mais em consideração teus 
ris contentamentos que a vontade e a 
�nra de Deus. Com um santo temor 
mtão, e enverg·onh'ada de ti mesma, te 
urependerás de tua ingratidão e ind�&­
�Jdade. 

Mas lembra-te depois1 de que o abis­
:no incomensuravel da bondade de teu · 
Senhor compensa o abismo de tua in­
gratidão e pouca fé. Aproxima-te dele 
portp.nto., confiantemente, oferecendo­
�e o teu coração, para que o Senhor 
�e inteira posse dele. 

Dar-lhe-ás digno lugar em tua alma, 
quando te liyrares de qualquer afeto às 
creaturas e a fechares, para que não en­
tre aí ninguem, que não seja o teu 
Senhor. 

quando tiveres comungado, retira-te 
ao silêncio de teu coração. Adora, com 
humildade e reverência. o teu Senhor 
e reza assim: 

"Estás vendo, único bem meu, como 
te ofendo facilmente e como são fortes 
essas minhas paixões, das quais não me 
posso livrar: por minhas próprias iorças. 
Mas esta batalha é mais tua que minha. 
De ti espero a vitória, embora me seja 
ainda preciso combater". 

Depois, voltando-te para o Pai Eter­
no, oferece-lhe, em ação de graç�s e para 
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que alcances vitória, o seu bendito Fi­
lho, que te foi dado por ele e que já tens 
no coração. Combate generosamente 
contra as paixões a que te referiste na 
tua oração, e espera de Deus, confian­
temente, a vitória, que certamente con­
seguirás, embora ela tarde um pouco, se 
fizeres, de tua parte, tudo o que puderes. 
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CAPfTULO LV. 

DO AMOR QUE DEVEMOS EXCITAR 
EM NóS, ANTES DE RECEBERMOS 

A SAGRADA COMUNHAO. 

Este excelso sacramento muito te po­
derá servir para alcançares um maior 
amor a Deus. 

Para isto, pensarás muitas vezes no 
amor que ele mostrou ter para contigo. 
Meditarás, à tarde da véspera do dia 
da Comunhão, · na bondade que este 
grande e onipotente Senhor teve, dei­
xando-se a si mesmo no Santíssimo Sa­
cramento do altar, para teu alimento e 
para tuas necessidades, como se não 
julgasse bastante ter-te creado à ima­
gem e semelhança sua, ter-te enviado .  
o seu Unigênito Filho, para que sofres­
se trinta e três anos·, por tu'as iniquida­
des e suportasse para. te remir, terrl­
veis sofrimentos e penosa morte na cruz. 

Considera bem, filha, a incompreen-
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sivel excelência deste amor, perfeitís­
simo e sem ·igual, seja qual for o ponto 
de vista sob o qual o examinares. 

Primeiro: Se considerarmos o tempo. 
nos'So Deus nos amou perfeitamente, 
desde toda a eternidade. E' eterno na 
divindade e é eterno no amor. Foi com 
este amor que, deSde toda . a eternidade. 
estatu1u na sua mente dar aos homens. 
miraculosa e maravilhosamente, no San­
tíssimo Sacramento, o seu Filho. 

Rejubila-te no íntimo da alma e diz 
"Neste abismo de eternidade, a minha 
pequenez era tão estimada e amada pe­
lo grande Deus, que ele pensava em 
mim e já cogita v a, com sua inefavel ca­
ridade, em dar-me em alimento o sea 
próprio Filho! "  

Segundo: Todos os outros amores, p« 
grandes que sejam, teem algum fim. 
nem podem crescer sem medida. Mas " 
amor de nosso Deus é infinito. 

- Porlsso, querendo satisfazê-lo inteira­
mente, nos deu o seu próprio Filho. 
1gual a ele na majestade infinita, ua 
sub,stancia e na natureza . 

· 

Tal o amor, qual o dom ofertado. E 
tal dom ofertado, qual o amor. E amb• 
são de grandeza tal, que nenhuma i�r 
teligência poderá imaainar. grandea 
maior. 
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Terceiro: Não f.oi nenhuma necessi· 
�ade ou força, que levou o Senhor a 
ws amar, senão a sua bondade natural 
� intrínseca . Somente esta o moveu a 
::os amar de tal · ma�eira e tanto. 

Quarto: Nenhuma obra ou mérito 
�osso precedeu o seu amor, ·ou levou-o 
1 ter tal excesso de caridade para co­
::wsco. Foi somente por sua liberalidade, 
que inteiramente se deu a nós, indignís­
�nnas creaturas suas. 

Quinto: Se pensares na pureza deste 
imor, verás que em nada ele se parece 
:om os amores mundanos, onde sempre 
entra algum inter�e. De nada servem 
;.o Senhor os nossos bens, pois ele é 
gloriosíssimo e felicíssimo em si mesmo, 
sem nós. Porisso é que foi· inefavel a 
rua bondade, pois tudo fez, não para o 
�eu. mas P.ara o nosso proveito. 

Pensa nisto - e diz contigo mfiSmo: 
"Por que tão sublime Senhor foi pôr 

.ieU coraçã·o em uma tão baixa creatura? 
ue desejas de mim, õ Rei da glória? 
ue esperas de mim, que sou pó da ter­
? Teu grande amor por mim me 'faz 

er claramente, na luz de tua ardente 
idade, que te dêste a mim em aUmen­

' para que eu me converta inteiramen· 
em ti. Não porque tetihas n�ç��'sid�g� 
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de mim, mas para que, viven·do tu em 
mim e eu em ti, nesta amorosa união, 
eu me transforme em ti, e a vileza de 
meu coração terreno faça, com o teu 
coração, um só coração. 

Gom seu amor onipotente, ele rião 
quer de ti outra cousa, que cobrir-te 
com o seu amor, tirando de teu cora­
ção todas as creaturas e depois tirando­
te a ti mesma d� lá, .pois tambem és 
creatura. Vendo-te. tão querida e ama­
da por Deus, toma-te de espanto e ale­
gria e oferece-te toda inteira a-o teu Se­
nhor, em holocausto, para que, daqui 
por diante, somente o amor e .  o agrado 
divino te mova a inteligência, a vonta­
de, e a memória e ·os sentidos. 

Nenhuma cousa pode produzir tais 
efeitos em ti, a não ser a santa Comu­
nhão. Recebe-a dignamente, .abre o co­
racão às santas graças do "Senhor sa­
cramentado. Poderás fazê-lo com as 
seguintes orações, jaculatórias e aspira­
ções. 

·�o· alimento celeste, quando chega­
rá o dia em .que eu,. abrazada unica­
mente no fogo de teu amor, me ofere­
cerei toda inte1ra a ti? Quando, quando, 
ó Amor increado? 

O' pão \!lVO, quando viverei somente 
por tj e de tj? Ah, quando !S�o açqnte-
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cerá, ó vida minha, vida sublime, feliz 
e eterna? 

O' maná celeste, quando virá a hora 
em que, sentindo náuses de qualquer 
outro alimento terreno, somente querer­
te-ei a ti, somente de ti me alimentarei? 
Quando virâ esta hora, quando, único 
bem meu? Ah, Senhor meu, amorosQ e 
onipotente, livra este misero coração de 
qualquer apego terreno e de qualquer 
paixão viciosa! Orna-o com tuas .santas 
Virtudes e com o hábito de tuào fazer 
unicamente para te a'g:radar. Assim sen­
do, poderei abrir-te meu coração e te 
convidarei, te faret doce violência para 
que entres . E entã·o, Senhor, poderás, 
sem resistência de minha par te, fazer 
t>Jll mim, aquilo que sempre desej aste,. .  

Poder-te-ás exercitar nestes santos a­
fetos, na. tarde da véspera e na manhã 
ào dia em que fores receber a santa 
Comwmão . E ao avizinhar-se o momen­
to sagrado, pensa na grandeza daque.1� 
q ue vais receber . 

E' o Filho de De� 4e majestade m­
compreensivel, diante do qual treme o 
céu e a terra . 

E' o Santo dos Santos, o espelho sem 
mancha, a pureza infinita; comparada 
com a qual, nã·o há creatura sem pecado. 

E' aqu-ele que, cornb verme c;ifl terra. 
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quis, por teu amor, ser maltratado, trai­
do, atormentado e crucificado pela ma­
lícia e iniquidade do mundo . 

E' Deus· que tu vais receber, o mesmo 
Deus, em cujas mãos está a vida .e · a 
morte de todo o universo . 

Tu, ao contrário, nada és por ti mes­
ma, e por teus pecados e por tua mali­
cia, te fizeste inferior a qualquer vilíssi­
rna e imunda creatura irracional, e te 
tornaste digna de ser confundida e en­
ganada por todos os demônios do infer­
no. 

E, em paga de tantps benefícios imen­
sos, desprezaste, com teus caprichos, um 
Senhor tão bom e amavel, e o seu pre­
ciosíssimo sangue . 

Apesar de tudo isto, ele, na sua carf­
dade perpétua, e imutavel bondade, te 
chama à sua divina mesa e a isto te o­
briga. ameaçando-te com a morte eter- . 
na . E não te fecha a porta de sua pie­
dade, nem te volta as costas, embora 
sejas, por tua natureza, leprosa, ·hidró­
pica, possessa, cega e te tenhas entre­
gue ao ·vício . 

Somente algumas cousas ele pede de 
ti : primeiro, que te arrependas de o te­
res. . ofendido; . .  segundo, que tenhas um 
grande .ódio . ao pecado, tanto aos. gran .. 

çl� CQillO 1103 pequenos; terceiro, que te 
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entregues docilmente, em todas as cir­
cunstancias, à sua vontade e obediência;  
quarto, que tenhas fé no perdão, com 
firme esperança de que ele te perdoará, 
te apagará os pecados e te livrará de to­
dos os inimigos . · 

Confortada por este inefavel amor, i­
rás receber a sagrada hóstia com um te­
mor santo e amoroso, dizendo: 

.. Senhor, eu não sou digna de te rece­
ber, por te ter ofendido gravemente tan­
tas vezes, e por não me arrepender, 
quant-o _devo, destas ofensas . 

Senhor, eu não •ou digna de te rece­
ber, porque não vive em mim o desafe­
to aos pecados veniais . 

Senhor, eu não sou digna de te rece­
ber, porque ainda não me dei sincera­
mente ao teu amor, à tua vontade, à 
tua obediência . 

Ah, Senhor meu, onipotente e b1fini­
tamente bóml em virtude de tua. bo�da­
de e de tua palavra, faz-me digna, A­
mor meu, de te receber co:r;n esta fé!" 

Quando tiveres cpmungado, recolhe-te 
dentro de teu coração, pensa em todas 
as causas creadas e fala assim, ou de 
maneira semelhante, ao teu - Senhor: 

.. O'· altíssimo Rei do céu, por que ra­
zão entrastes no peito desta creatura mi­
seravel. pobre e cegaT 
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E ele te responderá: 
"Porque te amava" . 
Falar� assim, então: • 

"O' amor incread·o, ó doce Amor, que 
cousa queres de mim?" 

E ele responderA: 
"Somente .amor . Nem outra cousa 

desejo que arda no altar de teu 
coração e e� teus sacrifícios e em to­
das as tuas ·obras . Basta o fogo do meu 
amor, que consumirá todo outro amor e 
toda a tua vontade própria e fará arder 
em teu coração, um fogo que me será 
suavíssimo . 

Isso eu o peço e sempre pedirei, por­
que quero s"er todo teu e· quero . que se­
jas toda minha. Isto porem, não aconte­
cerá, enquanto não ·tiveres aquela resig­
nação .qqe tanto me agrada.. e enquanto 
não· estiveres · livre do amor de ti mes­
ma, 'Cio teu próprio parecer e de t-oda a 
tua vontade e a�ego à reputac§o . 

Quero que tenhas ódio a ti mesma, 
para eu te dar o meu amor . Quero o 
teu coração, para que ele se una com 
o meu, pois foi para este fim que, na 
cruz, me abriram o peito . E quero que 
sejas toda minha, para que eu seja todo 
teu .  Vês que sou de um preço incom­
paravel e no entanto, por minha bonda­
de, faço-me do mesmo valor que tu! 
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Compra-me portanto, alma dileta, dan­
do-te toda a mim . 

Quero, filha minha querida, que nada 
queiras, nada penses, nada procures, 
nada vejas, fora de mim e de minha von­
tade . Só eu poderei querer, pensar, de­
sejar e ver em ti . E assim, o teu nada, 
pe:t;dido no abismo de minha infinidade, 
nela se transformará . Desta maneira es­
tarás plenamente feliz em mim, e eu, 
em ti, estarei contente" . 

Finalmente oferecerás ao Pai o seu 
Filho Bem-amado, �m ação de graças e 
para as tuas necessidades, para as de 
toda a Igreja, de todos os teus, daque­
les a quem deves obrigações, e :oelas al-
mas do Purgatório . 

· 

Farás estes pedid9s, oferecendo ao 
Pai o seu Filho .Homem. em memória e 
em união êoin aquela oferta que o Sal­
vador fez, pendente da cruz� ao Pai E­
terno . 

E d<l mesmo modo, poder-lhe-ás ofe­
recer todos os sacrifícios que se fazem, 
naquele dia, na Santa Igreja ·Romana . 
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CÀ.PtTULO L VI. 

DA COMUNHAO ESPIR�TUAL 

No sacramento da Eucaristia, apenas 
poderemos receber o corpo do Senhor, 
uina vez ao dia . A comunhão espiritual 
�ntretanto, podes, tu e qualquer creatu­
ra, fazê-la a · qualquer hora, a cada ins­
tante . Ninguem pode impedi-lo, a não 
ser tua negligência ou outra culpa . 

Esta comurihão será. às vezes, mais 
frutuosa e agradavel a Deus, que muitas 
comunhões sacramentais, devido a de­

feitos daqueles que a recebem . 
Sempre que te apresentares a tal comu­
nhão, encontrarás o Filho de Deus, que 
te alimentará, espiritualmente, com suas 
próprias mãos . 

Para te preparares, volta ·,ua mente 
para ele� pedindo-lhe que te dê bôas 
disposições . Repassa ligeiramente pela 
memória tuas faltas, arrepende-te de tet 
ofendido a Deus e pede-lhe, com grande 
humildade e fé, que se digne vir à tua 
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pobre alma; dando-lhe novas graças e 
fortificando-a contra os inimigos . 

Ou então, quando fc.res combater. ou 
mortificar algum · apetite, ou fazer al­
gum ato de virtude, age com o fim úni­
co de preparar mell?.or teu coração pa­
ra o Senhor a que está sempre pedindo 
que assim procedas . 

Volta-te para Ele, chama-O, pede-Lhe 
que vebha ao teu coração, trazendo-te 
novas graças, para te sarar e te livrar 
dos inimigos, afim de que Ele seja u ú­
nico possuidor de· teu coração . 

Ou ainda, trazendo à mente a tua co­
munhão, exclama: 

"Quando·, Senhor ineu, te r-eceberei 
outra vez? Quando? 

Se queres . preparar-te e comungar 
espiritualmente. de maneira mais digna, 
aplica todas as mortificações� . atos ae 
virtude e obras bôas daquela tarde, pe­
la intenção de melhor te• preparares QPra 
a Comunhão espiritual . 

Quem recebe o Santíssimo Sacramen­
to. do altar, . :r�adquire as ... virtudes per­
didas, sua -alma retoma a beleza de an­
tes e recene os frutos e méritos da pai­
�ão do oróprio Filho de Deus . Pensan­
do sobre isto, considera, de manhã, a 
felicidade da alma que se aljmenta com 
o sagrado pão e quanto agrada . a Deus 
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que frutifiquem em nós as graças que 
Ele nos infunde com a Comunhão . 

Esforça-te então, por acender em tua 
alma um grande desejo de recebê-lo pa­
ra o agradar . 

Ascende-te neste desejo e, voltando­
te para ele, diz-lhe: 

"Não me foi concedido, Senhor, que 
te recebesse hoj e .  Peço-te então, bon­
dade e potência increada, que venhas a 
mim espiritualmente, para que eu, per­
doada de minhas faltas, a cada hora e 
todo o dia: adqÚira novas forças contra 
os inimigos, principalmente contra es-
te, que tanto ço:t?bato para te çlar pJ:'a­
zer . 
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CAPíTULO LVII. 

DA AÇAO DE GRAÇAS 

Já que todo o bem qe possuímos e fa­
zemos, é de Deus e vem. de Deus, temos 
a obrigação de Lhe agradecer por qual­
quer · vitória que alcancemos e .por to­
dos os beneficios, particulares ou co­
muns! que recebemos de sua · mão pie-
dosa . 

· 

E para fazê-lo de maneira justa, de­
,·emos considerar o fim que o Senhor 
tem em mente, ao nos conceder suas 
graças . Com este pensamento podere­
mos entender o modo pelo qual o Se­
�hor quer que Lhe agradeçamos . 

Em tudo, Deus consi�errt, em primei­
:-o lugar, a sua glória e o amor que as 
creaturas Lhe tributarãQ . Por isso, pen­
;;a contigo mesmo, assim: "Com que . po­
der, sabedoria e bondade, meu Deus me 
::oncedeU: esta graça!" 

Vendo depois, que em ti e de ti mes­
:-:13, nada há, digno de qualquer causa, 
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pois só tens culpas e ingratidões, com 
humildade profunda, dirás ao Senhor: 

"Como te dignaste, Senhor, olhar pa­
ra um verme tão desprezível, conceden­
do-me tantas graças? Seja teu nome 
bendito nos séculos dos séculos ! "  

· 

E finalmente, vendo que Ele, com es­
te benefício, quer que o ames e sirvas. 
inflama-te de amor para com um St­
nhor tão amoroso e aonde em ti, o de­
sejo .sincero de serví-lo segundo sua von­
tade . 

Ajuntarás, a isto, um pequeno ofere­
cimento, 'que farãs do seguinte tnpdo: 
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CAPfT'QLO LVIII. 

DO OFERECIMENTO 

Para que o oferecimento de ti mesma, 
seja agradavel a · Deus, duas causas são 
precisas :  a união com o oferecimento 
que Cristo fez ao Pai e o desapeto de 
rudo . 
1 Quanto à primeira, deves saber que o eilho de Deus, vivendo neste vale de 

grimas, oferecia ao Pai Celeste, não 
mente suas obras e sua pessôa, mas 

ltambem nossas obras e nossas pessôas . 
�ssos oferecimentos devem ser feitos 
-sn. únião com 9 de Cristo . 

Quanto à segunda causa, considera 
Jem, .quando se te apresenta· a ocas1ao. 
3e tua vontade tem apego a qualquer 
oousa . Caso sim, trata logo de te livra- .  
res deste afeto . Recorre a DeQ.S, para 
que, cQm seu auxilio, te possas oferecer 
� Divina Majestade, livre de qualquer 
!;apego terreno . 

·Cuida muito deste ponto, pois se te 
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ofereces a Deus, com a ahna cheia de 
apeJo às creaturas,' não ofereces cousa 
tua, mas dos outros . Pois não és tua. 
mas daquele a quem tens apego . Isto 
não agrada ao Senhor, .pois parece un. 
oferecimento burlesco . 

_Porisso é que, muitas veze�, nossos 
oferecimentos a Deus são vasios e sem 
fruto e caimos depois em várias f�Itas P 
pecados . 

I 
Enquanto estamos apegados às cr·ea-

turas, podemo-nos oferecer a Deus, uni­
camente para que a sua bondade nc. 
auxilie, afim de que, depois nos poss� 
mos oferecer em dádiva perfeita à Di­
vina Majestade e ao seu serviço . E de­
veremos fazê-lo muitas vezes e com 
gr�de afeto . 

�'Seja portanto, teu oferecimento, in­
�e de qualquer ape_g0 · à tua vontade 
fi:t6pria . Não tenh� � mira nem aos 
bens terrenos nem aos· · .. bens celestes. 
mas · somente a vontade ê a Providência 
Div-ina .  Deves submeter-te inteiramen­
te a ela, santificando-te em holocausto 
perpétuo . Despreza todas as cousas 
creadas e diz: 

"Eis que ponho em tuas mãos, Se­
nhor · e Creador meu, todas e cada uma 
de minhas vontades . Fazq,. de mim o que 
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z apraz, na vida, na morte, depois da 
:norte, no tempo e na eternidade" . 

Poderás saber se dizes essas palavras 
com sinceridade, quando te acontecer 
;lgo adverso . 

· 

Mas se tivere� falado lealmente, dei­
xarás de ser terrena e material e serãs 
je Deus, · e Deus será de ti . Pois o Se­
:ilior é sempre daqueles que desprezam 
as creaturas e a si mesmos, e tudo sa­
aificam à Divina Majestade . 

Vês entã·o, filha, um modo poderosís­
simo de vencer os teus inimigos : se fi­
zeres �ste oferecimento, unirte�ãs de tal 
forma com Deus, que serás dele, · e Ele 
mteiramente teu . · E que inimigo, que 
poder terá força, então, sobre ti? 

Quando quiseres oferecer ao Senhor 
algum ato teu. como jejuns. orações. a­
tos de · paciência e outras causas bôas, 
relembra prim�iro ·o oferecimento que 
Cristo fazia ao Pai, de seus jejuns, orà­
ções e outras ol>ras. 

E. confiante no valor e na virtude 
desta dádiva, oferece depois as tuas o-
bras . '· 

Se quiseres oferecer ao Pai Celeste, po1· 
tuas culpas, as ações de Cristo: poderás 
fazer da maneira seguinte: 

Considera primeiro, ligeiramente, os 
teus pecados . E vend·o claramente que 
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não podes, • p9r ti mesma, satisfa2:e.r a 
justiça Divina, recorrerás à Vida e Pai­
xão de Jesús, pensando em alguma ck 
suas ações: nos seus jejuns, nas SUE 
orações, sofrimentos, no seu derram.. 
menta de sangue . Era para aplacar " 
ira do . Pai contra ti, que Ele oferecil 
suas obras: sua paixão e seu sangue, � 
mo que dizendo: 

uEis, Padre Eterno. que tenho satir 
feito, segundo tua vontade, a tua in.&­
nita justiça, pelos pecados deste homem 
Que tua Divina Majestade o perdôe t 
o receba no número dos teus eleitos"' 

Tambem tu, deves fazer um · ofere� 
menta idêntico ao Padre Eterno, supi­
cando-J.Jhe que, em virtude dos méritm 
de seu Filho, perdôe os teus pecados . 

Podê-lo-ás fazer, · não somente meci:.- ,  
tando sobre os vários mistérios d a  viàil' 
de Nosso Senhor, mas ainda pens� 
sobre cada ato de cada mestério . E es­
te oferecimento poderás fazê-lo não � 
mente por ti, mas. tambem pelos outras.-
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CAPíTULO LIX. 

DA DEVOÇAO SENSIVEL 
E DA ARIDEZ 

A devoção sensível é ocasionada ou 
pela· natureza; ou pelo demônio, ou pe­
la graça . Pelos frutos ·poderás · perceber 
donde ela dimana . 

Se ela não te mduz a uma vida · mE!­
lhor, · poderá ser do· : demônio ou da na­
tureza . E tando mais, quanto mais te 
dpegares a ela, quanta maior doçura e 
estima de ti' mesma sentirás . � · 

Quando sentires estes prazeres espi· 
rituais, não te ponhas a investigar · sobre 
5ua causa1 nem os 'admitas logo, riem co­
meces a considerar a tua nulidade, mas 
cbida, com grande diligência, de teres 
ódib a ti mesnia e livrar teu coração de 
qualquer apego, mesmo espiritual, a 
este sentimento . Desej a somente a Deus 
e seu agrado . 

Se assim fizeres, aquele gozo, mesmo 
que fosse da natureza ou do demOnio, 
se transformarA em araQa . 
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De igual maneira, a aridez pode pro­
vir destas mesmas três causas . 

Do demônio, para tomar tfbio o cora­
ção, e levá-lo, dos trabalhos espirituais. 
às diversões e gozos do mundo . 

De nós mesmos, devido a nossas cul­
pas, ao nosso apego às causas terrenas e 
por cau�a de nossas negligências . 

Da graça, para que percamos qual­
quer apego ao mundo e abandonemos 
qualquer ocupaçã·o que não tenha Deus 
como fim -:- Ou �ntão, para que saibamos 
que tudo nos vem de Deus . Ou, . para 
que estimemos mais, para o futuro, os 
dons divinos e sejamos mais humildes e 
cautos em os guardar; Ou para que ' nos 
unamos mais estiitamente com sua di­
vina Majestade, renunciemos totalmen­
te a nós mesm'Os, mesmo durante o go­
zo espiritual, de modo a que este gozo 
não divida nosso coração, que o Senhor 
quer inteiramente para si . Ou, finalmen­
te, porque Ele se alegra ao nos ver com­
batendo, para nosso bem, com todas as 
ni'.ISSas forças, ajudas pela sua graça . 

Se te sentires árida portanto, exam.i· 
na a razão por que perdeste a devoção 
sensivel . Descobrindo-a, combate Con­
tra ela, não para recuperar o gozo sen­
sivel, mas para afastar de ti aquilo que 
desaarada a :Deu . 
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Se não descobrires a causa, o cum­
primento da vontade divina substituirá, 
em tua alma, a devoção sensivel . 

Nunca descuides, devido à aridez, de 
teus exercícios espirituais . Continúa a 
praticá-los com todo ·o esforço, por mai::; 
infrutuosos e insípidos que te pareçam . 
Dispõe-te a beber de bôa vontade. o cá­
lice de amargura que a amorosa vonta-
de de Deus te apresenta. 

· 

Se a aridez for acompanhada de obs­
curecimento da mente, tão forte que não 
te saibas ·oara onde voltar, nem que 
partido tomar, não te encomodes com 
isto, mas segue para a frente com tua 
cruz, contente em teu sofrimento, ainda. 
QUe o mundo e as creaturas te ofereces­
sem todo o �ozo terreno . 

Oculta teu sofrimento a qualquer crea­
tura, apenas excetuando o teu padre es­
piritual. Somente a ele o deves expor, 
e não para que o sofrimento diminúa, 
mas para cue ele te ensine a maneira 
como deves sux>ortar tudo, segundo a 
vontade de Deus . 

E comungando, orando ou fazendo 
outro exercício, não deves fazê··l o  com 
o fim de te livrares de tua ·cruz. Teu 
fim deve ser o de alcançar a força de e­
xaltares esta cruz, para maior gloria do 
Crucificado .  
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E se não podes, . d_evido à ,confusão em 
que tens a mente, meditar da maneira 
que te é costume7 medita de qualquer 
modo, da melhor maneira que puderes. 

E, aquilo que não. oodes conseguir 
com a inteligência� esforça-te por conse­
guir com a vontade e com :).S palavras, 
falando contigo mesma e com o Senhor . 

Logo verás · os efeitos maravilhosos e 
teu coração tomará alento e força . 

Poderás dizer assim: 
"Quare tristis es anima mea et ,quare 

conturbas me? Spera in Deo, quoniam 
ádhuc confitebor illi, salutare vultus 
mei, et Deus meus . Ut quid, Domine, 
rece�B:íSti longe? Dispicis in opportuni­
tate, in tribulatione,. non me derelin­
quas usquequaque" . 

. Recordando-te daqueles ensinamentos 
q1,1e Deus ministrou a Sara, mulher de 
Tobias, no tempo da tribulação, servP,. 
te, tambem tu, de suas palavras, di­
zendo: 

"Hoc autem pro certo habet omnis 
qui te colit, quod vita ejus, si in proba­
t.ipne fuerit, coronabitur: si autem in 
tribulatione fue_rit, liberabitur; et si· in 
correptione fuerit, ad misericordiem 
tuam venire Ucebit. Non . enim delecta ­
ris in perditionibus nostris:  . quia post 
tempestateml tranquillum facis, et post 
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fundis. Sit nomen tuum, Deus Israel, 
benedictum in saecula". (Tob. - III) . 

Recordar-te-ás tambem de teu Cristo, 
que, no Horto e na Cruz, foi, na sua 
parte humana, abandonado pelo Pai. :.;u­
porta então, a tua cruz e diz de todu o 
teu coração : 

"Fiat vo'luntas tua" . 
Se assim fizeres, tua pac1encia e luas 

orações elevarão até Deus �s chamas 
de teu sacrifício. E te tornarás · v�rda­
deiramente piedosa . 

A verdadeira . devoção, com-o já te ex­
pliquei, é uma viva e firme disposição 
da · vontade, de seguir a Cristo, com a 
cruz às costas, por qualquer cl$linho 
que ele queira . A verdadeira devoção é 
querer a Deus por Deus e, às vezes., 
deixar o mesmo Deus pelo próprio Deus. 

Se muitas pessôas, que se procuram e­
xercitar no espírito, especialmente as· 
mulher.es, olhassem o proveito · que ti­
ram, não da devoção sensivel, mas des­
ta devoção verdadeira, não se deixariam 
enganar por si mesmas e pelo demônio, 
nem se · lamentariam inutilmente. e tam­
bem ingratamente: de um tamanho bem 
q\le lhes faz o Senhor . E cuidariam, 
com maior fervor, de servir a Divina 
Maj estade. que tudo dispõe e pemrlte. 
para glória sua e para �osso bem . .  
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Quanto a este ponto tambem. muitas 
vezes as mulheres se en&aiunn : guar­
dam-se� com temor e prudência, das o­
casiões de oecado. mas, se são molesta­
das por pensamentos máus. horríveis. 
m.esmo, às vezes, por ima_uens brutíssi­
mas, angustiam-se, perdem o animo e 
pensam que Deus as ab�donou e que 
est5.o longe de Deus . Não se conseguem 
persuadir de que o espírito divino po­
de habitar em mentes onde se agitam 
tais pensamentos involuntários . 

E ficam abatidas, quase se desespe­
ram., e, deixando todo o exercício bom, 
querem voltar para· o Egito . 

Não comprendem a graça que o Se­
nhor lhes fez em permitir que elas se­
j am assaltadas por aquelas tentações . 
Nem percebem que o Senhor assim dis­
pôs afim de que elas melhor se pudes­
sem conhecer a si mesmas e devido à 
necessidade de auxílio, q.ue, então, hão 
de sentir, recorressem a Ele . 

E porisso, aqueles lamentos são uma 
ingratidão, pois dever-se-iam mostrar 
agradecidas perante a infinita bondade . 

O que deves fazer; se isto te suceder 
algum dia, é procurar conhecer hem 
a tua inclinação perversa . Deus quer, 

para teu bem, que saibas que tuas ten­
dências más estão sempre prontas a fa-

• 
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zer qualquer mal . E quer que saibas 
tambem, qUe, sem o seu socorro, logo 
cairás no abismo . 

Tem portanto, muita confiança . Ele 
virá ajudar-te, far-te-á ver o perigo, 
livrarte-á, se orares e a Ele recorreres. 
Deves render-lhe muitas graças porisso . 

Estas tentações, estes pensamentos 
máus, combatem-se melhor com uma 
tolerancia paciente e com um desprezo 
imediato, que com uma anciosa resis-
tência . 

-
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CAPíTULO LX, 

DO_ .EXAME DE CONCI:8NCIA 

No exame de conciência, deves consi­
derar três cousas : as faltas daquele dia. 
suas causas, e a diligência com que se 
as devem combater e com que se deve 
conquistar as virtudes contrárias . 

A respeito das quedas, farás o que já 
te disse num capítulo a respeito deste 
assunto . 

Quanto às ocasiões, cuidarás em fu­
gir delas . Para isto e para adquirires � 
virtudes, fortificarás tua vontade com 
a cofiança e� Deus. com a oração, com 
muitos atos contra aquele vício e com 
muitos desejos ardentes da virtude con­
trária . 

Não confies nas vitórias que lograste 
e nas bôas obras que j á  fizeste . 

Ao menos não deves conciderar mui­
to estes atos virtuosos. devido ao grande 
perigo1 quando menos, de qualquer van­
glória ou soberba oculta . 

Porisso, deixa tudo nas mãos miseri-



- 243 -

cordiosas de Deus, como se fossem de 
Deus aquelas obras, e volta teu pensa­
mento para o muito que ainda resta a 
fazer . 

Quanto à ação de graças pelos dons 
e favores que o Senhor te fez aquele 
dia. reconhece-o como autor de todo o 
bem e agradece.:.Lhe de te ter Ele livra­
do dê teus inimigos manifestos e ocul­
tos. de te ter dado pensamentos bons 
e ocasiões de virtude e por todos os be­
nefícios que Ele, sem_ 'que o pérceberas, 
te fez . 
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CAPíTULO LXI. 

SOBRE A NECESSIDADE QUE TEMOS, 
DE CO�ATER ATi A MORTE 

Uma das cousas muito necessárias 
neste combate é a perseverança . Deve­
mos mortificar continuamente as nos­
sas paixões, que nunca morrem. como 
hervas daninhas que sempre aerminam 
de novo . 

A batalha só acaba com a morte e 
assim não nos podemos nunca furtar à 
peleja . 'Quem não combate, será logo 
aprisionado ou morto . 

Alem disso, nossos inimi&os nos vo­
tam um ódio sem tréJUas . Porisso não 
podemos esperar um · instante de paz, 
pois mesmo os que se fazem seus ami­
gos, eles cruelmente os trucidam . 

Mas não te assustes com a sua força 
e o seu número, pois, nesta batalha, s6 
é vencido quem o quer . Toda a força 
dos inimigos está nas mãos do nosso Ca­
pltio, por cuja honra combatemos . 

Ele nio permitlr6 que a luta supere 
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tuas forças, mas virá em teu auxilio e 
� mais põderoso que todos os adversá­
rios - te dará a vitória, se combateres 
virilmente e confiares não em ti, mas 
em seu poder e bondade . 

E se o Senhor tardasse a te conceder 
a vitória. nem porisso deverias desaro­
mar . O seguinte pensamento te há de 
confortar : Todas as cousas que te mo­
lestarem, sejam quais forem elas e por 
mais que pareçam por em perieo tua 
vitória - todas elas se converterão em 
benefício e vantagem tua, se te mostra­
res uma fiel e generosa combatente . 

Segue portanto, filha, o teu celeste 
Capitão, que, por teu amor; veio ao 
mundo e deu-se a uma morte ignominio­
sa . Sê diligente . nesta grande batalha e 
cuida da total destruição de todos os 

teus inimigos . Um somente que deixas­
ses vivo, seria como cisco nos olhos, 
como uma lança fincada no nosso cor­
po, que te impediria qué alcangasses 
uma tão gloriosa vitória . 
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CAPíTULO LXII. 

DÀ PREPARAÇAO PARA UMA 
BOA MORTE 

Embora nossa vida "inteira seja uma 
contínúa guerra, a principal batalha fe­
re-se no momento de nossa- passagem 
para a outra vida . 

Se alguem cair nesta pelej a final, não 
se levantará mais . 

O que deves fazer: de molde a estar 
preparada para esta hora. é combater 
virilmente durante o tempo. que te é 
concedido. Quem lutou bem, durante 
sua vida. facilmente; pelo hábito bom j(l  
aqquirido, obterá vitórias n a  hora da 
morte. 

Alem disto, deves pensar seriamente 
sobre a morte. Assim temê-la-ás menos. 
quando ela chegar, e a inteligência es­
tará lúcida e pronta para a batalha . 

Os homens do mundo fogem deste 
pensamento, para não interromperem o 
tozo das cousas terrenas. Estão volun-
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tariamente apegados a elas e se afligi­
riam ao pensar que deveriam deixá-las 
algum dia . 

E assim, em vez de diminuir, vai sem­
pre crescendo o seu amor às causas 
terrenas . Porisso lhes é de grande so.:. 
frimento separar-se desta vida e das 
causas da terra . E mais sofrem, aque­
les que mais, gozam delas . 

Para melhor ie preparares, poderás 
imaginar-te sozinha, sem auxílio de nin­
guem • .  à morte . Pensarás nas cousas que 
te poderão encomodar então : E depois, 
nos remédios necessários, sobre os quais 
já falarei . 

Porque este combate, só se tem uma 
vez e é preciso cuidar muito em não 
cometer erros, que seriam irremediáveis. 
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CAPíTULO LXIII. 

DA TENTAÇAO CONTRA A Fi:, UMA 
DAS QUATRO ARMAS COM QUE NA 

HORA DA MORTE O INIMIGO 
NOS ASSALTA 

São quatro as principais e mais peri­
gosas armas com que os inimigos inves­
tem contra nós, na hora da morte : a 
tentação contra a Fé, o desespero, a 
vanglória e a transfiguração do demô-
nio em · anjo de luz. 

· · 

Quanto ao pri�eiro assalto, se o Ini­
migo te começa a tentar com seus fal­
sos argumentos, retira-te logo, da inte­
ligência para a vontade, dizendo : 

"Fora daquí, Satanaz, pai da menti­
ra! Não te quero ouvir! Creio em tudo 
o que crê a santa Igreja Romana!" 

E não te ponhas a pénsar muito sobre 
a Fé, porque estes pen�:�amentos, por 
bons que te pareçam, podem ter sido 
suscitados pelo demônio, para começar 
a luta . 
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Mas se não for possivel afastar da 
mente estas consideraçõeS, cuida em 
não cederes a nenhum racio�ínio, a 
nenhuma aparente autoridade da escri­
tura, que o inimigo te alegue . Tudo o 
que ele disser estará errado, ou mal ci­
tado, ou mal interpretado, embora 
parecesse que aqueles raciocínios fos­
sem claros e evidentes . 

Se a astuta serpente te pereuntasse 
que causa crê.a Igreja Romana, não res­
pondas. Mas vendo as suas manhas, e 
como te quer confundir, faz um vivo 
ato de fé . Ou então, responde-lhe que 
a Santa Igreja Romana crê na verdade. 
E se o demônio retorquir: 

- "E qual é esta verdade?", pode­
rás redarguir: 

- "E' aquilo em que ela crê" 
Volta. teu coração para o Crucifica­

do, dizendo: 
- Deus meu, Creador e Salvadot 

meu, vem depressa me socorrer e não 
te afastes de mim, para que eu não me 
afaste da verdade de tua. santa Fé Ca­
tólica . Nasci nesta fé, por tua graça, 
e faz com que, por tua g1'6ria, nela eu 
termine esta vida mortal . 
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CAPiTULO LXIV . 

. 

DO DESESPERQ 

Outra artimanha com que o perver-. 
so demônio nos procura a.blter, é assus­
tar-nos com a lembrança de nossas cul· 
pas, para que càiamos em desespero . 

Para obstares a este perigo, nota 'bem 
o seguinte : a lembrança de teus pecados 
vem da graça e são para teu bem, pois 
produzem em ti a humildade, b arrepen­
dimento, a confiança .. 

Mas quando te inquietam, te de$�­
mam, e te pareçam verdadeiros, suficien­
tes para que estejas condenada e não 
mais tenhas remissão, neste caso trata­
se de uma tentação do demônio. Repe­
le-a, humilha-te e confia em Deus. E 
assim, com a própria arma do inimigo o 
vencerás e darás glória a Deus. 

Não há dúvida de que te deves arre­
pender, sempre que te vier à memória 
aJgum pecado teu. Mas deves peciir per-
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dão ao Senhor, nunca perdendo a con­
fi ::�nça nos mér�tos de sua Paixão. 

Diteo-t.e ainda, que� se te parecer que 
o próprio Deus te diz que nãQ és de suas 
ovelhas. mesmo assim não deves perder 
a confiança nele. Responderás humilde­
mente: 

11Tens muita razio em me condenare� 
por meus pecados, Senhor meu. Mas te­
nho muita confiança em tua piedade e 
talvez me hajas de perdoar. Porisso pe­
ço-te que salves �sta mesquinha creatu­
ra tua� c9n�enada pela sua própria malí­
cia, mas redemida pelo Redentor meu, 
eu me quero salvar e, confiante em tua 
imensa misericórdia, entrego-me, toda 
inteira, em, tuas mãos. Faz de mim o que 
te agradar, parque és o �eu único Se­
nhor. -� mesmo se · me ferisses de morte, 
ainda assim eu guardaria viva a espe­
ránça em ti". 
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CAPíTULO LXV. 

DA VANGLORIA 

O terceiro assalto é o da vanglória ou 
. presunçâo. 

Quanto a isto, não te deixes levar, de 
maneira nenhuma, à menor complacên­
cia sobre ti mesma ou sobre tuas · obras. 

A tua complacência deve te.r como ob­
jeto somente o Senhor, sua misericórdia 
e as obras de sua Vida e Paixão. 

Avilta-te, sempre mais, a teus olhos, 
como se fosses a última das creaturas, e 
reconhece a Deus como causa única de 
todo o bem que fizeste. 

· 

Pede seu auxilio, mas não o esperes 
por teus méritos, por numerosos que se­
jam, e por grandes que fossem as bata­
lhas que venceste. E conserva sempre 
um santo temor, confessando com sin­
ceridade que todos .os teus recursos nada 
seriam, se Deus não te amparasse com a 
sua força. 

Somente nesta força hás de confi-ar. 
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Se seguires estes avisos, teus inimigos 
não poderão prevalecer contra ti. E as­
sim abrirás o caminho, por onde trilha­
rás, rumo à Jerusalem cel�te. 



CAPiTULO. LXVI. 

DAS ILUS.OES E FALSAS APARIÇOES 

Se o teu obstinado :iilimigo, que não 
larga nunca de te combater. te assaltas­
se com falsas aparições ou se transfigu­
rasse em anjo de luz, firma-te · bem no 
conhecimento de teu nada e diz-lhe cora-
josamente: ' 

"Vai-te, infeliz, para as tuas trevas. 
porque eu não mereço visões e de nada 
preciso, a não ser da misericórdia do 
meu Jesús e da proteção de 'Maria, de 
São José e dos Santos ! "  

E se razões auase evidentes te dessem 
a crer que aquelas aparições provinham 
do céu, mesmo assim repele-as para lon­
ge de ti. Nem fiques com o temor de 
desagradar ao Senhor, com esta resistên­
cia, fundada em tua indignidade. Porque 
se é uma visão celeste .. D�us saberá fa­
zer com que o entendas por fim. Pois 
quem dá a graça aos homens, não a tira-
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;á unicamente porque o homem. faz atos 
de humildade. 

Estas são as armas mais comuns, de 
que o inimii[o se utiliza contra nós. neste 
;iltimo passo. 

Vai pois exercitando tuas forças nos 
pontos que o inimigo provavelmente ata­
cará. 

Antes porem, que se aproxime á hora 
ão grande combate, devemos combater e 
nos armarmos be'in contra nossas paixões 
muito violentas e que mais domínio teem 
sobre nós, para facilitar a vitória naque­
la hora decisiva, em que se ferirá o úl­
mo comõate, . de resultado fatal para to­
da a eternidade. 



A N EXO  

COMBATE ESPIRITUAL 
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« Pugnabis co.,ztra eo:; 
I . �--usque ad intem icionem• 

( I Heg. XV, 18), 

CAPiTULO I 

A PERFEIÇAO CRISTA 

Para que não te afadigues etn vão 
nos exercícios espirituais, como a muitos 
tem acontecido, e para que não te po­
nhas a andar, sem saber a rota que deves 
seguir, é preciso que procures, antes de 
tudo, entender que oousa seja a perfei­
ção cristã . 

. 

A perfeição cristã nada é senão a per.­
feita . observancia dos pPeceitos de Deus 
e de sua lei, c�m o fim. de o agraqar, an­
�ando sempre para a frente, sem se vol­
tar para um lado ou para outro. Et hoc 
est omnis homo. 

Quem se quer tornar perfeito, deve ter 
cuidado continuo de fõrmar hábitos 

ons, esquecendo-se a sl mesmo, despre­
ndo a vontade própria, e acostumando­
a tudo fazer, movido· unicamente pela 

ontade de Deus e somente com o fim 
lhe a�rada1; e honríl�· 
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CAPíTULO 11. 

DA NECESSIDADE DE LUTAR, PARA 
SE CONSEGUm A PERFEIÇAO 

Já dissemos, em poueas palavras, o 
.multo que pretendemos. Trata-se agora 
de por tudo em prática. Hoc opus, hic 
labor est. 

Vivem em nossa alma os efeitos do 
pecado de nossos primeiros pais e os 
nossos máus hábitos. Porisso formou-se 
dentro de nós, uma lei contrária à lei de 
Deus. 

Precisamos então, combater contra nõs 
m.esmos e contra o mundo e o demônio. 
que nos movem contínua �uerr�� 

-
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CAPíTULO III. 

DE TR.tS COUSAS NECESSARIAS. AO 
NOVO SOLDADO DE CRISTO 

Quando se declarar a guerra, novel 
soldado de Cristo, de três cousas terás 
necessidade: de ter coragem, de possuir 
armas e de saber manejá-las .. 

A aoragem para a luta te crescerá na 
alma se considerares muitas vezes esta 
verdade: ·Militia est vita hominis super 
terram. E nunca te esqueças de que, nes­
ta ' guerra, qu,em não luta com ardor, 
perece, e para sempre. 

Terás grandeza de alma se sempre 
desconfiares de ti mesma, confiando em 
Deus, e se jamais duvidares de que ele, 
dentro de tua alma,. está sempre pronto 
a te ajudar na luta. 

Deves ter por certo que vencerás, sem­
pre que, assaltada pelos inimigos, descon­
fiares de tuas próprias forças e recorre­
res, com confiança, ao poder, à sabedoria, 
à bondade de Deus . 

.f\s �rma,s s�o: reslstência � violênci�. 
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CAPíTULO IV. 

- DA RESISTaNCIA, DA VIOL8;NCIA E 
DO MODO DE USA-LÀS 

A resistência e a violência, se bem que 
sejam armas pesada.S e dificultosas. nos 
:são necessárias ·e nos ajudarão a conquis­
tar a vitória. 

O modo de nos utilizarmos delas. é o 
·seguinte: 

Quando tua vontade corrompidit e 
teus hábitos máus te tentarem de não 
atenderes às ordens divinas. resistirás 
dizendo: 

"Não! Eu quero obedecer a Deus". 
Empregarás a mesma resistênci� 

quando teus hábitos máus e tua vontade 
corrompida porfiarem po� te aliciar. Di­
rás então: 

"Não, não! Com a graça do Senhor, 
qu·ero cumprir sempre a sua vontade . 
Ah, Deus meu! Vem .depressa me socor­
rer para que meus velhos hábitos cor­
rompidQ� p$q �ufoquem, quando che�ar 
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. 

a oca�iãó dos atos, este desejo,;;qUe agora 
tenho, por tua graça, de fazer. sempre a 
vontade divina". . 

E . se este esforço te custar, se sentires 
tua vontade fraca, deves fazer-te toda 
espécie de violência, recordando-te de 
que o reino dos céus padece violência, e 
de que sõmente o conquistam, aqueles 
que são violentos consigo mesmo e com 
suas paixões. 
, E se a violência for tanta que se te 
angustia o coração, pensa em Cristo no 
Horto, compara tuas angústias com as 
suas, e pede-lhe que, em virtude das pe­
nas que seu coração padeceu, te .dê a 
vitória sÔbre ti mesma, afim de que pos­
sas dizer, de coração, ao Pai celeste: 
"N on sicut ego v o lo, sed sicut tu, Fiat 
voluntas ,tua": 

Dobrarás muitas vezes a tua vontade 
à de Deus, querendo somente como ele 
queria que quisesses e ·  esforçando-te por 
fazer todas as tuas ações .çom .gral1de 
v.ontade e purçza,_ como se nisto consis­
tisse toda a perfeição e somente istô a-
gradasse e honrasse a Deus. � 

Após um primeiro, farás um segundo 
ato assim; depois, um terceiro, um quar­
to e muitos outros. 

Alem disto, recordando-te de tuas fal­
tas, arrepende-te e cria maior vigor 
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d.e ahnà pata obedecer a Deus Jem todas 
as tuas a�ões. ' 

Para que não percas ocasião nenhuma, 
por pequena que seja, de obedecer a 
Deus, ·lembra-te de que se fores, nas cau­
sas pequenas, obediente ao Senhor, ele 
te dará novas graças para que, tambem 
nas grandes, possas · obedecer, · 

E semp_re que te vier à.·_mente, a lem­
brança de algum preceito divino, prh.nei­
ro adore. a Deus e depois pede-lhe que 
te auxilie, quando for mister, para qu6 
lhe obedeças sempre. 
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CAPíTULO V. 

DO EXAME DAS PRóPRIAS FORÇAS 

É preciso que tenhas todo O' cuidado 
em conhecer bem qu,e paixão consegue 
enganar '· mais facilmente a tua vontade. 
i\ vontadê9 do homem nunca anda se­

parada de alguma paixão. E porisso, a 
vontade ora arb:a; ora odeia. ou deseja, 
ou fo�e, ou se alegra, ou se entristece. 
ou espera, ou desespera, ou teme. ou se 
entusiasma, ou se enraivece. 

Se vês que e1a se move, . não segundo 
Deus quer, mas segundo os impulsos de 
teu amor próprio, esforça-te por livrá­
la ... do amor próprio e enchê-la do amor 
a Deus e à observancia de seus preceitos 
e de sua lei. 

E isto, não somente com respeito às 
paixões que levam ao pecado morlal, 
mas tambem com relação àquelas que 
fazem cair em pecados veniais. Pois es­
tasl se bem que ape� vagarosamente 
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levem ae pecado, fazem contudo, a alma 
fldoecer; e, se são voluntárias, deixam 
p. alma sem virtude; se são invQluntá-

·rias. poe-na em periso de cair em pe­
catio mortiiJ. 
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CAPí'rULO VI; 
.pó AMOR 

• 
Afim de que, com método, liberte� 

tua vo.n�ade das paixões desordenadas, 
Jlecessái'io se· faz que te esforces por 
vencer a mais perigosa de todas: o amor. 

Regi'àncio o amor, porás ordem em to• 
dos os teus instintos, pois todos eles nas· 
cem do ·amor e nele teem a sua raiz e a 
sua vida. 

Claramente veremos como isto é ver� 
dade, prestariçio atenção no que · já direi!-

Só se deseja aquilo que $e ama, e�1 
nisto o homem se ·deleita� Qcijamos, lfél.:: 
pelimos e nos entristecem�§·� Çâin tudo �· 
que ofende a causa amada. E em nad� 
esperamos, senão naquilo que amamos. 

E nos desesperamos; quando parecem 
ser insuperáveis as dificuldades para 
conseguir a causa amada. E só se teme, 
só se arrosta ou se despreza aquilo que 
é contrário ou ofende a causa amada. 

O modo de vencer e pôr regras ao a­
mor, é considerar, na causa que se a.J]la, 
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suas qualid'ad� e o fim aue se tem em 
·.vista com este amor. .
.
.. 

Se notares que estãs apegada à causa, 
em virtude de sua beleza, de sua bonda­
de, de sua utilidade e que te move . um 
desejp êie te deleitares, dirás, muitas ve-
zes. a ti mesma: · 

"Que m�or beleza e bondade existe, 
que Deus - única fonte de todo o bem e 
de toda a perfeição? E que causa me po­
de ser mais util, ou mais me poderá de­
leitar, que amar a Deus? Pois o homem, 
·amando a Deus ·-e somente nele se delei­
tando, transformâ"1.:e em Deus". 

O coração do lidfnem é inteiramente 
de Deus, que o creou, que o remiu, e q_ue, 
a cada dia, com novos benefícios. pede 
ao homem: "Fili, praebe inihi cor tuum". 

E assim, pertencendo somente a Deus 
o nosso coracão e sendo muito pouco 
contentar-se ·somente com obedeber às or­
dens divinas, devemos ter muito cuidado 
em nada amar senão a Deus e as causas 
que a Deus agradam, e sempre, com a 
moderação e modo que Deus quer. 

Se regrarmos os nossos sentimentos de 
amor e de ódio, teremos construido já, 
a base do edifício espiritual. Porisso de­
vemos cuidar tambem da paixão do 'ódio, 
para que nada odiemos, .senão o pecado e 
quanto leva ao pecado. 
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tAPtrtrt.o vn. 
DA.. VONTADE 

f:lossa vontadé e multo fracà para r� 
sistir e vencer, sozinha, as paixões, e 
para as .submeter a Deus e à Slla obe­
diência . Disto, a experiência nos dá 
prova paipavel � Embora· a ·  vontade se 
proponha mortificar-,:se, quando porem, 
a ocasião chega, e se le�tam 8$ pai­
xões, e.svaeée-se ó propósito é .a von­
tade cede . 

Porisso, muito ilbporta que a socorra-. 
mos, nas ocasiões neéessárias . E' preciso 
porem, que o façamos a tempo . 

Assim, tomando força contra si mes· 
ma, a vontade se vencerá e libertar-se-á 
do jugo das paixões, dando-se, toda in­
teira, a Deus e entregando-se à vonta· 
de dlvlna . 
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éAPfTuLO Vl:tt 

DA ' FO*çA Q�E À VdNT4»E .ÃD· 
QtJIRE, QUANDO DESPREZA 

O MUNDO 

. ÁS nossas pa1xoes são insufladas pe­
las causas do mundo, pelas grandezas, 
riquezas e deleites terrenos . 

Porisso, desprezando o mundo, a von­
tade do homem ppde respirar e dedicar• 
se a outros objetivos, já que nunca po­
derá deixar de amar alguma causa e 
deleitar-se em .algo . 

Para desprezarmos o muhdo, have­
mos de considerar profundamente, que 
causa são suas grandezas, suas belezas 
e suas promessas. 

Para não errarmos neste exame e pa­
ra que não nos deixemos cegar por al­
�uma paixão, lembrar-nos-em� nestas 
nossas considerações, daquela frase do 
sapientíssimo Salomão, que conhecia 
muito bem todas as grandezas e ale-
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grias terrenas : ·�vanitas vanitatum, et 
omnia vanitas, et aflictio ' Çiritus". 

Todos os dias estamo� tendo provas 
desta verdade . P.or mais que o coração 
humano consiga o que desejava, jamais 
se dá por satisfeito . Ao contrário, cres­
�e. sempre rn;lis, sua fome de prazer. 

A razão disto é a seguinte: aquele co· 
ração quer alimentar-se com as causas 
do mundo, isto é, com sombras, com 
sonhos, com vaidades, com mentiras : e 
nada disto nutre . 

As promessas do mundo são todas fal­
sas e cheias de enganos . O mundo pro­
mete uma cousa por outra . Promete fe­
licidade e dá inquietaçã'O. Promete e 
falta à palavra, muitas vezes . Dá, de .. 
pois toma . E como não toma logo, mais 
�ge a estes apaixonados, que col'O'Ca­
ram na lama os desejos de seus cora­
ções. 

A estes poder-se-ia dizer: "Filii ho­
minum, usquequo gravi corde? Ut qui 
diligitis vanitatem et quaeritis menda­
,cium?" 

Concedatnos porem, sob algum pon­
to de vista, que os bens aparentes deste 
mundo, sejam verdadeiros bens . Mas, 
que diremos da velocidade com que pas­
sa a vida do homem? Onde está a fe­
licidade, onde as grandezas, as glórias 
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dos príncipes, dos reis e dos imperado. 
des? Não existem mais . 

Se o mundo te chama e tu o procuras. 
ou, . qigamos assim, se estás crucificada 
a e1�, e ele a ti, o modo de o repelires 
�erâ. ,a meditação sobre suas vaidad� 
� .  ;mentiras . Depois, esforça.. te por mo­
lifer tua .vontade contra o apego ao mun­
do . 

Assim, livre da paixão, facilmentE 
desprezarás o mundo . 

E a qualquer creatura, ã qual te sen­
tires inclinada ou que se sentir inclina­
da para contigo, dirás . 

"E's creatura? afasta-te, afasta-te dE 
mim, não quero o teu afeto, porque, nas 
creaturas, não procuro o corporal, m� 
o espiritual, o Creador . 

Quero e desejo amar,_ não a ti, mas 
Aquele que me faz agir retamente e 
me ihfude as virtudes" . 
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CAPiTULO IX. 

DO SEGUNDO MODO DE AUXIDIAR 
. 

A VONTADE 

O segundo modo de auxiliar a vonta­
de humana. consiste em repelir o prín­
cipe das trevas, por ser o culpado de to­
dos os movimentos desordenados de nos­
sas. paixões . 

Cada vez que vencermos nossas con­
cupiscências. estaremos vencendo e ex­
pulsando de nossa alma este príncipe das 
trevas . 

Porisso. se queres que o demônio fu­
ja de ti. resiste às tuas paixões . Esta é 
a resistência a que S. Tiago nos incita . 

As vezes, o demônio nos assalta e de 
tal modo acende nossa concuDiscência e 
nossas p·aixões, que nos parece que so­
mos forçados a ceder. 

·Mas é um engano . Resiste e tem por 
certo que Deus está contigo e. não per­
mitirá que a luta seja desproporcionada 
às tuàs for�as .  
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Insisto : resiste e venpetás, se perse­
verares na luta . 

Esta perseverança é necessária por­
que não basta resistir uma, duas .ou três 
vezes . Importa que o faças toda vez que 
o inimigo der o a�alto . 

E' costume do demônio tentar ama­
ilhã aquele que, hoje, ele não poude 
vencer; e na semana seguinte, aquele 
que, na semana passada, ele não cons.e- .  
guiu aliciar 

E ele vai, assim, investindo, de tem­
pos a tempos, ora com fúria, ora com 
destreza, até que venha a vencer . 

Porisso precisamos ser constantes e 
ter sempre as armas nas mãos . Jamais 
descansemos, por mais vitórias que te­
nhahros alcançado . A vida do homem é 
uma guerra contínua e a vitória que 
importa, não é a de hoje ou a de ama­
nhã, mas a do fim. 

Se sofres com o esforço que fazes, 
lembra-te de que muitO' mais sofre o -de­
mônio, com esta tua resistência. 

Podes então, consolar-te, dizendo: 
"Pois sofre, demônio infernal! Mas co­

mo a tua dor é iníqua, e a minha é de­
vida ao meu desejo de não ofender ao 
Senhor, tua pena será eterna, enquanto 
que a minha, por graça de Deus, se trans­
formará numa paz eterna" . 
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éAPfTULO X. 

DÀS TENTAÇõES DE �OBERBA ' ESPIRITUÁL. 

No capítulo p'recedente te falei das 
tentações qu� o demônio êostu.tna exci ... 
tar em nós, lembrando-nos as grande­
zas, riquezas e deleites do :rnundd . 

Agora falo-t� da soberb� espirituál, 
da complascência, da vanglória . E esta 
tentaç�o é muito perigosa, porque col­
tum;;a. se mascarar, para, com este ardil. 
nos levar ao pecado . 

Oh, quantos soldados generosos, quan­
tos grandes servos de Deus, após muitos 
anos de vitórias, foram prostrados por 
esta soberba e se transformaram em 
servos de Satanaz! 

Devemos ter sempre presente o pe­
rigo desta armadilha do demônio, e fa­
zer obras bôas, sempre com medo de 
que de� fato não sejam pôas, devido a 
qualquer oculto verme de amor próprio 



e de soberba - defeitos que Deus sem­
pre odeia . 

Humilha-te portanto� em tuas bôaá 
ações e cuida de as fazer sempJ,"e melhor. 
como se, até êntão, nada de bom tive.$­
ses realizado . 

E se te parecesse (opinião porem, que 
não deves ter),  que já fizeste� tudo, de­
verias, com todo o coração, dizer : "Ser .. 
vus inutilis sum;' . 

Recorre muitas vezes ·a Cristo-, para que 
�le te livre de toda a soberba e ie ensi­
ne e ajude a seres humiide de coração 1 

Rec!Jrre tainbein, muitas vezes a, hu­
hlilís5ima Mãe de beus, pedin'tio-the te 
conced� á verdad'eira humild�de, quê é 
õ fundamento d&S virtudéS é que pró­
t�ja lletnpre a tua humildade, para que 
não _pereÇa, mbs sempre cresça e mais 
se revigore .  

Não é preciso insistir mais sobre este 
pon,to, porque já falamos longamente 
�bre a humilda,de, no "0 Combate Es• 
piritu&.l" 
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CAP:tTULO XI. 

DO TERCEmO AUXILIO A 
NOSSA VONTADE 

O terceiro auXílio com que viremos 
muitas vezes, .em socorro .de nossa von­
tade, será a oração . 

Sempre que te · sentires tentada, re.o 
corre a Deus dizendo: "Deus in adju­
tórium meum intende: Dómine ad âd­
juvandtun me festina" . 

Tua luta deve ser acompanhada da 
oração e do êonstaiite sentiniento dà 
presenca de Deus . E não te esquecerás 
nunca da desconfiança de ti própria e 
da confiança em Deus . 

Se f�eres assim. tem por certo a vi­
tória . 

Que causa haverá, que a oração não 
vença? Que cousa haverá que não · seja 
derrotada pela resistência, se esta vier 
acompanhada de desconfiança ·de ti 
�esma e de confiança em Deus . 

E como pode ser vencido quem vive 
na presença de Deus, e tem sempre o 
desejo de lhe agradar? 
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CAPiTULO Xlt. 
DO HÃ.BITÓ DA PRESENÇÁ 'DE DEtJS 

Para adquirir o hábito de sempre ter 
Deus preSente em teus atos, deves ima­
gl.nar, muita5 vezes, que Deus _está �scori­
dido junto de ti, contemplando todas a.S 
tuas obras e pensamentoS. 

Imagina que .as creaturas são como 
que portões por onde Deus te contempla 
e te diz :  ,.Petite et accipietis. Qmnjs enim 
qui petit, ãccipit et pulsanti aperietur". 

As creaturas poderão . lembrar-te ainda 
l presença de Deus, se, desprezando o 
corpo, pensares em Deus, que subminis­
tra às creaturas o ser, o movimento e a 
virtude . de agir. 

Quando, durante a luta ou durante al­
gum trabalho, quiseres orar, apresenta-te 
a Deus de uma das maneiras acima ex­
postas, e pede-lhe então, auxílio e socor-
ro. 

· 

Se fizeres com que a presença de Deus 
te seja familiar, alcançarás vitórias e 
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:esouros infinitos. E conseguirás guardar­
te de movimentos, de pensamentos, de 
palavras e de obras que não conveem à 
presença de Deus e à vida de seu FilhQ,. 

A própria presença de Deus te infun,.. 
dirá a virtude necessária para que pos­
sas viver na sua presença. 

Se um corpo sofre a influência dos 
;gentes naturais, de virtude limitada e, 
finita, que se dirá da presença de Deus, 
que é de virtude infinita e extremamente 
eomunicavel? 

Alem da oração "Deus in' adjutorium 
meum in,tende", que é útil para todas as 
necessidades, poderás ainda rezar assim : 
o6Benedictus es, Dómine: doce me face 
justificationes tuas. Deduc me, Domine, 
in semitam mandatorum tuorum. Utinam 
dirigantur viae meae ad constituendas 
justificationes tuas" . 

E para pedir a Deus quanto se lhe pode 
pedir, e quanto lhe agrada que Ih� pe­
ças, usarás da oração dominical, que de­
ves recitar com toda a atenção e afeto. 
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CAPi'rlJ�O. XIII. 
1 ·'t 

ALGUNS AVISÔS A RESPEITO DA 
ORAÇAO 

Pdmeiro:. as orações (não falo das me­
ditações, de que trataremos adiante) de­
vem ser breves como já dissemos, m·as 
frequentes. Devem estar cheias do dese­
jo  de que Deus te socorra e acompanha­
das· de uma grande esperança e confiança 
no auxilio do Senhor, o qual te há certa­
mente de acudir. não a teu modo e quan­
do o quererias, mas de maneira melhor 
e em mais oportuna ocasião . 

Segundo: é bom que tuas preces sejam 
sempre acompanhadas, ora atualmente, 
ora virtualmente: de algumas destas pe­
queninas cláusulas: "Por tua bondade ... 
"Segundo tuas pE;Omessas". "Para honra 
tua". "Em nome de teu amado Filho". 
"Em virtude de tua Paixão". "Em nome 
de Maria Virgem, Filha, Esposa e Mãe 
tua". 

Terceiro: acrescentar jaculatórias às 
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Of{iÇÕ�. ·êozp.�� por �X,emplo, as seguil1• 
tes:' !·'"Concede-me, Senhor, o teu amor, 
em nome de teu dileto Filho". "Quando 
possuirei o teu amor, meu Deus? quap­
do?" 

Poderás fazê-lo, após cada uma das 
orações d.ominicais" ou. então, quando 
as tiveres terminado todas. Poderãs di­
zer: "Pater Noster ,qui •és in Coelis, 
sanctificetur nomen tuum. Mas quando, 
ó Pai Celeste, teu ·porne será conhecido;, 
honrado e glorificado em todo o mun. 
do? quando, Deus meu? quando?" 

Quarto.: ao pedires virtudes e graças, 
bom será que consideres muitas vezes o 
valor das virtudes, a necessidade que 
delas tens, a grandeza de Deus e sua 
bondade . Pensa tambem nos méritos que 
não possues, para obter a graça que 
desejas. Assim, pedirás com · mais afeto, 
com mais desejo e com mais reve­
rência, confiança e huniildade .  Final­
mente, deves considerar o fim que tens 
em mira com o teu pedido . Este fim 
deve ser unicamente o agrado e a hon-
ra de Deus . 

,., 
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CAPiTULO XIV. 
DE · OUTRO MODO DE ORAR 

Pode-se ainda rezar, e de um m.odo 
perfeitíssimo1 ficando na presença de 
Deus,. sem nada dizer, enviando-lhe, de 
tempos a tempos, 'OS suspiros do nosso 
amor, e voltando-lhe os nossos olhos, e 
o nosso coração desejoso de agradá-lo, 
ou fazendo um breve e ardente desejo 
de que o Senhor nos auxilie a que O a­
memos, O honremos e O sirvamos . 

Ou então, com um desejo de que o 
Senhor te conceda a graça pedida nas 
orações precedentes . 
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CAPiTULO XV. 
·QUARTO MODO DE AUXILIAR 

A VONTADE 

O quarto auxilio de nossa vontad� é 
o amor divino . Este amor socorre e 
fortifica de tal modo a vontade, que ela 
tudo pode então, e vence qu,ª'lquer ten­
tação oli apetite pecaminoso , 

· 

Somente a oração nos faz w.gredi� 
no amor divino . E' pedf-lo muitas ve� 
zes a Deus . E' meditar sobre os ponto� 
q\le com a graça de Deus acendam o a­
mor divino no coracão dos homens . 

Estes pontos são: 
Quem é Deus . Qual e quão grande 

é o poder, a sabedoria, a bondade e a 
Deleza de Deus . Quanto Deus fez pelo 
homem e quanto não o fa,ria ainda, se 
preciso fosse . Que cousa Deus faz, cada 
dia, pelo homem. Que cousa dará ao ho­
mem, na outra vida, se enquanto estâ 
na terra, o homem obedecer aos seus pre­
ceitos, com pureza de �ntenção e çom Q 
fim de a�açlª-19. � 

· 
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CAPiTULO XVI. 

DA MEDITAÇÃO SOBRE 
O SER DIVINO 

Que causa sej a Peus . Ele, que se co­
nhece perfeitamente a si mesmo, assim 
falou : "Ego su.m qui sum" . 

Este predicado é tama,nho, que a ne­
nhuma outra ereatura compete : não aos 
príncipes, nem aos reis ou imperadores. 
nem aos anjos, nem a todo o universo 
junto . Todas as c ousas teem o ,ser de­
pendente de Deus . De si mesmas, não 
passam de nada . 

· 

Vemos logo, como é vão o homem que 
põe nas creaturas tQdo o seu coração. 
em vez de as amar como Deus quer e 
em vez de contemplar, nelas, o Senhor . 

E' vão porque ama as vaidades. E' 
vão, porque intenta saciar-Se em coisas 
çtu�, d� s� mesmas, não �x�s�em � E' vão, 



- 285 -

porque afadiga-se poN possuir cousas 
que matam a. alma . ' 

4 .  

Se portan.to, devês· mniU', se tens in­
Uma necesidade de amar, ama a Deus 
que enche � �Çtçia o coração . 
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CAPiTULO XVII. 
'DA MEDITAÇAO ,SOBRE O PODER 

DE DEUS 

As forças deste mundo, quer isoladas, 
quer reunidas, se quiserem edificar, não 
um reino, ' não uma cidade, mas somente 
um palácio, precisam de materiais, de 
operários e de grande prazo de tempo . 

E depois, apesar de tudo isto, o edifi­
cio não sãi de aeor-do com os seus dese-: 
jos . 

· 

Mas o poder de Deus creou do nada, 
num instante, todas as cousas do uni­
verso: e com a mesma facilidade, podia 
crear uma infinidade de outros univer­
sos, destruí-los, reduzí-los ao nada . 

Quanto mais profundamente se medi­
tar este ponto, tanto mais nos havemos 
de admirar e mais crescerá .o nosso a­
�or por um Deus tão poderôso . 

.. . 
' .. .  



IIIIIJI I II I•I I .Ii:lo .ll:  llltlll:lll lllll hli •l fia. :11 111 111 111 ,  llllllllolllllllllllllllf 

CAPiTULO Xv1II. 

DA MEDITAÇAO SOBRE A SABE· 
DORIA DE DEUS 

\ 

Ninguem poderá compreender 'quão 
grande · e  inexcrutavel é a sabedoria de 
Deus . 

Para que tenhas alguma idéia desta 
sabedoria, volve teus olhos à amplidão 
do azul, à beleza da terra e de todo o 
universo: verás quanta é a incompreen· 
sivel sabedoria do divino arquiteto . 

Repara na vida dos homeils e nas di .. 
versas e várias ocurrências: ·a sabedoria 
de Deus rege os ... acontecimentos, embo­
ra eles aparentem falta de ordem . 

Medita nos mistérios da Redenção . 
Verás quanta sabedoria . uo' altitude 
divitiarum sapienti�e et scientiae Dei! 
quam incompreensibilia sunt judicia e­
jusl" 
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é.APtro'Lo· Xix. 
DA MEDJTAÇAO SOBRE A BôNDÃDE 

DE DEUS 

A bondade de Deus é como todas ás 
suas outras perfeições, incompreensivel 
em si mesma . Mas, pelo que, de fora, 
podemos ver, ela se mostra tal e tanta, 
que não há causa no rnundo, que Lhe 
não documente a grandezá . 

A ereação mostra a bondade divina .. 
A conservacão e o governo do mundo 
mostram a bondade divina . A reden­
�ão, do mesmo modo. nos patenteia a 
inefavel e infinita bondade de Deus, 
QUe nos deu o seu próprio Filho e quo­
tidianamente no-lo dá no Sacramento do 
Altar . 
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CAPiTULO XX. 
DA MEDITAÇAO SOBRE A 

BELEZA DE DEUS 

Sobre a beleza de, Deus bastar-nos-á 
saber que é tal e tanta. que, o próprio 
Deus. contemplando-se a si mesmo des. 
de toda a ·eternidade, sem olhar para ne .. 
nhuma outra causa, foi sempre, de a .. 
cordo com sua capacidade infinita, in .. 

compreensivelmente feliz . 
O' homem. atende pára a dignidade, 

a que te chama a bondade de Deus, e 
não sejas tão duro de cora�ão. �a a 
Deus e não as vaidades do mundo . 

Deus quer qu� ames o seu poder, a 
sua sabedoria, bondade, be�e� e que� 
que almejes entrar no seu gáudio . E te 
fazes surdo� = Pensa, pensa sobre 

.

tua vida, para que 
ão venhas a te arrepender no dliL em 
ue JlãQ hâ mp.f$ perdlo , 
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CAP1TULO XXI. 
O ·QUE DEUS FEZ PELO HOMEM 

Aquilo que Deus fez ao homem e pe­
�lp homem, pode-se ver, meditando so­
Jp�e a creação e a redenção . 
·"·" E o animo com que tudo realizou, su­
·tJlerou o infinito . 
. G .  O preço do resgate foi infinito . I 
·Maior ainda. foi o animo com que nos 
remiu . Mais sofreria e mais vezes mor­
!tteria. se preciso fosse . 
> Se portanto, Lhe devemos ser gratos. 
;porque nos remiu, que gratidão Lhe de-
veremos dedicar pelo amor que, então. 

�manifestou por ti - amor que supera 
'0. próprio ato da Redenção? 
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CAPfTULO XXII. 

O QUE �EUS FAZ D��NTE 
PELO HOMEM 

Não passa dia, não passa momento 
�m que o homem não receba de Deus j 
rtovos benefícios . d o l 

A cada dia e a cada momento, Deus ; 
�tá, como que creando o homem, isto ! 
!, conservando .. lhe o ser . A cada mo­
nento o está servindo, por intermédio 
le suas creaturas, do céu. do arJ da ter�· � 

d . , , �a, o mar . o 

Dá-lhe sempre a sua graça,. afastaJl!i 
io-o do mal, chamando-o ao bem, guar� 
!ando-o do pecado . E chama o homem 
à penitência, espera e, se o homem aten.­
ie; logo o perdôa, pois Doeus tem um dev 
1ejo de perdoar, maior do que o desej.o, 
do pecador, de ser perdoado . . , 0 

E todo o dia, Dehs envia aos homens o o 

seu Filho, com todas as riquezas dos 
111istérios da Cruz e deixa-o sempre pr��! 
1ente no Sacramento do Altar . 

o 
"' o  



lllll'l' !l l :ll oliiii iiJ III•IIIII IIIIIIIII III IIIIII III III IIIIII III III IIIIIIIII II IIIIIII!I 

CAPíTULO XXIIT. 

DA PACiiNCIA DE DEU� PARA 
COM OS PECA,DORES 

Para que consideres quanta é a bon­
dade de Deus, em suportar o pecador. 
éonsidera que Deus ama indizivelmen­
te a virtude e portanto, odêia o vício in-
finitamente . 

· 

Que misericórdia en�ão, Deus não nos 
patenteia, suportando o pecador que, pe­
rante os olhos pa pureza e majestade 
divina, comete seus · crimes, não uma, 
duas� ou três vezes, mas muitas . 

O pecador poderia dizer assim: 
·�Bem me lembro, Senhor meu, de que.· 

quando eu pecava, Tu me dizias, em 
meu coração: veremos quem ·de nós dois 
vencerá; ou tu, em me ofender; ou Eu, 
em te perdoar" . 

Este ponto, bem meditado, levará o 
pecador, com a graça de Deus, a se con­
verter . 
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Se não o fizer, muito deverá temer 
os altos e inexcrutáveis juizos de Deus, 
que, às vezes, se vinga com golpes ter­
ríveis, que não demoram e que nio 
teem mais remédio. 
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CAPíTULO XXIV. 

SOBRE OS DONS QUE DEUS NOS 
DARA NO . CiU 

. São tais e tantos os favores que se 
recebem de Deus na Pátria Celeste, que 
não se podem imaginar nem mesmo de­
sejar convenientemente . 

Quem jamais entenderá o que seja 
sentar-Se à mesa de Deus? O ser servi­
do por este mesmo Deus e alimentado 
com ás suas beatitudes? 

Quem imaginará que cousa seja o in­
gresso da alma no gáudio de seu Se­
nhor? 

E quem comprenderã o amor que 
Deus mostra, de que Deus dá prova, pa­
ra com os que habitam o céu? Deste a­
mor, S. Tomaz fala no opúsculo 63 : 
"Deus .omnipotens singulis Angelis sanc­
tisoue animabus in tantum se subjicit, 
quasi sit servus .emptitius sjngulorum: 
quilibet veio ipsorum sit Deus suus?" 

O' Senhor, 6 Senhor, quem se põe a 
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considerar os teus benefícios, te vê tão 
inebriado de amor, que parece que tua 
felicidade consiste em amar as creatu­
ras, em fazer-lhes bem e alimentá-las 
de Ti mesmo. 

O' Senhor, ilumina nossas almas, pa­
ra que percebamoª- bem o vosso amor, 
afim de que te amemos e, amando-Te, 
nos transformemos em Ti mesmo, por 
uma união amorosa . 

O' coração humano, que cousa bus­
cas? as sobras? o vento? o nada? des­
pre�ando Aquele que é tudo? que é a 
Onipotência? que é a suma Sabedoria? 
que é a inefavel Bondade á Beleza 
increada, o Sumo bem e o Pélago infi­
nito de todas as perfeições? 

E este Deus te procura, te chama 
com novos benefícios_ relembrando-te 
os antigos favOTes concedidos . 

Sabes donde provem esta inaudita 
insensibilidade? 

Da tua tibieza . Não rezas . Não medi­
tas . E, sem luz e sem calor, não é ma­
ravilha que te atraiam as obra das tre­
vas . 

Entra, ó alma, ó religioso tíbio, entra 
na escola da meditação e da oração . Ali 
aprenderás que o verdadeiro estudo d'O 
cristão e do religioso· é acostumar.se a 
reneiar a von �ade própria, para çum .. 
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prir somente a de Deu�; • oçliar a .s1 
mesmo, para amar somente a Deus . 

Sem este, todos os outros estudos, to­
das as outras ciências, nada são a não 
ser lenha de presunção e soberba . E, 
quànto mais iluminam a inteligência, 
mais cegam a vontade, arruinando a 
alma que adquiriu a ciência .. 
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CAPiTULO XXV. 

QUINTO AUXILIO A VONTA:OE 
HUMANA 

O ódio a nós mesmos é tambem um 
-modo de auxiliar a nossa vontade . E' 
:necessário que tenhamos este ódio, pois, 
.sem ele, não mais nos há de socorrer o 
Am-or Divino, autpr d'e todo o bem . 

Para adquirir este ódio, primeiramen· 
te ,peçamo-lo a Deus . Em seguida, medi· 
temos sobre � danos que o amor pró-
prio fez e ain'da hoje faz aos . homens . 

Não houve pe�ado, nem no céu, nem 
na terra, que não proviesse do amor 
próprio . 

Este amor tem tar �a malícia que, se 
pudesse entrar no céu, logo a Jerusalem 
·c�leste se transformaria em uma Babi­
lônia . Considera então, que mal este 

·vício não faz num peito ·humano. duran­
te sua vida terrena . 

Se tirarmos do mundo • amGr pré· 
prio, o inferna se fechará . 
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E quem haverá.. tão inimigo de si mes­
mo, que, meditando sobre o ser, as 
qualidades e :os efeitos do amor pró­
prio, não se indi.2ne contra este vício, 
e o odêie? 
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CAPiTULO XXVI. 

COMO SE CONHECE 
O AMOR PRóPRIO 

Para que saibas quão gran,de· é o a­
mor próprio que te tens, examlna tua 
alma . Perceberás então, as paixões com 
que mais se <Jcupa a tua vóntade . (Pois 
não encontrarás nunca a tua vontade 
sem paixões) . 

Se ela ama ou deseja, ou está alegre 
ou triste, considera então, se a cousa 
amada ou desejada é virtude, e se 
teu amor · está conforme aos preceitos 
divinos: ou se te ale2ras ou te entriste­
ces com cousas que a vontade divina 
quer que te entristeçam ou alegrem; ou 
então, se a causa de todos estes senti­
mentos é o mundo e o �pego às creatu­
ras, por lidarmos com as cousas do mundo 
desnecessariamente, e não quanto era 
suficiente, nem · como Deus quer . 

Se assim acontece, claro é que o a-
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tnor próprio reina na tua vontade e é 
o seu motor em tudo . 

Mas se vemos que a vontade se ocupa 
de causas que dizem :J;espeito às virtu .. 
des e que são da vontade divina, então· 
devemos considerar ·ainda um ponto : se 
é a vontade de Deus que move nossa von­
tade ou se são nossas- complacências e 
caprichos, Que o fazetn . 

P-orque acontece multas vezes que 
alguem, movido por não sei que capri­
cho ou complacência, se dê a obras bôas, 
como, por exemplo> às· orações, j ejuns, 
comunhões e outras obras santas . 

Podemos nos examinar neste ponto, 
de duas maneiras: 

A primeira será reparar se nos damos, 
nas diversas ocasiões que se -apresen­
tam, a todas as bôas obras, indife­
rentementê . A segunda manJeira: será 

considerar se n'OS alegramos se tudo cor­
re como queremos. e nos Inquietamos e 
lamentamos se sobrevem algum impe­
dimento . 

Se virmos que é Deus o m•otivo de. 
nossos atos, ainda devemos examinar 
qual o fim com que os fazemos . Se este 
for somente o agrado divino. tudo estâ 
bem . 

Mas nunca poderemos garantir que 
tudo fazem·08 para agradar a Deus. O 
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amor próprio é muito subtil � se insi­
núa até nos ates de virtude . 

Quando se manifesta esta fera do a­
mor próprio, devemos persegui-la. com 
ódio, não somente nas cousas grandes, 
mas tamlbem nas pequeninas, até matá­
la .  

Sempz:e se deve suspeitar das cousas 
ocultas . '•Porisso humilha-te, bate ao teu 
peitol após uma obra bôa, pedindo a 
Deus que te guarde do amor próprio e, 
casO' o .  tenhas, te perdôe . 

Será bom que te dirijas .ao Senhor, de 
manhã, e faças mentalmente o propósi­
to de não ofendê.-lo mais, especialmente 
naq:uele dia, mas de fazer sempre a sua 
vontade, e com o fim de lhe agradar . 

Pedirás porisso, muitas vezes, a Deus, 
que te socorra sempre e te proteja, afim 
de que conheças e faças somente o que 
Lhe agrada e da maneira que Lhe agra-
da . 

· 
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CAPíTULO XXVII. 

DO SEXTO AUXíLIO A 
NOSSA VONTADE 

Este sexto auxílio é .o ouvir a Missa. 
Cf?mungar e confessar-se . 

- r  Pois com isto recebemos. graças e 2 
g!taça de Deus é o principal sustentá­
culo de nossa vontade . 

. Para que, ouvindo a Missa, a graça 
�,tesça em ti, acompanharás :0 celebrante 
ti.,as três partes da Missa: 

I 
,Na prim-eira, do Introito ao Ofertório. 

excitarás em ti um grande desejo de 
que, assim como o Filho de Deus veio 
à terra para acendê-la no fogo de seu 
amor, assim tambem se digne de nas­
cer com suas virtudes, no· teu coração. 
ut ardeat, de modo a não pensares em 
nada, senão em agradar-lhe, na terra 
e sempre . 

Enquanto o sacerdote reza, deves tam­
bem, com ardente desejo, pedir as mas-
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rnas graças, as quais tanta falta te fa:+o 
z:em. . �n r.i 

Quarido começarém a Epfstola e· o E­
vangelho, pede mentalmente a Deu� 
qtlé te dê inteligência e virtude, para:,t 
que entendas o sentido' daquelas pal�b 
vras e lhas obedeças . o:'"J 

N'a segunda parte da Missa, isto ê, · do 
Ofertório à Comunhão, esqueée .. te <las 
creaturás, desapega-te dêlaS completa­
mente e oferece-te a Deus, pondo-te in .. 
teiramente ao dispôr de sua santiss�a 
vontade . 

Na Elevação adora o Corpo e Sangue 
de Cristo, verdadeiramente presente com 
toda a sua Divindade . 

Contempla-o na sua humilhação que 
Ele quís sofrer, revestindo-se com aci­
dentes de pão e de vinho e rende-lhe 
amorosas graças por este benefício . A­
gradece-Lhe sua bondade de vir a nós 
todos os dias trazendo-nos os frutos pre­
ciosos de sua Cruz . Oferece-os, então, 
ao Pai celeste, com a mesma oferta e 
com os mesmos fins com que o Crucifi­
cado ofereceu ao Pai os frutos de sua 
Paixão . 

Depois, quando o sacerdote comungai' 
sacramentalmente, deves comungar es­
piritualmente, abrindo-lhe o ·  teu co­
ração1 fechando-o às creaturas, afim de 
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que o Senhor acenda af o fogo do seu 
amor . 

Na terceira e última parte da �a, 
pede com o Saeerdote, (ele, com a lín­
gua; tu, co:tn a mente) tud'O' quanto pe· 
dem as orações litúr1icas de depois da 
Comunhão . 
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CAPfTt1LO XXVlii. 
bA �OMUNBAO SACRAMENTAL 

'Par·a que a Comunhão nos faça crescer 
em graça, é preciso que tenhamos ótimas 
disposições . , 

De nós mesmos porem, nunca as po· 
deremos ter . Porisso devemos dizer, 
com grande ·áfeto de coraçã'O: 

"'Conscientias • nostras quaesumus, Do­
mine, visitando purifica, ut veniens Je .. 
sus Christus, Filius tuus, Dominus nos­
ter, cum omnibus Sanctis, paratam. sibi 
in nobis inveniat mansionem . Qui te .. 
cum, etc . . .  " 

Mas para que façamos tambem algu .. 
ma cousa de riossa parte, devemos nos 
esforçar por adquirir bôàs disposições, 
meditando ,sobre 9 fim pelo qual J&. 
sús Cristo instituiu o Santíssimo Sacra­
mento do ,Altar . 

Lembremo-nos de que Jesús sofreu 
tantos horrores na cruz, unicamente pa· 
ra que nos recordássemos sempre do seu 
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amor . Pensenios então, no fim que Ele 
tinha em mente, ao instituir a Eucaris­
tia: fdi. que o amássemos e obedecêsse­
mos . 

Porisso uma ótilha preparaçlo para 
a Comunhão, será excitarmos em nós 
11m vivo desejo de amá-lo e obedecer­
lhe e nos arrependermos de, no passado, 
não o termos amado sempre, pois o ofen­
demos muitas vezes . 

Quando se estiver aproximando a hera 
da Comunhão, aviva em ti a fé na verda­
deira presença, SD'b os acidentes de pão, 
do Cordeiro que tira os pecados . Ado­
ra-o profundamente depois, e pede-lhe 
qu� perdôe teus pecados, mesmo os ocul­
tos . Recebe-o então, com a esperança 
de que El� fará com que cresça, em teu 
coração, o amor divinO'. 

Quando já o tiveres recebido, pede-lhe 
muitas vezes o seu amor e, porque lhe 
agrada. solicita-lhe tambem tudo quan­
tO' te faz falta . 

Oferece-O depois, ao' Pai Celeste, pe­
las necessidades dos vivos e mortos e 
em louvor da imensa caridade, de que 
te há dado prova cont este beneficio e 
com os outros mais da Redenção, espe­
cialmente por te ter dado , o seu aJp'Or . 
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CAPíTULO XXIX. 

DA CONFISSAO SACRAMENTAL 

Várias causas te são necessárias para 
que faças a Confissão como convem . 

Primeiramente um bom exame de 
conciêncita, em que examinarás o teu 
estfl,do e verás se cumpriste todos os 
preceitos de Deus . ( 

À medida de que te fores relembranM 
do de teus pecados, chora-os amarga­
mente, considerando que .ofendeste a 
Majestade de Deus e que não corres­
pendeste à bondade e caridade que Ele 
teve para com o homem . 

Diz então, contra ti mesma. estas pa­
lavras: Haeccine reddis Domino, stulte 
et insipiens? Nunquid non ips� ést Pa­
ter tuus, qui posaedit te, et fecit, et crea­
vit te?" 

Esforça-te por excitar em ti a vonta­
de de nunca teres ofendido a Deus e fa­
la assim: "Oh) . quem me déra nunca ter 
ofendido o meu Creador, o meu Pai Ce-
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leste, o meu Redentor! Quem me dera 
ter sofrido todos os horrores para nã• 
o ter desgostado em nada!"  

E, com viva fé no perdão, exclama 
com todo o arrependimento: "Pater, pe­
cavi in coelum et coram te: jam non 
sum dignus vocari filius tuus; fac me 
sicut unum e;,ç mercenariis tuis" . 

Ren-ova muitas vezes o teu arrepen­
dimento e faz o vivo propósito de su­
portar as maiores dores, antes do que 
ofender volunta�amente a Deus . Con­
fessa, arrependido, os teus pecados, .acu­
sanldo-os claramente, sem te excusares 
e sem acusares outras pessôas . 

Depois da confissão, agradece a Deus, 
que te concedeu este benefício, apesar 
de o teres ofendido tantas ve.z;P.� . Mais 
uma vez o Senhor te vem mostrar que 
sua vontade de perdoar é sempre maior 
que a do pecador, de ser perdoado . 

Este pensamento te sirva para cres­
ceres no amor divino e fazeres a-rdentes 
propósitos de · não mais o ofenderes, com 
sua proteção, com a ajuda de Marta Vir­
gem, do Anjo da Guarda e de elgum 
outro Santo ou Protetor teu , 



• 
1111111•: l o ;  1.•1 •I . I • : l o ' l 1 ol l ;  11111 111 11 i lll lll lll ll o ll: :ll lll ll  • 11 1 11111111111111111 i li 

CAP1TULO XXX. 

DE •QUE MANEIRA SE DJÇVE VENCER 
AS PAIXOES DE.SRONESTAS 

Excetuando apenas esta, todas as ·ou� 
tras paixões se vencem combatendo de 
frente, recebendo feridas, buscando as 
batalhas, até que. as vençamos de todo . 

Mas com as paixões deshonestas de­
vemos agir de outra maneira: não so­
mente não as devemos nunca excitar, 
mas precisamos até nos afastar de tudo 
o que as pode excitar em nós . 

Vence-se portanto, a tentação da car­
ne e mortifica-se a paixão deshonesta, 
!ugindo, e nio afrontando a tentação ou 
a paixão . 

Mais seguramente vence, pois, quem 
mais depressa e para mais longe foge . 

Os bons hábitos, vontade sincera, as 
pr.ovas pelas quais já passaste, as vlt6-
riru; que alcançaste, tudo isto e outras 
muitas causas� não te induzem a que 



- 310 -

fujas ao perigo? Foge, foge, ó alma di­
leta, se não queres ser vencida . 

Pessôas há que· viveram a vida toda. em 
companhia muitQ perigosaJ e não cai. 
ram . Isto porem, não é de seu mereci­
mento, mas de Deus . 

Alem disso, muitas vezes não se1 vê 
uma pessôa cair, somente porque, de há 
muito, el-::1 está caida por terra . 

Foge portanto1 e· obedece aos avisos 
e exemplos que Deus te dá na Escritu­
ra, na vida de tantos granldes Santos, e 
muitas vezes, de várias maneiras. a ca­
da dia . 

Foge·, foge, nem te voltes para traz, 
a ver ou pensar no objeto de que estás 
fugindo . Correrás ·o perigo de, ao vê­
lo. te sentires atraida para ele . 

Se tens que tratar com pessôas peri­
gosas, seja ligeira a tua conversa, e sê 
antes rústica que gentil. Pois as ma­
neiras delicadas são, às vezes, o começo 
da perdição . 

Cabe bem, a esta Questão, o ditado: 
"Ante languorem adhibe medicinam" . 

Não esperes que a doença venha, mas 
foge a tempo: esta é a medicina util . 

E se, por desgraça, a enfermidade te 
ataca, para te curares é preciso Que i­
mediatâtnente "tu teneas et illidas par-
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vulos tuos ad petram" . Corre ao confes­
sor e nada escondas. nem mesmo o me­
nor pecado venial cometido por e5ta 
paixão, porque se o não cofessares, este 
pequeno pecado será uma semente que 
germinará e crescerá . 
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CAPiTULO XXX!. 
DAS PRECAUÇOES; NEC�SS.&RIAS 

PARA SE FUGIR AO VíCIO 
DA DESBONESTIDADE 

De muitas cousas teremos que fugir, 
para evitar que tome aiento em nós, o 
vício da deshonestidade . 

A primeira cousa, e a principal entre• 
todas, serão as pessôas que são ocasião 
evidente de pecado . 

A segunda, as pessôas que não são 
ocasião tão evidente, mas que tambem 
podem levar ao pecado . Tambem des­
sas pessôas, quanto é possivel, deves fu-
gir . 

· 

A terceira cousa, serão as visitas, os: 
presentes e as amizades, ainda que bôas, 
porque mais facilmente ras amizades­
bôas se transformam em más, que a& 
más em bõas . 

A quarta cousa, de que fugirás, será 
cite tudo o que fa2 reacender em ti as· 
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pa1xoes, como músicas, canções, livros, 
pensamentos e cousas semelhantes . 

A quinta cousa, de que poucos teem 
o cuidado de fugir, é o hábito de bus­
car alegria e prazer nas creaturas, como 
fazem, por exemplo, os ·que se vestem 
bem, os que guardam no quarto, unica­
mente para deleite próprio, cousas su­
pérfluas, ou os que comem bem. Estes 
deleit� são muitas vezes lícitos, màs 
acostumam o coração do .homem a se 
deleitar e o �azem sedento de prazer . E 
assim; quando se lhe apresenta o inho•1 
nesto (que, por sua natureza, entra até 
o interior ld·os ossos do homem) , difi­
cilmente o homem se mortificará, es­
tando desacostumado a fazê-lo . 

Muito ao envez, se o coração está acos­
tumado a se privar de deleites _ licites, 
mal lhe surgir em frente o ilícito e o 
inhonesto, fugirá, com grande faci­
lidade, até mesmo do nome de pecado. 
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CAPíTULO XXXII. 

QUE SE HA DE FAZER QUANDO SE 
CAIU NO V.ICIO DA IMPUREZA 

Se aconteceu que, por desgraça, ou 
por. maliciaJ cedeste à tentação da car­
ne, para -que não acumules pecados so­
bre pecados, o remédio é ir ter com to­
da a pressa, mesmo sem outro exame 
de conciência, ao confessor . Aí, esquece 
de qualquer prudência humana , conta 
com tbda a lealdade a tua doença, pedin­
do o remédio, e aceitando-o, por mais 
amargo e duro que seja .  

Não adies o momento da confissão, 
haja embora cem mil razões para o a­
diamento . Porque, se adias, recais, 
e estas recaidas farão com que nova­
mente adies . E, de adiamentos a recai­
das, e de novas recaídas a novos adia­
mentos; um ano se passará antes que te 
confesses e te livres do pecado . 

��i� \Uila yez te di�o : se quere� fica,J,' 
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livre do vício da impureza, o único re­
médio é fugir com presteza . 

Se te veem à mente pensamentos le­
\rianos, por menor que seja a impure­
za que eles conteem, afasta-os com o mes­
mo cuidado com que repelirás os pensa­
mentos claramente impuros . 

E por mais certe�a que tenhas de que 
são pecados leves, pois os repeliste · a 
tempo, apesar disso confessa-os e de­
nuncia o teu iríimigo ao confessor . 

E, se caiste, com maior razão corre a 
confessar-te, cuidando em não deixar 
que uma vergonha pecaminosa tome 
conta de teu coração e te impeça · de 
contar tudo ao confessor .  



lll llllllllllll lllllllllllllllllllllll llllllllllllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllll 

CAPíTULO X.XXlli. 

DOS MOTIVOS QUE DEVEM INDUZIR 
O PECADOR A VOLTAR PARA DEUS 

O primeiro motivo será a considera­
·ção do próprio Deus, que é o Sumo 
Bem, o Onipotente, a infinita Sabedo­
ria e Bondade, e da nenhuma razão que 
o pecador tem. de o ofender . , 

Não é a prudência que o induz ao pe­
cado, pois não é prudência nenhuma 
transfonnàr-se em réu nas mãos do 
Onipotente .e Supremo Juiz . 

Do mesmo modo, não é a conveniên­
cia ou a justiça, pois � çousa deveras 
intoleravel que a lama::.�ada, a crea­
tura, ofenda o seu Cre.qd'ol'f que o ser­
vo ofenda o seu Senhor; o protegido, 
o seu . protetor; o filho, seu pai . 

O segundo motivo, será a obrigação 
que o pecador tem, de voltar para a ca­
sa de seu Pai . Esta volta do filho hon­
ra o pai, e põe em festa a casa toda, a 
vizinhança e os Anjos do Céu . 
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E assim como o filho ofendeu antes o 
Pai, desdenhando-o, assim tambem, o 
honra e o alegra, se chora amargamente 
o seu pecado e faz o firme propósito de 
lhe obedecer prontamente eJll, tudo, para 
o futuro . O pai ficará de tal maneira co­
movido e tanta misericórdia sentirá no 
coração, que não julgará bastante con­
templá-lo com afeto, mas correrá ao en­
contro do filho que volta, cairá em seus 
braços, beija-lo-á e revesti-lo-á com sua 
graça e com seus outros dons . 

O terceiro motivo será o interesse pró­
prio . O pecador lembrar-se-á de que, 
se não se converte a tempo, virá de cer­
to o inverno e o dia de sábado e ele cai­
rá para sempre no inferno . Para que 
seu suplício fosse intoleravel, já basta-:­
ria que a única pena do inferno fosse 
o recrudescimento interminavel das pai­
xões que prendiam aquela alma ao pe­
cado, sem a .. .}n.ínima esperança de be­
ber, algum di�, uma gota que foss�, da­
quela ãgua que ele cobiçava . 

E' péssimo propósito ·adiar para o fim 
da vida a conversão. Ou mesmo, adiar 
para alguns anos ou meses mais tarde . 
Grande é a malicia desde projeto . 

Pois é sobeja prova de p•ouca inteli­
gência, pretender superar uma dificul-
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dade grande no tempo em que o ho­
mem se achará fraco . 

Pela longa permanência 1'10 pecado, o 
homem cada vez mais vai tornando di­
fiei! sua conversão . Os háliitos máus 
vão crescendo, vão se transformando em 
natureza, e torna-se cada vez mais di­
fiei! dispor-se à graça da conversão . 
Alem disso, desprezam a Deus, plane­
jando esta maliciosa artimanha de des­
frutar quanto o podem, das creaturas .  

E Deus, vendo que o homem quer re­
ceber sua graça, somente no último ins­
tante da vida e por interesse próprio, 
pode, neste momento fatal, não ajudar 
eficazmente a alma do pec;ador . 

E' digno de louco, este propósito'· de 
se converter na hora da morte: quem 
lhe garantirá que o possa fazer, e que 
não morrerá de repente, ou sem poder 
.falar, como a tantos acontece . 

Grita, grita, pecador que me lês, ao 
teu Deus1 "Converte me et convertar: 
quia tu Dominus Deus Meus" . 

E não pares de assim falar, até que 
te tenhas convertido ao teu Senhor, Pai, 
e chores amargamente as ofensas que 
lhe fizeste e te disponhas a suportar tu­
do o que a Deus agradar · enviar-te . 
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CAPíTULO XXXV. 

DO ARREPENDUWENTO E 
DA CONVERSAO 

A melhor maneira de se arrepender. 
de haver ofendido a Deus, é a medita­
ção sobre a grandeza e bondade de Deus, 
e sobre sua caridade para com o ho­
mem .  ' 

Quem considerar que em pecando, o-
fendeu o Sumo Bem e a Bondade Ine­
favel, que não n·os fez e não nos faz se­
não o bem, enchendo-nos com a sua gra­
ça e fazendo o sol pascer para amigos 
e inimigos - que quem assim meditar, e 
vir que ofendeu tão gr,ande Senhor por u­
ma nonada, por um capricho, pela co-
1biça, de um falso prazer, não poderá 
impedir-Se que chore ama:rgame'nte . 

Imagina, portanto em frente a um 
Crucifíxo, que o Senhor assim te fala: 

"Aspice in me e considera as minhas 
chagas, uma a uma, e lembra-te de que 
forÇtm teus pec�dos que neste e$tac;io m� 
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deixaram . E no entanto, eu sou o teu 
Deus, o teu Creador, o teu benigno Se­
nhor e piedoso Pai ! Porisso revertere ad 
me, chorando as tuas culpas, com o ar­
dente desejo de que nunca me tivesses 
•ofendido, e com vontaCle dtecidida de 
suportar qualquer sofrimento, para não 
mais me ofender . Revertere ad me. 
quóniam re�sti te" • 

. Pensa depoiS, em Cristo com unrà co­
rõa de espinhos na cabeça, com uma ca­
n� na mão, todo coberto de chagas . I­
magina que Ele ·te esteja a dizer: 

''Ecce Homo, eis o homem que te a­
mou com um amor inefavel e que te re­
miu sofrendo estes escárneos e estas 
chagas, derramando· este sangue . Ecce 
R�mo, o homem que tu ofendeste, após 
te haver Ele demonstrado tantos bene­
fícios . Ecce Homo! este homem é a mi­
sericórdia de Deus e a redenção da hu­
manidade. Este homem, com todos os 
seus méritos, se oferece ao Pai, a toda 
a hora e a todo o momento . Este ho­
mem, sentado à direita · do Pai, pede 
,por ti e é teu advogado . Por que, en-
tão, l;lle ofendes, ó pecader? por que 
não te convertes? Reverte ad me; quia 
delevi ut nubem lntqui�tes ju�� et fl\\1." 
si nebu�Nn peçc&� tua". · 



I•.II OIMJhlhlloll olo ·� 'I . ll .ll l l i li'1 • l l ! l l l l l l i l l l l l l l l l l i i l l i l l o  l l ! l l ll l ll i ll l ol l  

CAPiTULO XXXV. f': .. . . -

EXPLICAÇAO DOS MO�OS POR­
..QUE NAO�· PROGREDIMOS 

NA \9RTUDE 

São muitas as causas que levam o 
homem à tibieza, e impedem que ele 
deixe os seus pecad0s, ·e se dê às virtu­
des . 

Entr� outra$, notemos as seguintes : 
O háb�to que o homem tem, de· n&Q 

moru dentro de si mesmo e de nj.o re­
parar no· 

·
que se faz dentro de su.a.., casa; 

e quem seja, agora, o seu proprietário. 
O que ele eo�turna faze� é, muito ao 
contrário, passar o dia entre passatem .. 

pos e curiosidades . 
E mesmo quando está ocupado com 

cous8:5 bôas e, em si, Ucitas, . esqueée-se 
com:P1etamente da virt:ude e da p_erfei-
ção cristã . ·� • · 

E, se lhe acodem à mente as suas ne­
cessidades e ouve a voz de :Peus, que 
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ó chama a que mude de vida, então 
responde: 

"C d IS' depO'lS' " ras, eras . . . epo , . . .  

Já se esqueceu do "Hoje" e do "Ago­
ra" . Tem o vicio do é•Cras"-e do "De­
pois". e �mpre qu,e opvir. um uHoje" 
ou um "Agora", responderl .um "Cras" 
ou um "DeJ)oi..c;" . 

Outras pessOas hª-, ..._l.le pensam que 
uma verdadeira mi:icJança. de vlda, co­
mo tambem verdadefros · exercícios es­
pirituais, consistam em certas ·devcações 
suas . Passam o dia inteif'o ecitando 
Padre Nossos e Ave ' Marias, e pouco' se 
lhe� dâ mortificar su�s paixões des'Jrde .. 
nadas, que as prendem �.s creaturas . 

Outros se dão ao e�erç\Qio das virtu":' 
des, mas não ouidam de · dar-lhe alice:r­
ees segurós . Cada virtude deve fund!-.. 
mentar-se . em si própria . .  Assim, a hu­
mllda,Qe tem por base· o. desejo da alma 
de ser tida em pouêo, de ser rebaixada 
pelos outros e de sentir..se vil a seus 
próprios olhoa 1 

Construidos estes alicerces, facil serã 
o resto: a alma rec,eberá com alegria as 
pedras da humildade. ·Estas pedras _.9erão 
a po·uca estima que os outros farão de 
nós e as ocasiões de fazermos atos de hu­
mildad� . 

E assim, cr��endo na· �Ime. Q dcse3o 
. 
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de ser pouco estimáda, e, recebendo de 
bôa vontade a pouca estrrna que os ho­
mens teem por· ela; irá adquirindo a 
virtude da humildade, especialmente se 
a pedir muitas vezes a Deus, em nome 
de seu Filho humilhado . 

Outros há, que �em todas estas cou­
sas, mas não as realizam por amor da 
virtude, ou para agradar a Deus . 

O r�ultado� .é \ue não são virtuosos 
&empre, e em todos os atos : c<>m estes, 
ele "será hymilde; e com aqueles, orgU­
lhoso. C'Onforme precisar. ou não. de sua 
estima. • 

Outros, desejam a perfeição cristã e 
a procuram conseguir, �as cogitam em 
empreendê-lo com suas forças, com in­
dústrias e, exercícios �róprios . Não põelll­
o fú.ndamento de toda a perfeição em 
Deus e na descoJ?liança de si próprios . 
E porisso, • eilJ. vez . de maréharem. para 
a frente1 tetrocedem . 

Outros ainda, mal enveredam pelo cs­
rninho «;la virtude, já se. creem em gran­
de perfeição . E esta van2l6ria os afas­
ta da vi,rtude : 

Pata• que adquir@s a virtude e a per­
feição cristã, mister se faz que, antes de 
rnais nada, desprezes a ti mesma . De .. 
pois, confia· em Deus, e esforça-te por 
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(}ue cresça em ti, quanto sejâ possível, 
o desejo da perfeicão .  . 

Alem disto, cuida não percas nenhu­
ma ocasião de praticar um ato de vir­
tude, por pequeno que seja . Se perdes­
te alguma ocasião, castiga-te . 

Por muito que .. avances na trilha da 
·perfeição1 • imagina cada dia que estás a 
começar, e esforça-te ·por fazer todos os 
1teus -atos com ta_?t� fiiligência, com? _

se 
naquele ato conSIStisse toda a perfe1ç;ao. 

Guarda-te dos pequeninos defeitos, 
com a diligência com aue foges dos 
grandes pecados . . 

Abraça a virtude pela. virtude ·1e para 
agradar a Deus � Porque · .assim, serás 
sempre virtuosa, estando sozinha ou es­
tando acompanhada 

E saberàs, se :for mister, dei�r ;1 vir-
tude pela virtude, e Deus por Deus . 

• Não te voltes à direita e à esquerda . 
Não olhes para trás . Sê discreta, amiga 
da solidão, da vida meditativa e da o­
ração . Pede a Deus, mui� vezes, que 
te dê as virtudes . e perfeições que por­
fias por adquirir·. Pdrque Deus é a fon­
te de todas as virtudes I! perfeições, a 
que se deve recorrer a J;odo o ·  momento. 
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CAPíTULO �. 
DO AMOR PARA COMJ 

OS .INil\UGOS 

Não obstante a perfeição ser a com­
pleta obediência aos preceitos divinos, 
apesar disto, é no preceito de amar os 
inimig<JS, que ela _ tem sua origem prin­
cipal . A razão disto, é a grande seme­
lhança que este preceito tem com o 
modo de agir,� de Deus . 

Porisso; ,se queres adquirir de fato a 
perfeição cristã, e com rapidez, cuida 
de observar tuão quanto Cristo ordena 
no preceito do amor aos inimigos . 

Ama-os, faz ... lhes o bem que podes, o­
ra por eles . : Não :QPrema de má vonta­
de, mas com tanto . afeto que esqueças 
de ti mesma. .Para q�e todo o teu co · 

r�ção �ibre de ;JD.Or por teus 'inimigos. 
Faz-lhes o bem que te é possivel . 

Quanto aos óens da· alma, cuida, antes 
de tudo, nunca os ·ofendas . Teus gestos, 
tuas palavras teus atos devem paten-
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tear o amor e a estima que tens por e­
les e a diligên_cia com que estás dispos­
ta a servi-los . 

Quanto aos .bens temporais, a prudên­
cia e o bom senso dir-te-ão o que deves 
fazer, levando em conta a qualidij..de dos 
inimigos, :o teu estado e a diversidade 
das circunstancias . 

Se atendereS a isto, verás que as
· vir­

tudes e a paz entrarão e inebriarão a 
tua alma . . 

Mas é sempre dificil obedicer plena.,. 
mente .a este pre�eito . E' duro à :natu­
reza, não há dúvida, amar o irilm.igo . 
Mas tornar-s.e-á isto facil, se cuidares 
em reprimir os movimentos mstintivos 
de tua alma . 

E se assirQ. fizeres, adquirirãs, com 
o tempo, muita facilidade em te domi­
nares e terás semore uma grande paz 
na alma . 

Para ajudares tua fraqueza, quatro 
meios poderosos empregarás: 

Um é a oração . Muitas vezes pedirás 
a Cristo que t,e cop.ceda o .ampr aos ini­
migos, em virtude do exemplo magnüi­
co que ele, na cruz, nos deu: lembrou­
se primeiro de seus inimigos; em segui­
da, de sua mãe; e depois, 4e nós . 

O segundo meio será repetir multas 
vezes : 
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"E' ordem do Senhor que eu aree os 
inimigos . Devo: portanto, fazê-lo'' . 

O terceiro meio será ver nos inimigos 
uma imagem do teu Deus e, porlsso, 
amá-los . 

O qv_arto é te lembrares do inefavel 
resgate com que Cristo nos remiu: não 
foi com ouro, nem com prata, mas com 
seu preciosíssimo sangue . Lembrando-te 
disto, zela por que não se percam e se 
(lcspreZíem QS tf\lto:; (.ie$te res"at� . 
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CAPiTULO XXXVII. 

DO EXAME DE CONCI:f.:NCIA 

Os diligentes co.stumam fazer o exame 
de conciência três , vezes ao, dia: ante� 
do almoÇo, à tarde e à noite . 

Se não podes fazer todas estas vezes, 
não deixes, ao menos, o exame da noi­
te . 

Por duas vezes Deus contemplou as 
obras que ele fizera para nós . Por qu� 
razâo não examinaremos o que temos 
feito para cnrn Deus, quando sabemos 
que mais de uma ve� deveremos prestar 
a Deus, conta de nossos atos? 

.O exame se fará assim: 
PI'imeiramente pedirás a Deus que te 

ilumin� para que conheça� bem, todas 
as ocasiões que ele te ofereceu. de o 
servires . Não é preciso falar mais., sobre 
este ponto, pois nele se condensam to­
das as obrigações de estado. de cada 
pes-sôa . 

/�graçleçe ii Deu� as obr-as pôas qu,� 
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fiz�ste e as vezes em que corresp�ndes .. 
te à graça . Feito porem, o agradetimen­
to, cuida de esquecer tudo e começar 
de novo o teu caminho, como se nada, 
até então, tivesses feito . 

Arrepende .. te dé tuas fàltas, de teus 
defeitos, de teus pecados. e diz ao Se� .. 
nhor: 

"Meu Deus, eu sou uma pobre mise­
ravel, de alma corrompida . Muitos pe .. 
cados alem dos que cometi, eu houvera 
certamente de cometer, se tua proteção 
não .rne socorrera . Agtadeco-te, Senhor 
rneu, por este beneficio . :Peço a tua pro .. 
teçâo, em · norne de teu dileto Filho . 

Perdôa os meus pecados e ajuda-me a 
que não mais te ofenda" . 

Como penitência por tuas faltas e co­
mo estímulo para a emenda, mortifica 
a tua vontade em qualquer cousa lícita, 
pois isto muito agrada ao Senhor . 

A mesma causa digo quanto ao corpo . 
E nunca deixes estas · pequenas mortifi­
cações, se não · queres que tua vida es­
piritual se torne uma espécie de tibie­

!Z3 habitual, sem fruto nenhum . 
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CAPíTULO XXXVIII. 

DE DUAS REGRAS PARA 
VIVER EM PAZ 

·Quem puser em prática os conselhos 
que vamos dando neste li\rro, já terá 
sempre em pqz a alma . Mas ainda que­
ro� ·.neste último capítulo, dar duas re­
gras, para que mais · claro se torne a 
mant:i{a como havemos de guardar sem. 
pre a paz da alma·. 

Uma das regras é afastares dosae8e­
j os o coração . O çiesejo é uma Q.as tra­
ves duma cruz : e tanto mais pesada se­
rá esta trave, quanto maior for o de­
sejo;  e tanto rriais numerosas serão as 
traves, quanto mais numerosos forem os 
�esejos . Depois, quando veem as difi­
culdades, que impedem a realização de 
nossos desejos, estes contratempos for­
mam a outra trave da cruz e a alma. 
aflita. fica como que crucificada . 

Quem portanto, não quer a cruz, na­
da deseje . E se crucificou-se em seus 
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desejos, despreze-os . Pois mal os tenha 
desprezado, - descerá da cruz . 

E' este o único remédio . 
A segunda regra para conservar a 

paz interna é não pensar no aconteci­
do.. quando os outros te ofenderem . O 
que nos costuma vir à mente nes�s o­
casiões, é o seguinte: qufi! eles não de­
viam fazer aquilo conosco; que eles, pen­
sam ser isto e aquilo, ou de fato são is­
so e aquilo outro . 
· Mas todos estes pensamentos para 

nada servem. senão para excitar � n6s 
o ódio e o desassossego . 

· 

Pensa porem, quando estiveres nestas 
conjunturas, na virtude e no que Deus 
ordena, para que saibas o que deves 
fazer e não sej a  o teu erro pior que 'O 
deles . Acharás assim. o caminho da 
virtude e da paz . 

Pois, se não fazes contigo o que dev�­
ras fazer, por que pretendes que outrem 
não proceda contigo assim? 

E se te agrada a vingança, vinga-te 
d e  ti mesma, que és tua maior adver­
sária e inim1ga . 



D A  P I Z  I N T E R I O R  
o u  

O C A M I N H O  D O  P A R A I Z O  
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CAP1TULO I. 

DO GOVERNO DO CORAÇAO 

Teu coração foi creado pol' Deus com 
o fim único de amares a esse Deus c o 
possuires em teu coração . 

Possuindo este amor, poderás fazer 
dele ·o que te aprouver . Qualquer cou­
sa .. então, por mais difícil que seja, te 
parecerá facílima . 

Porisso, o que, antes de .tudo, deves 
fazer, é cuidar de ter reta intenção, e 
de governar teu coração, para que teus 
atos externos nasçam verdadeiramente 
do interior . 

As penitências corporais e todos os 
exercícios com que se castiga a carne, 
não há dúvida que são . atos louvaveis, 
quando regrados por uma prudente dis­
.creção, que deve levar em conta as cir-
cunstancias pessoais de quem se peni· 
tencia . · 

Se, �ntretanto, tua vida interior não 
acompanhar estes atos, eles de nada te 
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!;ervirâo: net').hutnâ virtude adquirirâ'1 
com eles. ã não ser vaidade ê vento bã­
loufo de

- vanglória . trn uma palavra, 
será tempo perdido e ladi2as desperdi .. 

çadas . 

A vida do homem é. uma guerra e 
uma tentação continua . Cuida etn estar 
sempre vigilante e zelar por utrta im­
perturbavel paz de teu coração . 

Se algo de inquietação sensual des­
ponta em tua ahna, procura logo s_opi­
tá-la, pacificando o teu coração e opon­
do-te a que ele se deixe atrair pelo inal. 

Tantas yezes farás este esforço, quan­
tas nascerem em tua alma aqueles mo­
vimentos, seja na oração ou seja em 
qualquer outro tempo . 

Somente saberás orar bem. quando 
souberes agir bem . 

· 

Lembra-te. entretanto, de que tudo 
se há de fazer com suavidade e . sem 
violência. · 

Em resumo, o principal e o contínuo 
exercício de tua vida, deve ser pacifi� 
car o teu coração e cuidar, não se deí­
xe arrastar para o mal . 
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CAPiTULO lt. 
DA PAZ INTERIOR 

Antes de (luálquer outra cousa, éiJm .. 
pre que guardes uma perpétua: paz em 
tua altnà . Mister se faz portanto, que 
ponhas uma sentinela sobre teus senti­
mentos . 

Se o fizeres, chegarás a grandes cau­
sas. sem grande esforço e com muita 
tranquilidade e segurança .  

Com esta sentinela, que Deus te en .. 
via, cuidarás em orar com devoção, em 
obedecer com dÍligênciaJ em humilhar­
te e em suportar, sem te a-bateres1 as 
injúrias . 
· � Certamente que antes de adquirires 
esta paz1 muito terás que sofrer . Mas 
depois, tua alma gozará grandes conso­
laçaes, após qualquer contrariedade que 
te· sobrevenha : E assim, dia a dia me­
lhor te irás resultando no teu exercício 
pela pacificação de teu espírito . .  

Se, às vezes, te sentires atribulada, de 
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maneira a te parecer nãb poderes guar· 
dar paz na alma, tecorre à oração e não 
a de_ixes logo, imitando Cristo, Senhor 
nosso, que três vezes orou no Horto . 
Ele queria, com isto, te m�strar que teu 
único recurso deve ser sempre a ora· 
ção e que, por mais que te sintas aba­
tida e desanimada, _ não deves deixar a 
oração . Orarãs até que, por fim, vejas 
que tua vontade se dobrou à vontade 
divina, que a devoção e a paz voltaram 
à tua alma e já te animaste· novamente 
a receber, abraçar e dizer a quem, an­
tes, aborreciàs: "Surgite.. eaml:IS; ecce 
appropinquat qui me tradet" . 
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CAPiTULO 111. 
DA PERSIST&NCIA EM ZELAR PELA 

PAZ DA ALMA 

Co111o já dissemos, deves cuidar sem­
pre não haja desassossegos em teu co­
ração . Esforça-te por tê-lo sempre em 
paz, porque, assim, o Senhor edificará 
em tua alma uma cidade de paz e teu 
coração será mansão de prazer e de de­
lícias . 

:} Ele quer poreJ:9,., de ti, que, após cada 
vez que perderes esta calma, te tornes 
a aquieta:!;', em todos os teus atos e pen­
samentos . 

E, assim como em um dia não se edi­
fica uma cidade, assim tambem não 
penses que em um dia adquirirás esta 
almejada paz interior . Pois isto nada é 
senão a construção de uma casa, de um 
tabernácu•lo e templo para o. Altíssimo . 
Será o próprio Senhor que o há de e­
dificar, porque, a não ser assim, vão 
será todo o esforço . 

E lembra.:te de que o fundamento 
deste exercício há de ser a humildade . 



CAPíTULO IV. 
DE COMO i NECESSARIO DESAPE­

GAR-SE DO AMOR AO PRAZER 

Deves entrar no caminho da paz in­
terior, por sua única porta: a da humil­
dade . 

Para aí entrares, deves te esforçar 
muito especialmente no começo, para 
abraçar as tribulaçõ�s, e cousas adver­
sas, e ter amor pelas cbusas de que não 
gostas, como por alguma de tuas irmãs, 
por quem não sentes simpatià . Deseja­
rás ser desprezada por todos e que nm­
guem te sej a favoravel, ninguem te con .. 
forte em tuas máguas, a não ser o teu 
Deus . Grava no teu coração esta verda­
de: Deus, tão SQmente, é o teu bem e 
o teu refúgio ; todas as outras causas 
não passam de espinhos, e muito erra­
da estarás, se as cingires ao coração . 

Se te humilharam, tudo suportarás 
com alegria, tendo por certo que isto 
prova que Deus está contigo , 
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Outra honra não procures, senão pa­
decer. oor seu amor, tudo o que for 
para su

-
a maior glória . 

Esforça-te por te alegrares, quando 
alguem te verbere com inj úrias ou te 
despreze . Este ·desprezo é como o pó 
que cobre um grande teso1,1ro . Se dele 
te aproveitares, cedo estarás rica, e nem 
mais te darás conta do que te está fa ­
zendo sofrer, no momento . 

Não cobices o afeto de ninguem nem 
almejes que em bôa conta te tenham, 
oara que possas, sem que ninguem po­
�ha embargo, sofrer com Cristo Cruci­
ficado . 

Guarda-te de ti mesma, como de teu 
maior inimigo . • 

Não sigas a ·tua vontade, a tua inte­
ligência, a tua opinião, se não te queres 
perder . 

,Quanto a este ponto . deves possuir 
armas com que te defendas: semp1 � que 
tua vontade se estiver inclinando para 
1::tlguma cousa embora santa, conside­
ra-a, primeiro, com profunda humilda­
de . Põe-na sozinha, isolada das O-;.ttra�;, 
para melhor a poderes ver, e supE�: ao 
Senhor que nã.o se cumpra, a .1·espeito 
daquela cousa, a tua . vontade, mas a 
dele . Cuidá porem, não se imiscú�l na 
oração o teu amor próprio . Para · evitar 
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o perigo, repete a ti mesma · Y.u� n allil 
és e nada :podes . 

Guarda-te dos teus pareceres. q uc 
simulam estar revestidos de santlC:ade e 
de zelo . Desses diz o Senhor : "Guar­
da-te dos falsos profetas, que veem com 
pele de cordeiro e são lobos rapaces; 
pelos seus frutos conhecereis quem são". 

Os seus frutos são deixar a alma nu 
ansiedade e inquietação . Todas as cau­
sas que te afastam da humildade e da 
paz interior, por mais que se embucem, 
são os falsos profetas, fantasiados em 
cordeiros . 

Sob a capa de zelo pelo bem do pró­
xhno, esconde-se um lobo rapace que 
devorará tua humild_adfi tua paz, im­
prescindiveis a quem quer progredir . · 

Tanto mais deve ser a causa examí­
nada, quanto maior aparência de santi­
dade ela tiver . Naturalmente, tudo isto 
dev.e ser feito com grande calma . 

· 

Se não atenderes a algo destes conse­
lhos, não te perturbes : humilha-te pe­
rante o Senhor, reconhece a tua fraque­
za, e esforça-te por ser mais fiel, para 
o futuro . Deus permitiu que caísses, 
talvez para humilhar tua soberba. tão 
escondida em ti, que nem mesrno a co­
nheces .. 

Se alguma vez sentires que um espi-
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nho venenoso te punge acerbamente, 
não te incomodes com isto, mas tem 
grande cuidado em não deixar que o 
espinho entre em tua alma. Leva pa· 
ra longe o teu coração e dirige a 
tua vontade para um lugar de paz e 
calma . Conserva tua alma sempre pura 
aos olhos de Deus . Encontrá-lo-ás sem­
pre no amago de tua alma e no cerne 
de teu coração: se tiveres sempre reta 
intenção . Lembra-te de que tudo acon­
tece �otn sua permissão, para que seja 
provada tua virtude, afim de que te 
torn�s melhor e sejas digna da corôa de 
justiça, que a divina misericórdia te 
preparou . 
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CAPtTtTLO V. 
DA NECESSIDADE DO ISOLA· 

MENTO :MENTAL 

� E' pfeciso q�e tenhas gr�nd,ê respeito 
a tua alma1 . pOis o Pai dos PaiS e o Se­
nhor dos Senhores, à creou para seu 
santuário e sua habitação . 

Deves considerar .de 'tanta monta es­
ta verdade, que jamais deixes q.ualque1· 
outra causa entrar em \Ua al!I'a .  

Te1,1s desejos e tuas .�sperança� ape" 
nas desejem e apenas esperem a vida 
do Senhor . Pois este. se não encontrar 
tua alma deshabitada . nem mesmo a vi­
sitará . Em presença de outrem, suas ú­
nicas palavras serão de ameaça e"' re .. 
pulsa . Ele quer morar sozinho na .al" 
ma. rauer qüe· ela esteja livre de pc:m­
�:J.nlf:ntos. livre de desejos e. muito es­
:peciã.imente, livre de vontade próJ:.LÜl . 

Nãc deves porem. de�1dir a 1 e•.t bel­
�&lante. as penitências que devt-s fazer . 
N'c!:n� ao talante d� tuas opiniões 1)l'Ó" 

I 
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pri.a�. buscar ocasião de sof-rer por amor 
de De-us . Segue os conselhos de teu lJtl·· 
d.L e esoiritual e de teus superiOH :� . E­
lf.•s te governam em Ju.zar de .beus e 
por l�o. em suas ordens. fala a voní.ade 
djvma . 

O que Importa' é que não sejas tu 
que faças o que queres, mas faça Deus 
o que ele QUJ!r em ti .  

Cuida em desligar-te de tua vontade, 
isto é, em nada querer. E se, álguma 
vez, qualquer cousa quiseres. sej a  as­
sim tua vontade que, não sendo possi­
vel fazer o que queres, mas justamente 
o contrArio, esta contrariedade não te 
faça sofrer, antes, ao contrário. tf;! sin­
tas calma, como; se nada de adverso se 
te houvera sucedido . 

Esta é a verdadeira llberdade; ni.a 
estar ligado a nada . 

Se ofereceres a Deus a tua alma, as .. 

sim • livre, verás as maravilhas que o 
Se.phor há de operar em ti .  

O '  solidão admiravel, camara secreta 
do Altíssimo - único lugar onde ele 
dá suas audiências e fala ao coração! 
O' deserto que te transformas em pa­
raiso, pois somente aí Deus conced� que 
�e o veja e se lhe fale! Vadam et vide­
po visionem hanc magnam 

fr'Ia$ se que:res chegar a e§te. solidiQ 
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de alma. tira tuas sandálias e anda ,a 
pé$ descalços, porque é santa a terra 
q.ue pisas . Despe teus pés, isto é, des­
poja tua alma de seus afetos, não leves 
saco nem bolsa, pois nada deste mun­
do dev,es ambicionar . A ninguem de­
ves sa\ldar, mesmo que te vejas cerca­
da de pessôas . Pois deves ocupar em 

Deus todo o teu pensamento e todo o 
teu afeto . Dei�a que ·os 'hlortos sepul­
tem os mortos e marcl;la sozinha, tu, 
rumo à terra dos vivos, · e  não teq)l�s 
part� no :reino c;la �ort� , 
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CAPíTULO VI. 

DA PRUD:INCIA QUE SE DEVE TER 
NO AMOR AO PRóXIMO, PARA NAO 

PERDER A PAZ DA ALMA . 

. . 
Se algum dia o experimentares, verás 

que o caminho da caridade para com 
Deus e para com o próximo, é a verda­
deira estrada que "nos leva ao céu . 

Disse ·O . Senhor que o .fim de sua vin­
da à terra. era 'O de ai acender o fog.o 
que a deve abrazar . 

· · ·  l 

Mas. se nosso amor para com Deus 
não dewe ter limite. não se dirá o mes­
mo, a respeito do amor para com o pró­
ximo: se não tivermos a devida mode­
ração, grande dano nos poderá dai re­
sultar . Para gBnhar os outros, viremos 
a perder a nós mesmos . 

neves amar o próximo de um modo 
que não acarrete males para a tua al­
ma. Estás obrigado a dar '!'om �xemplo,_1 mas nada deves fazer untcamente com 
este intúito, para que não te venhas a ·  
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danincãr com o bem que a outros fizeS· 
te . Faz tudo lhana e santamente, 
sem ter em mente o próximo, mas so­
mente a Deus . Sê humilde em todas as 
tuas obras e verás quão pouco te é dado 
auxiliar a outrem: quando fazes algo or­
gulhosamente, sob pretexto de dar bom 
exemplo . 

Não deves ter tal zelo pelas almas, 
que verihas a perder a paz e o sossego. 
Deves ter ardente sêde de que todos co­
nheçam a verdade que · tu conheces e se 
inébriem deste vinho que Deus promete 
e dá,, de graça, a todos . 

Esta sêde pela salvação do próximo, 
deves tê-la sempre . M�s isto te deve 

advir, não de teu zelo ' 'indiscre-ta, mas 
do amor que tens a Deus . 

Deus é que haverá de trazer esta plan­
ta à solidão de tua alma e somente ele 
há de colher, quando tal lhe aprouver, 
os frutos . De ti mesma nada deves se .. 
mear, mas somente oferecer a Deus a 
terra de tua, alma: livre . de tudo, para 
que · ele aí semeie.. quando o quiser . E 
assim tua alma se encherá de frutos . 

Nunca te esqueças. de que Deus quer 
a tua alma isolada, livre de tudo. So­
mente quando assim a vê se dedigna de 
nela habitar. 

Deixa que ele livremente te escolha . 
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Njo lhe estejas a por empeços com o 
teu livre arbítrio . 

Não penses em ti mesma, para não de­
sagradares a Deus . E espera· assim, que 
as inspirações do Senhor te levem a a­
llir .  

Esquece de tudo, despe-te de toda a 
solicitude a respeito de ti mesma e de 
todo o afeto às cousas terrenas, afim 
de que Deus "te vista de si mesmo, e te 
Inspi.re pensamentos que, de ti mesma, 
nunca ter1as . Esquece-te, quanto o po­
des, de ti mesma� e vive unicamente ·do 
amor de Deus. · , 

De tudo o que dissemos, guarda o se­
guinte pensamento: é preciso quê, com 
toda a *'diligêneiil, ou melhor, sem ne­
nhuma diligência que te tire o sossego, 
te dês a pacificar o teu zelo e fervor, 
regrando-os com a moderação, afim de 
que Deus conserve em ti uma pÇtz e uma 
tranquilidade perfeita, e tua alma não 
perca aquilo de que ela tem neces�ida­
de, distribuindo-o indiscretamente ao 
próximo . 

Silenciar assim, é gritar com voz forte 
aos ouvidos de Deus . Ficar neste ócio é 
o máximo dos negócios - o ilnico negó­
cio de te enriquecer, que possas fazer 
com Deus . Esta inação necessária, vem 
a ser. afinal de contasJ a perfeita união 
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da alma, desapegada de tudo, com Deus. 
Deves porem, conquistar esta paz, 

sem te atribuires algum merecimento e 
sem que penses ter feito alguma cousa 
de grande .  E' Deus que faz tudo e, de 
teu canto1 nada deves desejar senão que 
ele te humilhe . Cuida somente em lhe 
apresentar uma alma livre de todos os 
apegos terrenos e adornada com o dese­
j.o de que se cumpra em ti, perfeitissi:­
mamente, em tudo e por 'tpdo, a divina 
vontade . ' 
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CAP1T.ULO VII. 

DO DESA,PEGO A· VONTADE 
PRóPRIA 

Deves tudo fazer com serenidade, 
marchando passo a passo, começando 
pelo pouco e �confiando sempre naquele 
Senhor que te chamou: "Vinde a mims 
6 vós quanto trabaJhais e vos esfalfais, 
porque eu vos' aliviarei. Todos vós

. 
que 

tende� sêde, vinde a esta fonte viva ... 

Deves seguir este chamàdo divino, es .. 
perando o impulso do Espírito Santo . 
Então, lançar-te-ás resolutamente e dê 
olhos fechados, no mar da Divina;. �Pro­
vidência e da Vontade Divina . 

Rogarãs que se cumpram em ti to�os 
os designios divin'os, sem que oponhas a 
�ínima !esistência� de modo a q\le :::·os 
planos d1vinos te trap$portem ao portó 
da virtude e da salvação . 

Deves reiterar este ato, mil vezes a 
cada dia: Após, diligehcía, com quanta 
segurança te é possivel, exterior· e tnte .. 
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rior, aproxima-te, com todas as potên­
cias de tua alma, a quantas causas exci­
tam em ti o aqtor divino e te levam a 
louvar, amar e desejar o Senhor . Estes 
atos porem, é preciso que os faças sem 
violência de . teu coração, não aconteça 
qu·e estes estorços indiscretos e inopor­
tunos, te cansem: 'te endureçam e ve­
nham a te tornar impossíveis os atos vir­
tuosos . 

Toma sempre conselho · dos experi­
mentados e esforça-te por desejar mui­
tas vezes meditar sobre as cousas san­
tas e, se possível, �edicar-te à conside­
ração da bondade · divina e dos amoro-
1$0S benefícios que te tem ela dispensa­
do . Recebe então, gratamente, as doçu­
ras que sua inextimavel bondade derra­
ma sobre tua alma . 

Abstem-te de procurar, à .  força, ver­
ter lágrimas ou ter outras devoções. s�n­
siveis . Fica sossegada em tua solidão in­
terior, espeFando que S{" eumpra em ti 
a vontade de Deus . 

·se ele te der o dom das lágrim� 
�ntão elas te serão doces, sem que se 
faça mister teu esforço . Rece ':.e r ás po­
:ttem, este dom divino cqm �alma, paz e 
humildade . 

A çhave com que se abrem os segre­
gg�· (ias tesouros espirituai$ é o despre-
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zo de si mesmo, em tudo e a todo o 
tempo . 

Com. esta chave fecha-se tambem. a 
porta do cora

. 
çã:o, ,. ·aridez da mente, 

quando a temos po · nossa culpa . Pois 
quando vem de Deusa esta ariciez é um 
dos tesouros da alma . 

Teu deleite deve ser estar com Maria 
aos pés de Cristo e escutar o que 

·
te diz 

o Senhor. 
.. Cuida não te �istraiam teus ini,migos, 
dos quais és tu b maior . Lembra..;te de 
que, quando pensas em Deus. e •. nele re­
pousas, ó· gozo de tua alma é muito 
maior do que se seguisses tua finagina­
ção, pois Deus é ·  infinito e se encontra 
todo em todas as causas, e todas as cau­
sas se encontram nele . 

Por experiência saberás desta verdade, 
se buscares a Deus: mas que o faças pa­
ra o encontrar e não para te encontra­
res a ti mesma. AE. delícias do Senhor é 
estar com os filhos dos homens, para 
nos fazer di.enos dele. embora nenhuma 
necessidade Ele tenha de nós . � .. ·' ._A ;;t 

N�tenta��� não te apegues de tat 
modo aÓs pontos, que não queiras �edi� 
tar senão neles . Mas- detetn-te no· pen­
samento em. aue encontras paz, e s�bo.­
reia as delíci� do Senhor, seja qual for 



- 354 ...:.... 

o momento em que Ele ta quiser comu­
nicar . Se, parisse_-:. largas os planos fei­
tos. não te dês escrúpulos, porque o fim 
único destes exercícios é saborear o 
Senhor . Importa porem, que não se al .. 
ce este prazer a único fim da oração, 
mas sim, que se amem as obras do Se­
nhor e o imitemos, no· que o podemos . 
Pois nunca nos devemos ater aos meios, 
mais que aos fins . 

Uma das causas que muitas vezes im­
pede o ç.aminho da paz, é a ansiedade: 
o espíritQ se atem a minúcias e não dei­
xa que Dens o conduza pela estrada dos 
desígnios divinos, pois a alma persiste 
em querer enveredar por onde ela pla­
nejou ir, levando · em conta apenas a 
sua vontade, sem que pesquise qual seja 
a do Senhor. · 

�sto pQ��m. é procurar a Deus,- fugin� 
do de Deus . E' quer.er contentar a Deus, 
desprezando a vontade divina . 

Se verdadeiramente almejas chegar 
ao desejado fim, não tenhas nenhum ou­
tro intento e nenhum outro desejo, se­
não .o de encontrar a Ee�� E faz somem­
te aquilo Q'!le Ele mostrou ser de sua 
vontade .que o faças. EsCN-ece �odas as 
outras causas e· repousa em teu Senhor. 

Quando agrade ao Senhor retirar-se 
4� t11a alin�, 4e�xando de s� m�es��I, 



então por-te-ás novamente a procurâ-Íd; 
continuando os teus · exercfcios . Mas 
sempre com a mesma ·intenção de en­
contrar, na. paz da altna, um meio para 
amai' a D'eus . Readquirindo a paz e a 
alegria no · Senhor, faz .de novo aquilo 
que disseriio..s :  des,Preza tudo e podes 
estar certa de estar cumprindo a von­

tade divina . 41 �  
E' preciso considerar com todo o cui­

dado este ponto, potque muitas pessôas 
espiri t1.1.ais perde� grande fruto de seus 
esforços e jamais • conseguem ter perfei­
ta paz na alma, por persistiteP,l demais 
em seus exercícios, parecendo-lhes que 
nada fazem se nãp chegàm .até o fim. 
Pensam que a isto se cifra a perfeição, 
fa�em-se proprietários de sua vontade 
e vivem preocupados com ela,. como quem 
trabalha _por e:q1preitada . E assim, não 
conseguem· ·'ter a verdadeira paz inte­
rior, onde .está .e r�pousa o Se�or nos­
sq. 
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CAPiTULO VIO. 
I>A DEVOÇAO AO �S. SACRAMENTO 

Esforça-te por tér uma fé sempre mais 
viva no Santíssimo Sacramento. Nunca 
admirarás suficientemente este incom­
preensiv.:�l mistério. Considera muitas ve­
zes a rllzão por que Deus se mostra sob 
espécies tão humildes : para te fazer' mais 
digna, pois bem-aventurados são os que 
não viram e creram. 

1\Tão tenhas o desejo de ver a teu Deus, 
nesta vida, sob forma diferente daquela 
de que ele se reveste no santo altar. 

Procura inflamar" te de amor por ele, 
pár� que tua vontade esteja pronta, sem­
pre e cada vez mais, a obedecer à sua 
divina vontade. 

Quando orares ao Deus Sacramentado 
! te ofereceres a ele, deves ter em tua 
alma a firme resolução de suportar, por 
seij amor, todas as dores e pesares que 
sofreres; todas as injúrias com que te 
cobrirem, todas as enfermidades que te 
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sobrevierem, e a aridez na oração e fora 
da oração. Deves lembrar-te do seguinte 
Densamente : muitas v.ezes hãs de sentir 
esta aridez e apenas deves cu�ciar de que 
não sejas, tu mesma, a sua causa. 

Toda a tua felicidade será sofrer com 
o teu amado Jesús, e unicamente por seu 
amor. 

·Não sejas inconStante naquilo que en­
cetas, querendo hoje uina coüsa e am�­
nhã, outra. Mas. persevera no que come­
çaste e ·não duvides de que, lançando 
mão, com paz e serenid�de, dos meios 
que te tenho apresentado, pers�verarás 
até a- fim, pÇ>is de tal modo te acostuma­
rás a esta serenidade, que te seria into­
leravel tormento viver, uma hora que 
fosse, sem esta paz. 
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CAPiTULO IX. 
DE COMO SOMENTE A DEUS 

DEVEMOS PltOCURAR 

Ama os sofrimentos e alegra-te de que 
não encontres consolo nas anúzades e de 
que não gozes · dos favores mesquinhos, 
aue nenhum bem trazem à alma. Ale­
gra-te tambem de que dependas sempre 
da vontade dos outros. 

Tudo te deve levar a Deus e nada te 
deve motivar empeços à marcha. 

Tua consolação será que tudo te é 
amariUI'a e somente Deus é teu descanso. 

Oferece ao Senhor todos os teus sofri­
nfentos. Ama-o e abre-lhe teu coração, 
sem temor algum. Ele te conduzirá pela 
estrada verdadeira e te levantará, quan­
d,o caires. 

Em uma palavra: se· o amares. tudo 
t�rás. 

Oferece-te a Deus, com paz e serenida­
dade, em holocausto. E para melhor mar­
� . .  -i'es oor esta estrada, �em desanim 
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e · sem ansias, é bom '.que, a cada passo, 
disponhas a tua alma a conformar tua 
vontade à de Deus. 

E tanto mais graças hãs 'de receber, 
quanto maior for tua co�ormidade. 

A disposição de tua vontade deve ser 
a seguinte: Tudo querer e nada querer, 
segundo Deus qúer ou não quer. 

A cada passo, acende em ti um senti­
mento de gratidão para com Deus, e não 
penses no que hás de fazer, depois do 
momento em · que agora estás. 

Nada se opõe entretanto, a que. todos 
providenciem, com prudente solicitude 
e diligência, pelas causas necessárias ao 
seu estàdo. Ocupar-se nisto não desagra­
da a Deus, nem causa est-orvos à paz in­
terior, nem impede o proveito espiritual. 

Em todas as cousas, toma a firme reso­
lução de apenas fazeres aquilo que po­
des e deves. 

Olha com indiferença par� tudo o que 
acontece: ·fora de ti . 

Aqui!(.' que sempre podes fazer, é Ó­
ferecer a Deus a tua vontade e procurar 
que nada desejes. Porque, sempre que 
possuires esta liberdade e te tornares li­
vre de tudo - causa que podes fazer 
em qualquer tempo e lU;gar, possuindo 
algum offcio, ou sem oficio nenhum go., 
�il.J;á� �t�o� Q.� t>a� � tranquilidadé, · 
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Nesta liberdade de espírito consiste 
a felicidade que almejas. Esta liberdade 
obtem-se, permaneCf�.ndo o homem em 

seu interior, sem se por a cubiçar ou 
procurar cousa alguma fora de si . 

Todo ·o tempo em que fores assim li­
vre, gozarás desta tua santa servidão . 
E' nesta servidão que consiste o grande 
reino que te1.110s dentro de nós . 
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OA�:t't'tJLO X. 

bAS lnYICULDADES INTIMAS QVE 
SFl APitESENT.Al\1 AOS QUE PRoeu .. 

RAl\1 ESTA PAZ 

Muitas vezes A perturbãçâo éntrarâ em 
tua alina ê te sentirãs Selil estA consola­
cipra f>a!. Ê dos mo.\Timentos de teu co .. 
l'âeão levantar-se-ão nuvens de poeira 
qtie tê totnatão tastldioSô ó càmlnho que 
deves trilhar. 

tleus õ permitirâ, para téu maior bem� 
Foi h�Stá. guerra quê os séntos conquis­
taram suas eorôas de méritos. 

Setnprê ttue te sentires assim perturba­
tià, ext!lama: 

"Senhor, olha plft'a o teu servo. Faça­
se em m:im a tua santa vontade. 

Sei, e Q confesso, que tuas palavras nã·o 
erram e tu.as promessas não falham, e 
confio nelas. Olha para a tua creatura e 
faz comigo quanto te aprouver. Peus 
meu, nada quero fazer que ponha ob:stá-
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t!tUos â têãlízação de teus desígnios. :Pet ... 
tenço-te inteirartietite;,. 

Feliz· a alma que lsshn se afere� ao 
1 seu Senhor, cada vez que se sentir· per­
turbada! 

Se esta batalha durar e, não pUderes 
conformar, tão prestes quanto almeja­
tias, a tua, vontade com a de Deus, não 
desanimes com isto, mas prossegue no 
teu· ofereCimento e na tua oração. E, por­
fim, vencerás. 

Considera a Cristo que se esforça, no 
Horto, pQr aceitar o cálice que a parte 
humana od:e sua natureza recusava : "Pa­
ter, si possibile est, transeat a me .calix 
tste"_. 

Mas sua alma logo readqulria fo:rças 
e, com vontade enérgica, livre, e com hu­
mildade profunda, dizia: "Verumtamen.. 
non mea, :j;ed tua, fiat voluntas. Inspice. 
et fac secundum exemplar". 

Quando te achas em dificuldades não 
dês um passo sem levantar os olhos a 
Cristo_, pe;q.dente da . cruz. Verás, em le­
tras bem grandes, como te deves portar. 

Imita fielmente este exemplo. 
�s desanimes, se, por vezes, o teu 

amor próprio te perturba. N:em porisso 
deixarás a tua cruz, mas continúa a orar 
e persev�ra na humildade, até. que per­
cas tua vontade própria e te inflames' no 
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desejo de que a vontade divina se cum­
pra em ti. Se este for todo o fruto de 
tua oração, contenta-te com isto. 

Mas, se não chegas a ter este desejo, 
tua alma se sentirá fraca, pois estará sem 
o seu alimento. · 

• 

Esforça-te por que causa alguma, a 
não ser :peus, habite tua alma, um ins­
tante sequer. 

Esforça-te por não ter aversão a nada. 
Nem consideres a malícia e os. peçados 

dos outros, mas faz como as crianças que 
com nada disso se preocupam e porisso 
nada sofrem com estas cousas. 
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CAPíTULO XI. 

DAS ARTIMANHAS COM QUE O DE­
MôNIO COMBATE A PAZ DE NOSSA 

ALMA 

O nosso adv�rsário está sempre a pro­
curar meios de devorar a nossa alma. 
Porisso esforça-te porque percamos a 
humildade e a simplicidade, e atribua­
mos o nosso progresso não à graça, mas 
aos nossos esforços · e à nossa inteligên­
cia. 

Tudo, no entanto', foi feito pela graça, 
sem a qual, nem mesmo poderemos pro­
nunciar o nome de J esús. 

E embora possamos de nós mesmos, 
com o liVre arbítrio, re$istir à graça, não 
nos poderemos porem, sem a graça, tor­
nar dóceis a ela. De sorte que, se alguem 
não segue os impulsos da graça, é por 
culpa sua; mas se segue estas inspira­
ções de Deus, não faz, nem o pode fazer 
sem a' gr.aça, que a todos é dada em me­
dida suficiente. 
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Nosso adversário tem em mente que 
n:os julguemos mais diligentes que os ou­
tros e esperemos receber sempre m·ais 
numerosos dons de Deus. Mas o demônio 
quer que façamos tudo isto com; soberba, 
que prescindamos da consideração -de 
n.ossa insuficiência, quando a verdade é 
que sem o auxilio divino, nada podemos 
fazer. E assim, cheguemos a desprezar os 
outros, porque, segundo pensamos, os ou­
tros não fazem o que nós fazemos. 

Porisso, se não cuidas muito e não fa­
zes muitas vezes, atos de humildade, cai-' 
rás em soberba, como aquele fariseu do 
Evangelho, que se ·gloriava de suas vir­
tudes e julgava que todos os outros eram 
pecadores. . 

Esta soberba abriria o caminho de tuá 
alma ao demônio,. que se tornaria senhor 
de tua vontade e introduziria aí toda a 
sorte de vícios. Grande seria então, o 
dano e o perigo. 

Para nos livrarmos disto, ordenou-nos 
o Sénhor, que vigiassemos e orassemos. 

E' necessário, portanto, que estejas ad­
vertido do perigo, afim de que não te 
prive, o inimigo, de tão grande tesouro, 
qual é a paz e a serenidade de alma. 

Com toda a pertinácia, o demônio não 
cessa de intentar privar-te deste repouso 
e perturbar a alma (:Om ana!eda�ea e 
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desassossegos. Este é o grande dano que 
ele quer causar à nossa alma. 

De fa,to, é um grande d'no, porque, se 
nossa aJ.ma goza de serenidade, traba-

rlba .CGt.ll ,facilidade, faz muito e faz tudo 
bem,. J?orisso deves perseverar rio cami­
nho tomado e resistir galhardamente aos 
-éncontros. ·çe porem, a alma sente-se perturbada 
e · uieta, pouco faz. tudo sai imperfeito, 
ced cansa e vive num martírio, comple­
tamente infrutuoso. 

Se queres triunfar, se queres te furtar 
às artimanhas do inimigo, de nada deves 
cuidar tanto, como ge não deixar o desas­
sossego entrar em tua alma. nem consen­
tir em que fiques, um momento sequer, 
inquieta. 

E para que melhor te saibas guardár 
de enganos, toma por regra o seguinte: 
Todo e qualquer pensamento ·que te afas­
ta de um maior amor e confiança em Deus, 
é um máu pensamento e, como tal, de­
ve ser combatido e rejeitado. Pois as. 
insoirações do Espírito Santo nos levam 
sempre a uma maior união da alma com 
Deus, e nos inflamam neste doce amo-r 
e nos enchem de santa confiança. As 
inspirações do demônio. induzem justa-­
mente ao contrário; para isto, vale-se 
ele de todos os meios, por exemplo, ill .. 
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fundindo-nos .Erande t�mor, aument�­
do nossa fraqueza ordinária, dando-nos 
a entender que nossa alma bão está dis­
posta como devia, tanto para a Confis­
�ão, como para a Comunhão e a oração . 
E a alma, com todas estas insinuações, 
torna-se tímida, desconfiada e inquieta. 
Alem ·disto, o . demônio faz com que so­
framos sem resignação a falta de devo­
ção sensivel, e faz com QUP pensemos 
que estamos perdendo nosso tempo e 
que melhor · seria deixar tantos exerci­
cios . E, nesta inquietação e desconfian­
ça, julgamos que tudo o que fazemos é 
inutil e sem 'fruto algum, crescendo en­
tão nossa angústia e temor. Chegaremos 
até .mesmo a pensar que fomos abando­
nados por Deus . 

A verdade, porem, é toda outra� pois 
são inumeraveis os bens que nos adveem 
da aridez e da falta de devoção sensível. 
O que é preciso, é QUe a alma entenda 
aquilo que Deus pretende com esta pro­
va que lhe envia. Enquanto perdura esr­
te estado a alma apenas deverá exerci­
tar a virtude da paciência, perseverando 
em obrar bem, quanto lhe é possivel . 

Para que melhor percebas o quanta 
de util e de bem te provem desta pro­
vação, e para que a prova não te venha 
a resultar em mal, por não a teres enten-



tüdo, brevemente exporei ós bêiis qüt1 
te advirão de uilia hilihilde persê'Veran .. 

çà .tios exercíéi:os. dUrãnte o estado de 
atide.z • 

..Assi.trt, não perdêfâs o �ossegg, quan, 
da tê acóntec:!er que te eti�àntres em es .. 
tado de aridéz de mente e de angústlà 
do éota�ão, ou em. alguma tentaçia,· por 
mais hotrivél que seja . 
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CAPiTULO xtt. 
A ALMA NAO SE DEVE INQt11ETAR 

COM AS TENTAÇÕES 
EXTERIORES 

Muitos são os bens que a ãrfdei e 
as dificuldade!i espir.ituais causam à ai .. 
ma, se esta as recebe com humiidade e 
paciência . 

Se a alma entendesse esta verdade, 
certamente não se deixaria inquietar e 
afligir, quando sobreviesse a prova . Pois 
hunca a tomaria como um sinal de ódio 
de Deus contra a sua alma, mas como 
o testemunho de um grande e particu­
lar amor . Sabedora disto, a alma acata .. 
ria a aridez est>iritual, como uma gran­
de graça do cC1. 

Muito bem se poderã notar á verdade 
deste pensamento. considerando como a 
aridez não ocorre senão àqueles que, 
mais do que os outros, porfiam por 'se 
entregarem inteiramente ao serviço de 
Deus e fugirem de quanto seja ocasião 
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de oecado . Alem disto, raran'l.ente l.he:s 
�obreveem a aridez no começo de sua 
conversão . Comumente ocorre-� 

quando já teem servido, algum tempa., 
ao Senhor, e quando já tomaram a fir­
me resolução de servi-lo sempre COlE 
maior perfeição e já meteram mãos à o­
bt'a . 

Os pecadores e os que apenas 2 
}lreocup� das cousas do mundo, não se 
que1xam destas tentações . 

Disto deduz-se claramente que a ari­
dez e�piritual é Uln manjar preci� 
QUe Deus oferece somente àqueles qUt 
ele ama, .  E, conquanto, ao nosso gosta, 
seja alimento insípido, mufto Iucramm 
com ele. embora disto não nos �perce­
bamos naquele m·omento . 
. Jv�uito lucramos porque, a alma st 
· ·sente árida. sofre tentações terríveiE. 

'',éui a só lembrança a enche de horror, t 
com isto vem a adquirir temor e ódio dr 

·-si mesma e a humildade que Deus qu� 
Que a· alma tenha. 

Quem, entretanto, não sabe deste � 
gredo, aborrece este estado, quer sem­
pre sentir gosto e deleite na oração t 

... julga tempo perdido e fadiga sem pro­
veito, qualquer exercício que não es& 
ver .acompanhado deste gosto e deste· d!-­

- leite ! · 
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CAPiTULO XIII. 

AS TENTAÇõES NOS SÃO ENVIAD�S 
POR DEUS PARA NOSSO BEM 

Para entendermos que é Deus quem 
nos envia, para nosso bem, as tentações, 
devemo-nos lembrar que o homem, de­
vido à má inclinacão de sua natureza 
corrompida, é soberbo, ambicioso e sem­
pre se presume valer mais do que real­
mente vale. 

Esta estima é a tal ponto perigosa 
para o proveito espiritual, que bas� 
lev-es resquícios desta presunção Pãra 
que fiquemos impossibilitados de atin­
gir a perfeição . 

P.orisso, Deus, com sua · amorosa VIgi­
lancia por cada um dos homens, e, mui­
to especialmente, por aqueles que ' estão 
ao seu serviço, cuida rde por a alma -em 
estado que a salve do perigo e, · quase 
aue forçados, facamos justo conceito de 
nós mesmos . 

Assim Deus fez ao aoóstolo São Pe-
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dro, permitindo que ele o negasse, a­
fim de que se conhecesse a si próprio 
e nlo confiasse em si . E a'O apóstolo São 
Paulo, após o levar ao terceiro céu e 
patentear-lhe os segredos divinos, envi­
ou-lhe duras tentações, afim de que4!le 
conhecesse sua fraqueza natural e se hu­
milhasse, Rlorlando ·se unicamente de 
suas enfermidades, e para que a grande­
za das revelações que Deus lhe fizera não 
lhe abrisse caminho à presunção. De tu­
do isto, o Dróprio ·são Paulo dá ,testemu­
nho. 

Deus se apieda de nossas misérias e 
más inclinações e permite que sejamos 
tentados. de muitas maneiras e. às ve­
zes 'de um modo terrivel, para que nos 
humilhemos e saibamos verdadeiramEm­
te quem somos. 

A nós, porem, muitas vezes parece que 
sejam inúteis e prejudiciais aquelas 
tentações. 

Mas Deus. assim procedendo, mostra 
a sua bonda<ie e sabedoria, pois, com 
aquilo que a nós nos parece mais noci­
vo, maJs ele se alegra, para que mais 
nos venhamos a humilhar. E é de hu­
mildade que mais carece nossa alma. 

Ocorrerá todavia, amiude, que o ser­
vo de Deus, preocupado com sua aridez 
de espirito, com sua tamanha fr1eza na 
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oração e com os máus pensamentos que 
lhe acodem à mente, pense que isto lhe 
advenha devido às suas imperfeições, e 
que, ninguem haja que sirva a Deus 
com, maior tibieza, e tantos defeitos te· 
nhl\)\ como ele. Pensará tambem, talvez, 
qué · tais  tentações só ocorram às almas 
que Deus abandonou. ,E que, portanto, 
tambem ele, merece ser abandonado por 
Deus. 

· 

E assim, quem se pensava, antes, va· 
ler alguma causa, agora, curado de sua 
dqença. por este amargo remédio que o 
céu lhe enviou, , vê que ele é o pior dos 
homens, indigno até do nome de cristão. 
Jamais, porem, havia dç fazer de si es· 
te conceito, $e não tivesse sofrido aque· 
las grandes tribulações e aquelas ten­
tações extraordinárias. 

Grande graça faz Deus às almas Que 
se entre�aram às suas mãos, em as tra· 
tando como lhe apraz e dando-nhes 
aqueles remédios que ele, e somente ele. 
sabe serem úteis e necessários para o 
bem daquelas almas. 

Alem deste bom efeito. ainda há ou .. 
ttos, que as tentações e provações pro­
duzem na alma. 

Pois, a braços com a tribulação, o ho· 
mem se vê obria'Qdo a recorrer a Deus 
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e_ 'procura viver bem, para se livrar da­
queles sofrimentos. 

Cap1 o mesmo intúito. ele examina 
seu coração, foge do pecado e de tudo 
o que é imperfeição ou o afasta de Deus. 

E assim. o h"Omem vê a provação que 
lhe é de 2rande utilidade. Julgava-se 
nociva e vê agora QUe lhe serve para 
aproximar-se de Deus com maior fer­
vor e afastar-se de tudo quanto não 
parece conforme à vontade divina. 

Todas estas tribulações, todas estas 
fadigas e esforços. nãó passam de um 
amoroso purgatório, se suportarmos tu­
do com paciência e humildade. E ainda 
eStes sofrimentos nos darão no céu, 
aquela gloriosa c·orôa que só com o so­
frimento se adquire. Tanto mais glorio­
sa ela há de ser,. quanto maiores tive­
rem sido as tribulacões. 

Como erramos, então. em nos afli2i,r­
mos com estas provações. As pessôas 
inexperientes loJ!:o atribuem aos seus 
pecados e imperfeições� ou ao demônio. 
aquilo aue é o próprio Deus QUem lhe 
envia. Tomam como sinal de ódio o que 
é sinal de amor. Toma.IXl com'O frutos de 
um coração irado. as carícias e os favo­
res divinos. 

Imaginam então, que é baldado e sem 
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mérito, tudo quanto fazem e qué' ô IJe'U 
estado não tem mais remédio. 

E' preciso que ãs almas facant um 
justo conceito da realidade e tenham a 
�erte2:a de que, se bem se aproveitam 
das ot!asíões, estâo em excelente estado . 
Todbs estes sof:i'Jmentos são mais uma 
brova da amoi:'õsâ providência que Deus 
tem oor nôsô 

Se as almàs sdtihêAsem bem de tudo, 
i8so, não se inquietariam nem perderiam: 
a paz, por se verem cercadas de tenta-' 
ções e imagens perversas, ou por se-; 
sentirem áridas e frias na oracão e no�. · 
outros exercícios. Prosseguiriam sere-· 
nas e perseverantes, humilhar-se-iam pe- � 
rante o Senhor e fariam novo propósi- ; 
to de cumprir, em tudo e por tudo. a� 
vontade aue o Senhor quisesse. Alem. i 
disso, esforçar-se-iam por conservar · 
sempre a paz e a tranquilidade, tudol 
nceitando do Pai celeste, pois de Deus· : 
provem o cálice de amargura que, às_: 
vezes, nos é oferecido a beber. i 

Mas, sejam moléstias, tentações dos:� 
homens ou do demônio, ou sejam teus� 
pecados, qualquer causa que seja o que.� 
te aflige, é sempre Deus que te envia. i 
embora o faça de várias maneiras, con-� 
soante mais lhe apraza. � 

E' Deus que te envia esta provaçi�� 
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emborâ só repares na sua parte tnâ, por 
exemplo, quando teu próximo te causa 
kl�m desgosto ou te ofende. 

Deus, l)orem, se serve disto para teu 
benefício. 

Em vez de tê ã.fligires com isto. e te 
r.ontrariare.s, deves: ao çontrârio, agra"' 
decer· ao Serih{)r, com gtande àlegrta, 
fazendo ó que podes, com j)erseverançà 
e r�solucâo, Sem petP,et tempo em la� 
inúrial. 

Com isto, obterâs os grandes méritos 
que Dêu� quer que àdquiraa, �om a 
btasião que êle te oferece, 
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CAPiTULO XIV 

DO QUE CONVEM FAZER PARA QUE 
NOSSAS FALTAS NAO NOS FAÇAM 

PERDER A PAZ 

Em tuas obras ou palavras, poderás 
cair, alguma vez, em falta ou negligên· 
cia, como, p9r exemplo, inquietando-te 
por algo que te ocorr�: ou murmurando 
e revoltando-te internamente contra 
qualquer cousa, ou não refreiando· al­
gum acesso de impaciência ou de curio­
sidade, enfim caindo em qualquer espé"­
cie de falta, uma vez, ou muitas vezes. 

Acontecendo-te isto, não fiques in­
quieta, nem te aflijas a pensar no que 
aconteceu, angustiando-te e perdendo a 
tranquilidade. dizendo a ti mesma que é 

-�mpossivel reagir contra tua fraqueza, 
ou, que a causa de tudo são as tuas im­
perfeições e pouca firmeza de propósi­
tos, ou ainda, dizendo que não caminhas 
n,o espírito e na estrada do Senhor . 

T9Q.�� ��a� içl�i�lil te poderãq vir i 
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mente. Mas o único fruto será que es­
tes temores te encherão de desconta­
menta e desanimo. Sentirás acanhamen­
to de te ap:J;esentares novamente a es� 
Senhor, em quem não confiaste e a cu­
ja fé não foste fiél. 

Perderás o tempo em improfícuos 
exames sobre teus atos, examinando-te 
se foi pensadamente que cometeste a 
falta, e se consentiste ou não. Entremen­
tes, sentindo-te fora da estrada da per­
feição, te sentirás pecadora e temerás 
a confissão. Longo tempo permanecerãs, 
em escrúpulos, no confessionário e nem 
assim a calma retornará ao t�u coração� 
pois parecerte-à que não confessaste tu­
do. Tua vida se tornará dura, pois re­
ferta de inquietação. E pouco será o. 
fruto e grande a perda de méritos. 

A causa de tudo isto é não conhecer­
mos nossa fragilidade natural e não en-· 
tendermos a maneirá como deve a al­
ma praticar com Deus. 

Se, porem, tivermos estas verdades· 
em mente, mais facilmenté cuidaremos 
de uma humilde e amorosa conversão, 
quando tivermos caido. 

Muito mais vale esta humildade e re­
to .discernimento das cousas, do que o 
desanimo·, a aflição e escrupulosos exa­
mes das faltas veniais em que caimos .  
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Prova\Telmente, estas aflições- versarão 
sobre· faltas ordinárias e veniais, pois 
trato, agora, das almas que procuram 
viveT no caminho da perfeição. Os que 
vivem em pecado mortal e ofendem a 
Deus por qualquer nonada, estes preci• 
sam de iun remédio diferente do que 
vimos, agora, apresentando:  a estes não 
falta razão de viverem perturbados e 
de tomarem nímio cuidado em se exa­
minarem e se confessarem, pois o que 
urge quanto a estes, é que, por culpa 
e negligência prót>ria. não se venham a 
perder eternamente . 

Voltando ao nosso assunto, acrescento 
t que devemos ter paz e sossego, não so­
. mente após cometer faltas ligeiras, como 
"'-lambem se tivermos caido em pecados 

mais graves . 
Somente assim, nossa conversão terá 

� como hase, a confiança �o Senhor . 
Pode Deus permitir que caiamos às 

vezes em faltas mais graves que as cos­
tumeiraS . Talvez sejam elas numerosas 

-e as facamos. não por fraqueza, mas por 
malícia . 

Mas o arreDendimento não a levará a 
um estado pêrleito, se não for acompa­
nharia de amorosa confiança na bonda­
de P. misericórdia de Deus . 

Disto devem princip�lmente cuidar, 
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as l:lessôas que desejam, não somente 
deixar as suas misérias, mas� • ainda_ 
adquirit as virtudes, crescer no amor de 
Deus, e a ele, mais e mais, se unirem . 

Muitas almas espirituais não se deci­
dem a aceitar esta verdade. Parisse es­
tão sempre abatidas e desconfiadas . Não 
andam para a frente, no caminho da vir­
tude e não se predispõem a graças maio· 
res. Que Deus tem em mente lhes con­
ceder. E, pautando-s� por est� teo:r. a 
vida se lhes torna p�ada . · 

Mas é inutil ter compaixão deles, 
pox:que não querem seguir .senão suas i­
déias e não abraçam a verdadeira e sa­
lutar doutrina que leva os homens às 
mais altas virtudes da vida cristã e à­
quela paz que Cristo trouxe à terra . 

Sempre que dúvidas de conciência 
deixarem inquietas estas almas. devem 
recorrer ao Padre espiritual ou a outra 
pessôa que lhes pareça conspícua. para 
este mister . · 

Acatem. com docilidade o que for res­
pondido e retornem à paz do coraç;.p . 

O capítulo seguinte dirá o que ai\J.da 
me resta expôr sobre a inquietação' pro-
veniente das faltas cometidas . · 
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CÀPiTULO. XV . 
. 

DA PAZ IMPERTURBAVEL EM QUE 
DEVE VIVER. A ALMA 

Nunca te esqueças da seguinte regra: 
por mail que tenhas caido em faltas, 
conquanto gt;andes, embora nela recais­
ses quatro mil vezes não obstante fal­
tasses voluntariamente _,. apesar de tu­
d o, não te inquietes, ab�ndonando-te a 
uma dor exaustiva, não percas a paz, não 
te ponhas a perscrutar muito a tua con­
ciência . 

Mas. r.econhecendo tua falta, consi­
dera tua fragilidade e, com humildade, 
volta-te amorosamente para teu Deus e 
diz-lhe vocalmente ou em tua ·alma: 
"Se.ID,?.or, pequei porque sou lamái.' da 
terra. e outra cousa, que não estes e ou­
tros defeitos, não se poderia de mim es­
perar . E, se não fossem os auxilias de 
tuà vontade. em muitos outros pecados 
eu haveria de cair . Agradeço-te por tu­
do aquilo de que me livrastes e arr�pea-
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do-me de ter pecade, não cortespondeJi .. 
do às tuas grâças . Perdoa-me � conce­
de-me ·que não mais te ofendà � ·aue na­
da me separe de ti, pois a. ti \lnÍcamen­
te quero servb e obedecet sempre .. . 

Fala assim e não percâs tempo com 
inquietações, calculando se o Senhor te 
terá perdoado ou não . · 

Prossegue com fé e tranquilidade, em 
teus exercícios. como se em nenhum pe­
cado tivesses caido . 

Agirás assim, não uma vez somente, 
mas cem vezes, se for precis�, e a todo 

. o momento, e sempre com a mesma 
confiança . 

Grandemente honras a bondade de 
Deus, procedendo desta maneira . Nunca 
te esqueças de que a bondade divina é 
lnfinita, e sempre maior do que o podes 
imaginar w . 

E assim, não coP,.tinuarás a obstar aos 
progressos de tua alma . Marcharás 

.-i:ietnpre para a frente e não perderás 
··-1� tempo, vãmente e_ sem fruto algum. 

Alem disso. avaliando com justeza a 
tua miséria, curvando-te perante Deus. 
e reconhecendo, amando e exaltando .a 
sua misericqrdia, ficarás perdoada de 
teus pecados. e de tuas faltas . 

. Verás. então, qu�, com o auxílio di vi-
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�o. voltarás� após a queda, a Ul1.l Iug�r 
náis alto . do que aquele ein que está­
� as, antes de ter caido . 

Muito deviam pensar nisto, as almas 
tnquietas e ansiosas . Veriam Quanta é a 
;ua cegueira, pois perdem, com grande 
dano, muito tempo, que deveriam dedi­
!:ar à vida espiritual . 

Deve-se levar em muita: conta esta 
verdade, pais ela é uma das chaves que 
a alma possue para abrir o cofre dos 
tesouros espi:rituais e, para, muito bre­
ve, enriquecer-se .

· 

- F  I M ....,. 
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